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CURITIBA, 18 (Trttin$p) Dois seldcdes .mertes falo resultado de ,confhto en�re agru:u.lfO! res na leealidade de Empõss·odos. A sífuaçêo e :�e Visa entre os posseiros

I locoHdoHl:fe @ to do o oeste do estado, que «I!meoçam 'l,evante erra m essa ·4i:z;endo.,�que suas terras são transferidas pa 1'0 terceiros por influênci.ô: de poHtieos. O (;onflito

��i��j:o:-se ,quando o ahul!l secretório do 'Trabalih c, João ,AI,ves6 conseg�iu Õ tit���de ��.rra já ocupa do ,por posseiros. _�=======-'_._ ....���,�=�II!
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O sr. Nei Peixoto do Vale,

I
atende perfeitamente aos

in-I
teresse público. Não há razão

presidente daquela entidade, t e rê sses dessas empresas, para temer a perda de con-
na Guanabara, falando à :a�l�é�m::_�d�e�C�O�.F�r�e::s�Pto�n�_d�e:r�a�0�i�n�-�__�(�c:o�n�c:l�u�e�n�a�3�.a::_�pa�g::::.)�__�I���...��������/,�.�"�.�..�_�;o�"';:;"'�"�",,�_�••�.�••�.,�..�.. ��.�...�..�",,�.. ,�..:.�&<�-'�-'J�'�'�'��_�_�.nossa reportagem declarou 1-que o "movimento tem um

sentido altamente patriótico,
evitando a disseminação das
idéias estatizantes e de cria
ção de monopólios privados,
ou governamentais. A cam

panha se destina assim a em

prêsas e ao público. Junto às
empresas, a. iniciativa da
ABRP objetiva propícíar uma Imaior integração da comuni
dade; junto ao público; tende'
a ajudá-lo a identificar o ti
po de emprêsa que merece
confiança. Prosseguindo em

suas declarações disse o dr.
Nei Peixoto Vale:
"Desejamos que ocorra no S. PAULO, 18 (Transp) -I tigo defensor do mandato tam-

Brasil um processo de demo- Somente em seu regresso da Eu- pão, para alcançar o mesmo ob
cratização do capital seme- repa, para' onde deverá seguir jetívo Esmerino- Arruda reapare
lhante ao que se verifica aos dentro- de 15. dias, o presidente ce com outra fórmula: prorrn-
outros países. Temos especial eleito Jânió Quadros se manífes- gação de todos os mandatos par
preocupação pelas emprêsas tará sôbre a composição do tu- lamentares que se extinguirão
estrangeiras que aquí se es- turo ·Ministério. .Iânín Quadros, em 1962 de modo que possam
tabeleceram trazendo seu ca- que visitará somente

.

um país, ccncidir em 196á oom o de pre-
pital e "know how", esquecen- onde permanecerá. em repomo. sidente da .República. RECIFE, 18 (Transps)
do-se, porém, de dividir com durante um mês, não pretende monsenhor Arruda, Câmara, PSD MINEIRO
o .país que obriga os resulta- sair de Sáo Paulo esta semana a IRREGULARIDADES deputadd federal pelo' Estado de �.cAR,Íl. 1::XPURGO
dos financeiros do negócio. .nhão �er em rápida viagem aCI NO �LEITO Pernambuco, afirmou não acre- BELO HORIZONTE, 18 (Trans-São empresas possuidas por Rio. DA GUANABARA ditar em' oposição sí.stemátíca a prcss) - O PSD míneíro esta
outras empresas em seus pai- Jânio Quadros, em entrevista vivendo heras' de espectativa e
ses' de origem, quase portanto,' PROJETO PA.RA RIO,. 18 (Transps) - O PTB prestadà a imprensa: «Não creio agitação motivadas' pelos resul-
divorciadas. do público brasi- COINCIDJÊ:NCIA ,1 pecíu ontem ao TRE a anulação na oposição slsternátíca cios par- tados do pleito. Dizem os diri-
leíro que forma o mercado DOS MANDATOS r total do pleito da Guanabara, tidos que combateram JâIÜO POI'- __ gentes da agremiação. que dian
para os seus produtos e S€-1'- sob alegação de que várias cédu- que nessas agremiações se en- te da- situação criada com a der-

.

viços". RIO, 1-8 (Transps) - ° dep . las uttlísadas foram encontradas contram homens patriotas e bem rota do PSD êste passará a fis-
A;crescentou o presidente I Esmerino. Arruda, do' PSP do no fim ([3,S apurações nas pista.s intencionados, que vão ajudar (l calizar o. novo gcvêrno e diante,.da ABRP que há, no momen-I Ceará, anunciou ontem à im- de Maracanã, levando a não ad- novo presidente a promover o disso estão resolvidos .a proceto, muitas pessoas preocupa- prensa para os próximos dias em mitir a liquidez do resulta'do do' soerguimento e progresso' da !:1a- der verdadeiro expurgo dentro

'das com a posição .dessas

em-I
Brasília a aprésentação de pro- pleito, enquanto não se sabe' o' ção brasileira»,. declarou o depu- uo pal'ticlo. Inicialmente são

presas e elas mesmas come- jeto-Iei destinado à €stabeleeer 1 número de votos, deEviados das tado à ce.rta altura de sua pa- I acusados da derrota Ribeiro Pe-
çam a perceber que precisam coincidência de mandatos. An- mesas apuradoras. Argumentam lestra. I na, Alkmim e Luiz Maranhã-o.
mudar de mentaJ...idade. E i -.., � _

aduz:
\

Procuram-se fórmulas para
afast.ar .

a possibilidade I de
maior iritervenção do Estado
na economIa ou para abafar
o barulho causado pelo nacio
nalismo xenófoiJo, quando a,
questã,o se resume principal
mente numa mudança de ati
tude em relação ao país que

Ara!'anguá " .. 8"
acolheu essas organizações e

Aml 3.12Q 3.214 "d' t· tazém 719 657
que ese]a con muar a er a RIO, 18 (VA) - De Teresópo- I

tornem a ser deturpado,s peló
]3r. Norte"

..

1.29B
G2

2\)4
sua colaboração, mas não a- lis, onde ainda ,�e enoontra em poder econômico.

Criciuma ,," .. ':. 7.595!: ��� 3.458
penas como instrumento de repouso, o m�l. Teixeira Lott, IGrao Pará

.. ..

827 419. 115
processo, como também de dando conta da sua atual posi- A MENSAGEM

HeOl. Lage··.:·
..

2.094 1.08; 1.007
enriquecimento coletivo". ção na conjuntura política na-

Imarui
2'.645

"A venda de ações ao pú- cional, àistribuiu à imprensa . Eis o texto da mensagem:Jae. M��h" ..

1.009
2.093 552 blico - assinalou o sr. Nei uma proclama,ção dirigida. ao po- «Ao povo brasileito. Outro ob-

Jaguaruna'
"

1.793 ��; 1.��i Peixoto Vale - tanto pelas vo brastlero. Nela, o ex-ministro jetivo não me arrastou à cam-
Laguna

". .

organizações estrangeiras co- da Guerra dá pDr cumpridos os panha que vem de ser encerra-r
'. .. 3.665 :1.026 039 1'-'. MUller 1.807 :)40 IPo pe .. as naciona\s, Sendo objetivas que determinaram a da, se não servir à democraciaN. Veneza

"

1 '9'
1. 467

que estas devem dar exemplo, sua presença na élisputa pela e aos interês.ses supremos do país.Orleães
. .

. ... 1" 1.141 22 .

Prah Gr"
" 1.863 1.838 30 presidência da RepÚblica, ao tMinhat candidattUr� surgiu exla-"

.
. 586 457 129 O RECENSEAMENTO mesmo tempo em que reafirma a ·amen e para a en<:..cr aos rec a-

-\.io F'ortuno •

t f' I'S
� 644 918 '174 se assemelha mais a sua e:ratidão aos eleitores que su- mos de Impor antes orças po 1-

� - - --

"0 b 1.658 1.315 343 uma radjografia do que a fragaram o seu
-

nome nas mnas ticas e populares. E nao foi

Tll�a;!� "

2.278 2.517 339 uma fo.j:ograi'ia, p.orque, 'além de 3 de outubro. Agradece, tam- sem reluta.ncia e .sem sugerir

'Turv:)
. .

.. 9.506 G .155 3.350 de fctl>gralar as ocorrências, bém, àqueles que o auxiliélTa[lc mesmo:, antes e depois de candi-

lJrUS.a�ga·· '. 2.367 :2.459 32 revola a.inda, tal oomo o durante a campanha e volta a dato�. outros nomes de eminentes
__ ". . 2.594 2.124 470 Rái{) X, re.\llidades ocultai; preconizar ur:J.a reforma eleitoral brasllelros, que a.cedl em ir às

'l'OTÃiS'- ----------------------- aos simples exames superfi- de base, a fim de que os resulta- .

mna.s.
,

----:.. :-.. .. "
" �9 .197 38.140 Pró Celso 11.057 dais. dos do� pleitos .. no futuro nã.o I

«A áTdua luta em que me em-

�
---------------------------------------------------

'
.

'____ penhei, não sàmente me trouxe

ro.. t tof,.f�.:S n tr I-n s t '1 __

'

:d!�:�bi�����;nte:e ccoO��;��ei�
'� 'i;ii ..... 1'os, como servIU para. revelar ú

, �i; � � "pais, em tôda a sua extensão, <1

9 ali!!:; • CIO nefasta influência eleitoral do;

I O rI
poder econômico que me coube

.. enfrentar e combateT. Tivemos
que lutar denodad�mente para.
encontTar os escassos meios de

propaganda (le nossa candidatu
ra e de divulgação das idéias e

propósitos de nossa campa.nha.
«f':rcbessos div�sionisl;as cria

ram suspeitas que só poderiam
ser anulada" com iguaJdade de

Po
RIO, �à .(Tra�S�ress) - A

IAssociação BraSIleIra de Re

lações públicas lançou l�ma Icampanha pela democratíza-

ção do capital, sugerindo às
grandes organizações que
vendam parte de suas ações
ao público.

A I N DA

ELEIÇÕES ESTAD'OAIS
AS

Divulgaremos a partir de hoje os resulta
dos discriminados, por município, da votação pa
ra governador em cada .uma das regiões do Esta

do, começando pelo Vale do Itajaí e Região Sul,
que seguem:

VALE l'fAJ.Ai

i\ru��ICl'!'IOS CELSO
DIFERENÇA

IRINEU
Celso Irineu

Blumenau .

Brusque .. .. .. .. ..

Ga,par" " ..

Ibirama .

Ilhota " .. ..

Indaíal .. .. ..

Itajaí " ....

Ituporanga .. .. ..

Luiz Alves .

Penha" " ..

Pomerode .

Pouso Redondo ..

Pte. Getúlio ....
Rio d 'Oeste .. .. ..

Rio lio Sul ..

Rodeio
.

��tIí': "
"

Tromb. C��t;�l
.

Vida! Rl!'rilcs .. ::
'TOTAIS ..

9.552
4.691
2.203
1.81'1
1.16�
.3.033
6.776
2.516

85'0
1.004
'l. 429
1.276
2.211
1.049

6.148
1.805'
2.726
2.49S,

1,589
1.381

55.811

�.795
G.543
:i.367
:1.083
1.189
:J.378
G.368
::.812
1.030

970
2.083
1.025
1.763
1.')84
6.38'1
:U302
2.875
:1.957
1.469
1.189

59.6'79

�08

34

3,51
·,,43

:15
239

1.49'7
1<19
,162

120
192

Pró Irineu 3. 862

:5 U l

MUNICíPIOS 'CELSO
DIFERENÇ.t\

IRiNEU

·352'

( it lis
91'

fi

Celso lrineu

:143

r
,1.- :� .�._;.. � :", ,

Pronog,g�à'e. dos m:andiaitos 'parlamenta:l'es
Pedido .:li @nidação tefal do pleito na Guanabara

Não àêr'edita em oposição sisteméfien ao

próximo govêrno

164

271
23

196
18ü

654
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o Sind'- It:ato d_a h'ldoo;tria do Trigo no Estado d-e Saz1ta Cat@rina Protesta 'Co'ntr,a a

Tom bce�çtl, Para Novo M'o!l11lho de Trigo o'Sel' �f!stglClldo em SiJo F'",anch.co
O amos Conh .

Sindica eCl!!lento que i

l.i'oageiros to ele Classe dos Ita Catarin
no Estaào de San

MnnSTn� endereçou ao DD
TORA. Oh �A AGRICUL:

segwn1le ofício:
"Joaçaba 8
t
1960. ' de outubro de

n'8:Jn.o. Sr.t. ANT6
�R'JA.LB:�IO DE BARROS

C(JL'",MIl'USTRO
II

J. URA. DA AGRI-
Il.ASíLII<
�-D.F.Sellbor M' .

lUlstro:

d lI.travis do'" o D" .

1l? <>stado de S
Iano Oficial

6.654 p" anta Catarina
�Sindica��l�a 12, d� �0-9-60:
larjgO no :Estada Industria do

llia nda, Pela PU�I�e S�nta Ca-
e ata d Icaçao de có-

e assemble'I'a ge- i

ral

de. constituição do MOI-

r'NHO AGRO-INDUSTRIAL
BRASILEIRO SIA., tomou
conhecimento de que em 13'
de agôsto último passado, o

Serviço de Expansão do Tri
go concedeu licença para a

emprêsa acima citada insta
lar um moinho de trigo com

350 toneladas de capacidade
de moag� por 24 horas, no

pôrto de São Franciseo.
A propósito, e com a devi

da "vênia", êste Sindicato 'que
�ente a realidade da i.ndústria
moageira em Santa Catarina,
vem a sua prellença para fa
zer as s-eguimtes ponderações:

1 .� Que, continua preocu
pado com a instabilidade da
indústria moageira em San
ta Catarina por mais êsse ato
da administração de Vossa
Excelência;

2 - Que, não. vendo justi-

Será .realizada sexta-feira
próxima, ás :CU horas, na So
ciedade Ginástica, uma reu

nião dos associados do Ken
nel Clube de Joinville, afim
de serem tratados assuntos
relacionados com a exposição
canina lD,rogramada para o

próximo mês, além de outras
matérias. O presidente do
Kennsl Clube por nosso in
termédio solicita encarecida
mente a pr€sença dos asso

ciados a essa reunião, visto a

importância dos assuntos a

serem debatidos.

Concessão de
do S�d

ficação para a instalação de
mais um moinho com essa ca

pacidade de moagem em seu

:i!::stado, onde as indústrias do
gênei'o estão sendo sub-utili
zadas por falta de matéria
prima, objéto de monopólio
do Govêrno, que determina
quantidades de trigo aos moi
nhos, ratiando-as de acôrdo
com as respectivas capacida
des de moagens, não sabe ês
te órgão de classe, se com

mais êsse moinho, que repre-
mos exercícios:

;senta um acréscimo de 33,34%
no parque moageiro do Esta
do, terãõ fim as licenças pa
ra novos moinhos, assunto
"que o Ministério sob a respon
sabilidade de Vossa Excia.,
por lei se propõe disciplinar;

3 - Que, a guiza de recor

dar alguns índices indicado
res qa queda de aproveita
mento dos fnoinhos no Esta
do de Santa Catarina, apre
senta aquí uma série estatís
tica com dados _dos 'três últi-

RiéUNIÁO DO
KIENNEl CLUBE
DE JOUNV§lLE

Capacililade
de m6agern

Anos Quotas
totais

de trigo
115.578
113.44U
85.658

Percent. Dias
de aPTO- de
veitam: moagem

37,1% 111
34,5% 103
24,4% 73

Dias
Pa-
rados

189
197.
227

1.9118
1.959
1.960

1.037,610
1.094,957
1.167,217

S.E.T.Fonle

(Conclue na' 8a. página)

BRASíLIA, 18 (V.A.) - Foi apresentado hoje na

, Câmara dos Deputados projeto que concede anístía fis
cal geral às notificações, multas e demais ações por
infração às leis fiscais federais sôbre impostos e taxas,
iniciadas, em processamento, julgamento, julgados e

em execução, uma vez que. requeira o contribuinte,
dentro do prazo de 120 dias, a contar da promulgação
da lei, obrigando-se a recolher o tributo devido, se ti
ver dado causa à ação fiscal dentro de 10 dias do des
pacho de sua petição pela autoridade competente, Pa
ra justificar o projéto o deputada Nelson Rocha (PSD
- Estado .do Rio), que é seu 'autor, considera a "situa
ção altamente difícil que estão passando as repartições
fiscalizadoras dos inúmeros tributos e taxas federais,
em face da quantidade e da complexidade das leis fis
cais federais sôbre impostos e taxas e o volume imen
so de decretos, portarias, avisos e regulamentos sôbre
a matéria". E, naturalmente, assinala as dificuldades
que vêm sendo enfrentadas "pelo comércio, a indústria
e todos' os demais setores da produção nacional, quê
necessitam elementos jurídicos sistemàticamente mais
elevados de quê seus níveis".

m te
ORÇAMENTO
EQjUUIBRADO
PARA 1961
S. RAULO, 18 (UPI) o

presidente eleito da. República, sr.
3ânio Quadros, confirmou ter
tomado medidas para que o

Congresso aprove um orçamento
equilibrado para a nação, para ..)

.

próximo período fiscal de 1961.
O SI'. Jânio Quadros enviou
emissário" à Brasília a fim de
conferenciar com os membros
da Camíssão de Finanças da

\ Câmara. O presidente eleito,
confirmou ainda que se retirará.
para um local secreto do pais a

rím de estudar os problemas po
líticos e adminístratívos brasi-

I •

\

ainda os trabalhistas através de
seu advogado José Valadão que
o número de votantes nas elei
ções. paTll. presidente, vice, e g.!)
vernador não coincide com o d03

Ique votaram nas eleíçõe.s para .

deputados. @utra alegação o'

que houve ínfluêncía do poder
econômico nos resultados do

pleito.

NÃO ACREDITA EM

OPOSIÇAO
SISTEMATICA

O' ieiros.

fm r a
welas ti à minha .:)rientação. E

verifi.qúei, com patriótico orgu
lho, que a opinião nacional 15e

mobiliza dia a dia, para a. vitó
ria (la causa nac:malista, para a

defesa. da Petrobrás, para que
seja, uma realidade a Eletrobrás,
para o combate Sel71 tréguas ao:;

ria da, causa nacionalista, para a

consecução de UL_1 re?I desenvol
vimento, a.licerçado em. capitais
bradleiros, para que aqui se .a

cumule a maior parte dos lucros
obtidos e se permitam. investi
l;nentos cada vez r:niqres na so

rna· c:e p·:)upança, que nos .per
·cençam.·

.

,Desvaneço-me de haver con

corrido para que a8 teses e rei
vindicações do desenvolvimento

econômico, da justiça social e da
educação popular se aprofun
dem cada vez, mais na consciên
cia

.
do llQSSO P!)vo. O expressivo

número de votes que as urnas

nos conferiram, numa ca·mpanha
isenta de mistificações demagó
gica.s, bem evidencia a receptivi
dade de tão altos ideais cristãos

recursos e não tinhamos como·

alcançar essa, igualdaCte. Católi

.
co praticante desde a meninice,
sem interrupções nem desfaleci
mento.s na fé que herdei dos
me,us majores, cheguei a ser a

pontado como. contrário à Igre
ja a que pertenço. Admirador
da pujança eco·nômica de São·
Pa'ulo, apareci como inimigo da.
sua grandeza, quando a.pena:>'
buscava pontos de referência pa
ra uma evolução mais tranquila
e menos perigosa de no.sso fede
ralismo. A ex:?Jta.ção da função
igualitária da) escola pública, em

que sempre vi uma escola de de

mogracia, fundada. na ausência
de privilégios, acabou apresenta
da como perseguição ao ensino
particular.
As intrigas e mistificações as

sim armadas - a que nã·:) fal
tou o crimineso noticiário de mi
nha renúncia e de me encontrar

e democráticos, em cuja prega-
ção urge prosseguir para que
num futuro próximo se tornem
plenamente vitoriCSDs. Só a.,;sim
alca,nçaremcs o grau de progres
so e bem-estar social que a na

ção recla:ma proporcionando aos
trabalhadores das cidades e doseNtrar em pa:r�lelo com o� usa-
campos aquelas mÍnimas condi-

dos na repetlçao das f.al.sldades ções de vida a que aspiram di _

� das pr�messas c1emagoglCas. A
i n"a de seres humanos .e �iVi�-

esse repelto, merece d�staque es-
zados.

.

pecial a mtensa e pengosa cam

panha contra a alta, do cusoo de

vida, a que se entregaram os an

tagonistas, financiados, precisa
'mente, pelOS beneficiários da in-

flação, através de exagerado;,
lucros obtidos à conta da misé
ria do povo.
«:Ê:stes são prüblemas que o re

gime terá que resoIver, se qui
ser realmente valer como demo
cTacia e não apenas como cam

po de d'emonstração da- influên
cia eleitoral do poder econôIIi-

mesmo gravemente enfermo
até à propria h(lra do pleito,
eram categàricamente de.�menti

das, mas a divulgação da cün

testação exigia meios que não

possuiamos ou que não podiam

«Aos que, com persistente e

dedicado esfÔrço, muitas vêzes
com sacrifício,s, tornaram possÍ
vel a. realização de nossa cam

.panha nacionalista, e a todos os

que me honraTam com seu apoio<
e os seus sufrágios, manifesto o

penhor do meu reconhecimento.
«Que a Providência. Divina a�

segure dias de paz e prosperida-
�

de ao povo brasileiro. Rio de

Janeiro, 17 de outubro de 1960
- (a) Henrique Lott»,

co».

�a!eceu a prin<eesa
de Montenegro
MQ.NTE CARLO, ]:8 (DP!)

- Faleceu aquí a noite pas
sada a princesa Violeta l'.'[oon

tenegro, de 71 anos de idade,
espos!J, de Pedro Montenegro,
que era irmão da Rainha He
lena da Itá�a,

«FUI SINCERO. .

E COERENTE»
-«No cumpr'tnento da mlssao

que me foi confiada, empenhei"
me a fundo paTa levá-la a bom
termo. Fui sincero e C'oerente,
não dizendo ao. povo senão, o

que correspondesse fi.s minhas
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NO'SSO PAH
C�:L,!STRA l
ÜI3 dis0Ípulos pediram a Jesu'

c,,;r,ta vez que lhes ensinasse a

orM'. Depois de preveni-los con
. tra a. i.nutilidade� das repetiç@es,
disse-lhes: «li'Grbnto vós o.I'al'�lti
asS'w: «Pai ROSSO, que estás no',

céus, santificado seja o Teu 13.,Q ..

�; iV<tWha. o Teu reino; seja fei
ta a Tu.a vlUIil:ade, 'assim na te,'
ra ClJjillO � céu; I) pão nosso de
cada dia. I1IlS dá hoje; e jJ·erdo2'.
as nossas dívidas assim como, nê:

..perdnarrlJs aos nOESGS)de�"eC�31'(,":;
e<J1ão nos deixes oair em tené:l.
çaG, �naE li'Vra-nos co mal INn:ql.!.:)
Teu é o reino, e o pild:er, e � <tlií
ria pai'a S€E.<1Jl'C. A.mem;) (l'I'LSl
teus () :9-13).
$eg;undQ, este modêlo dado PC1'

Jes1:ls" a ora,.ão é dnigida. J,

De�"3, e sàmente a Deus, que e

P':;J.,L bG11&QiO, ·.p!·csente c:,,"l1 tôd'l
parte e sempre disP0fito a ouvL'
a.s sú>�licas 0.0-" Seus Ü];11QS. .!.

q:4li temo,;; () cO!1ceit.0 eV8,?1gé�i�8
de Deu,s: o IDOESO Pai Ce1es.tial.
Emwm:a seja uma. v61'dade que
até as enaJ1'.ça,s repete:n, l'spre
sent@u uma. idéia inteirarneLltel
nova na revelação que Jesu;,
t];().I!lxe ai!) ill.ul1do. A grande 110-

v.!ida:cle q;t1e enc::mtramo13 ao. pa,:
sarmes �liJ Velho para o Novo
Te.stame.lílto· é precisamente a de
Deus COlHO Pai. Não existe, em

t&da a revelação ant,jga, uma a

flrmaç§.Q nesse sentido. Nem
mesmo aqueles profetas que .!l.O.3

pa,recem ter 8"lcançado u:p co

nhecimento admirável de Deus,
chegaram a c:;mprEe!lde-LO dês-,
se 1l'lodo. Adorarar:1-NO na bc-
}reza ela Sua s.8.1"!tid3 de, curV9"rar.a
se diante ela m3j�Jtade do Seu

poder, louvar?m-NO pelo" glo
riosa.::, detl'lonstraçõcs (ia Sua
])l'ovidênci::, mas não c::Jl1SegUl
ram penetrar nos segredes 113
amistosR relação que ltle quer
ms:nter com {) hom€Jll, admltin
dc-:} como filiho. Não !Jode'íamos
ter uma noção perfeita de Deus
sem que JeEus no-la revelas3e.

]:Je, C0?lO Fil-ho de De'tlG dLlse:
«'N�nguém conhece ° Pai E0não
o Filho, e �4uele a quem J i"i
lho 0 q\.;Iser reve�ar» (Lucs;, 10.
22). 8e:n a revelação trazida por
Jesus, 1�·:JSS2S' idéias de Deus cen-

dem per0.€l·-se em abstra;;ãe.

Escreveu OLANDO A. CARDOSO

o "veredictum" popular pronunciado através do vota
em 3 de Outubro, foi inapelável, inesperado mesmo para.'
alguns, especialmente para aquêles políticos de 'câmara,
que costumam fazer e calcular as bases eleitorais daquele
ou dêste candidato, na ponta do lapís, c.omo hahítualmen
te se diz. Mesmo os mais otimistas partidários da eandí
datura JaDio 'não acreditavam que sua vitoria fôsse tão
esmagadora eome essa q.ue resultou do cômputo dos &u

fr'ágíos popularea! Os partidos políticos mais díretamente
itl'ltel'eS.'ilados - a UDN - o PSD e a meu partielo o FT'E
toram os grandes derrotados nêste p'l.'élio e.leit,oxal. Duas.'
grandes lições receberam o povo e es políticos brasíleíres
eora o resultado i'ndriacutível das urnas t A prímeíra delas,
a mais séría �ra os partidos polrtíces, a prov:a "provada."
de que as agrermações partidárias continuam perdendo
terreno, no campo político, para o fator homem, para o

fator candídat», para e fator prestígio pessoal do candí
€l'a.to. Ai eatã@. a atestar esta afirmação as votações 1'€a1-
maeJ1,te lii"'0lfl)ei�8,s recebidas por Adernar de Barros e Fer
nando Ferrari, sem falar na inesperada votação €\e Janio
da $üva Qlillaw@s_ A segunda lição dada pelo último plei
to é a certeZia de que a rlemQcracia brasileira saiH-se ma

rav.Llh(j)sameNte bem n�sta dura prova porq.ue a.cabou de
pa&saJ!. Diante disto, somos daquelles que peill!sam@s .que' os
paJ!tidos p0>]}íiticos miH:tantes n\') pais, notadamente Os
mais in\Iip0'rtantes eleitoralmente, devem fazer uma revi
são iUlediata de seus' quadros de orientação partidária,'
procu:ramdo re1WniT, através de uma equip'e cuidadosamen
te estudada, os seus mais valoros0s í'l'ldiees e procu.rando
atráir· para S1:las fileh··as os NOVOS valores da política s.eja
no âmbito federal, estadoal ou municipal! Por outm lado,
devem estes partidos fazer uma intensiva campanha pela
valorização do voto partidário, especia1mente o Partidõ
Trabalhista Brnsil-eiro, que, mesm{) assir.il, foi o que me

nos sofreu o àbalo diréto. da influência de caudidato, P{)i:s
que conseguiu re-eleger o seu candidato a Vice-Presidên
cia, não obstante a .grande evasão de votos que para sí
carreou 0 nobre e honrad0 deputado J'ederal Fernando
Fenari, e a preponderante influência de Janio n.a vota
ção de Milton Campos, qi!-le, si não fô-ra; êsse fator, teria
uma votação inferior a que recebeu do povo bras-ileirOc.
Isto prova, tam.bém e efusivamente, que a U.D.N. como

partido que s.empre esteve na 0posiçã0 no âil\IJ;bd.to tederâl,
se agarrou à aventura de um ca,ncjidtat@ extra-:J!la,);'tidiári,o,.
com a finalidade de conseguir um quinbão desse novo

Govêrno t1!ue se in.stal'ará a 31 de J-aneir{) p. vÍl'l:douTo. Es
ta pretensão, no entanto, dBsde já se nos parece prejudi
cada, si levarmos em contá as 'aeclarações dD próprio pr.e
sidente eleito, que faz qu.es.�ã(); de f.l'isar que g0,y.ernará aci
ma dos partidas políticos, proeurando ceJicar-s.e de homens
que estejam 'realmente capacitadas para <:I 'a;uox:L1iare-m na

tarefa ingente a que se propôs v.oluntáriamente, e à tiJ.'1Jloa1
está agora inexorávelmente cOMprometido" face ã ce-J:ils3J

gradara votação recebida! A tend.ência do povo. era mu

dar e êste fenômeno, se verificou em tod9 o. país. Me.smo

as rn
em Santa Catarina, onde, não obstante, a eolígaçâo aín

dá f'uncionou realmente, saíram vitoriosos Celso e Doutel,
J'ango e Janio. O eleitorado orasíteíro, inegàvelrnente, .deu
uma prova de amadurecimento para .0 exerclClO. do byre
dtrei�o do voto, porém, fê-lo de maIl:elr� heterogênea; �n
disciplinada, alheio em .sua grande maioria as índícações
de caráter partidário.

Diante 'deste panorama, é de mister fazer ver aos

dirigéntes das agremiações polttícas mais influentes �o
país',"'h�tádamente .PSD - P'TB e: UDN, que, eemo ffl.Aect.
da salllêooera, capaz de, no futura, facilitar a0. governo
ele-it€J: 0 necessáríe apôio majol'itár:io parlame:!l.tar, urge
que os r;w,timos'pol!iticQS se'esforcem desde já 11:e obj,eti'V"O
eoncneto ã.e obt-er €I@- eleitor o VQt0: pantidário, Q voto de

legemia, sem €I Que, C.(iH:J;:I/lenhamos, ·uma das prec1:puas OGn

díeões da existência e da vida partidária, deixa de c.um

prir a sua ffi<lois importante finaJ.iidaàe no mecanismo de
.lilJ:o.cr.átic.o do Pais. O p;mnuncia:mento eleitoral mdíscrí>
minado, ínadvertídó, sem a concíêncía, por parte do elei
tor, do partidarismo sàdío e construtivo, demonstra 1llão
apenas f.alta de conttança do eleitor que se diz partidário
pelo ca-ncliuato do seu próprio partído, como também, e

principalmente, v:rigina um "status quo" de difícil solução
para a �direção das agremiações partidárias, que, na vi

gência de seus aeôl:dos politico-partidários, se verão a

b!':;Lços 'com"a prevásão estimativa·mais ou me-nos real, das
possib.1li<!lades eleitol1ais do partido, através da sua legen
da, seja no âmbj,to muniCipal, 'emadoal ou mesmo federal.
Este se 'nas afigura um sério problema a ser solucionado
pelas' partidos· f.!€I1f.tiCIDS· militantes do país, eSI'>Bcla1me:ate
aq't1ejl!�B que e:1€itora1mente. mais repr-esentam @u mais l!l0>-

Idem rep-resentaJr. Para q.ue um eleitorad!o seja em elietivo,
conclente, doutrinado, disciplil'laCil:o, êle deve ser ai'ltes de· '

mais nada partidário. Fóra dês;te esquêma outra solução I
qualq1Jler será prejudicial aos partidos pouticos t],'lite, P'1'€l
gressLvam,ente, à omedida que su·rgirem os nOViD1i pleii;(i}s, se
verão cada ve'21 mais enfraq1Jleciclos até que sua in:fluência
desapaFe-ça ou :césse por complétô. Esperamos que 0S 1'es

ponsáveis..;pe,l&S destinos parttdários das lS'randes agrernia
�ões ]D@lillica's do. P�1Ís., cam as H�ões que p01' eértCl tel'ã0>

.

aprendido. neste último pleito que aCalmou de se fe-rÍ'F,.

tracem.n6rmas e diretrizes capazes de salvar, forta/leee..r
e rev;igorat o partidarismo, .sem o que as c0'llJlinas mestras
da democnicia tendem a esmoçar-se e, com. €ol8:s, t'0d0 0

l'e.g.i!me! Quànto _ao .1Il0V0 GOvêrJilO que se Í!nstal!ará na Re
pública a 31' de JaneirCil., esperamos, C0.nt.l0 míntme, tJ.'ue

cumprljl- pélci� menos a.' décima pal'te, das prome-ss.:i'.iS €Jj1!l:e'
fez c(\}mo ca,ncHdado. De nossa Flarte, s'í o1Jlt-ra nâ!o :fÍ(i)1' a
linJ.'la \\te orientação partidária ,tiJ.'ue nos foc tra�(Ia, ootare
mos na oWlàiÇ1j..o vigilante e criteriosa, desapaixom.da ]JJo
r:ém .:fTam;c.a, :gara, q,e, f$n;:r.:na cons-tFuti:va e patriótiea., cr'i
tjcar '.@s :;J..�0S eliesse:.Y0!llêrn@, auxiliando-{) assi-m, ellli];)(\}rn
�(i),desta:l'ri!€-nte., a·.re-J:'!�r'}X':, (JS elT0S <!J:ue eve�tualme.nte V'e

u-ha. a Cfj)!)ne,lJ.e.r; por([JIl,e:, elflil tem.p€l· alg·lJIim, aaveremos de
ab}u,raí:: l:is"dtiir.ei.tos OJ;.iÍe nos garante a constituição luta-n-·
do pel'Gs kdeailS' de Và'rgas, em. befleü'Cio da terra Ql;'Ne mDS

serviu � ��ç,@, � d� Fátl'i.a por 13o<1os nós' i<!lolatraàa.

-'

I

serve_se q:ue Cockeil'ell ue.v",
[l""�b:s,t!;)llllCi020' a·mp,a:1'(!) fllilíl.a.Xl;oeill'6,
que' lhe '.]9(!rm.ri:1;hl '\um de"enlVi€l.1�"
vimento apreciável.

II1II

•• �.. M g.-
J,!H'i"::�t§J e�'?! ffl.$'a; ti.l;� e;:�m. ��rr'ª9iW@:S

Em todo o mundo o,s jornais de informa ã •

cados em mais �e 100,lmguas, segundo as e;t�t�a? PUbU.
ligidas pela UN_t!;SCO. Nesse conjunto, Os Ó _lstlcas êo.
nrensa publicados em português ocupam ..."r�a_os de j ...
A

- •

t. .pvS1Cao "".

ta; e quer em relação a iragem, quer em rel
.I

_ IllOde!.
mero de títulos, a C&,ntl';:b.utção mais destacad .a9ao ao nu.
síl, Os diários em língua portuguêsa contava�� a d? llra.
ca do levantamento, por menos de três cente'

se, li él!J.
- ,- t·· nas eragem nsc cnegava a a nngir quatro milhões de

SUa li.
res. exelllpla.

A imprensa diária de maior 0.ixculação ru .

l!í:.ngua lHglêsa, com oêrca de 100r milhÕes d� un1li�1 é r!a
seg1.l.iJilqe-se o grupo 1�ngldístie:0 japonês comE}�lllll�r"de exemplares, o alemão com. 20 milhões o fr �l]nÕ1s
14'milhões e .0 espanhol .com 11 mnhões' d" �nces co:n
O grupo"soviético, que inc!ui o ru;ss� e mais' 59��!l!npi�s.laGias na URSS, atmge. cifra proxnna dos 22 n�r�as fa •

ex�mpl��es e � esc�ndin�vo, cOl.Xl;p;reendendó o �roes de
ques, -o �H'llandes, o islandês, o norueguês e o sue ua�.
os S milhões de exemplares. co, eXCede

Com maior tiragem do que o português que '.

em número restrito de países, ainda se loe�m o �Ula
diários publícados em. chinês' (7,3 milhoes), em \t�aos(5,7 miIqões)', em holandês (4,7 mi!lhões) e em p ,alia�o
(4,5 milhões de exemplares). Je-rnais in!orma.Mvo�r�ugues
cados na língua inglêsa circulam em perto de 7Q

PUbli·
na língua espanhola em 25 países e em chinês e

. palle.s.
em mais de· 20 países. Edições bilingües ou Pltll'?l�l'ones
são j,á bastante numerosas. (IBGE), �

. ngues

Cet.m.é:?cl@ �1<'��'Í)l:'rll'
!ista de Pª,Qdlili�03
�"'1P-@,g [-@v'ek;
A CQnfede.raçã0 Niaei!onal

do Comércio, de aç�l� �o.w.
o resolvido na Comi:ssão para
os Assuntos da Associaç�"p

. Latino Americana 6:e· LivY'%
Comücio, do MÍl;,listério d.0-s"
Rel�ções Ex1JexitD<res, já reme

teu às Federações de Com�r
c�o, de todo o Brasil, os ques
tionários destinados ao 1e
vanta'm.ento. clos pro€Lut0S ax�

pOl'tá.\4eis para 0S paÍ.s.es int€
grantes da Zona de Livre Co
roérc'io, criada pelo 'Fratado
de IVIontevidéu. As firmas co

merciais receberão os questio
nários em aprêço por il1l:ter
méd'io dos Sindicatos a que
nei·tencem,.
-

A Divisão de Est'..ldos Eco
nÔm.icos, da Confederação
Nacional do Comércio, está
ao cilispor dos interes>3ados
para quaisquer esclarecimen
tos ou informações.

e::!q:H!:!'tc;çii 1:) cl,� Q!ç'ú�G�'
de. ©tH'ila Ili� dacên,iQ.:1 igo e SUl I pOMaç '1''.'Plrl J1" ville

J. ,I. �ULS
, I r�ia au.to-cüdata;;, iS.to: é, Iaess:elllG ionna;rã�, fierÍ'llJd;;rvi,d", ·Eim.a €Ute

NA' ANALISE q,lle' estou 1a-',,' i qu,e. :;tetliJ,l.lUit'a,J>TI eo,nl?J,6)mlWlii)�ltos l�O!l" t"éoJ.\1iC'it, da. .l!:p;JfurláiveJ.. ,€a�s:ifltadc_,

I zendo de m.n a,:rtigGl. reee)llte;':e.n.� e,s.�j(j}Ji:O'S' 'P�iflInl1'�D�� aUXil�,7.d[l�"liJ:(;),r.· �Qr, úJtim.qMpa�1jfjlr�o :;t i,ocuP:11'
te divuJgau:) p€lo ·;gNS (Bnt1S'fi I Lv_ro., .e b'0:r Ien�ta.s� ":' � ea-s0 pC$i.!li5� .r:l:e U14.l,oer€,} ewportan.to,
News Service), .da 3.utor·ia ere' f!..; �:j1 m2101'1:;t. dos ra�o-teel11c.?s e vangu�id!\o. {;� lP�§spel'idade., de

J. Forsst (<<Aj'tlda a0.3 Inventell'e3 ue numel'0SGlS mecamcos. Ai.I!ld3. víú'i.o e;; de' bR�n-.�tar geqL A O PU1�(cION,..t"MEN'1'O da Car

da Gl'á-Bn:tanha - O gnnde c,:Bililll, m, Grã-B-l'etanha deve }lJ0S- parte do aJ?tigo ale Ft!lrest .. ora cm lilo::ação .,erá l�(}r mim m!Gsbra Q>Gl"

papel desempenhadG pe�a N. R. &u;"· inün;;,erQó) inv:eIl;t0i1"e�-mir1t:w;
�
QC'llskleI'aQãe" teil.·lil:l��a (_p,p.o�'1taJl'l.!;1c, lílIa paU€,V.·l'lJ, c':e F'orest, na crõJili�

D. C . »), S8m' d·wvidâ .

éjlll€. -Mm. ei;U seg,u�IllI1\B.
surgic20 mteressantes concl·1:1SÕe5.'
A National Research Bevelop
ment Cor�oration é uma 'orrgani- I
za�ão que dá ap0io a invençõe.,

Ie a inventer-es, ,asS;Jm come·1

numeroso,!; eamp0s de pesq1:üc8.s. I
,

O I=Oélt.:,.C�l>..:�·e dz�i:as

minha�'1consider�çóes reside IlO fato de

Joinville, embora tendo a sua

es.trtltUl'::>. econQmica baseada nas

ativiúl.ades industriais, nf,i!J PC3-
suir uma única enJltidade medIca
da a pe,�quisa5' científicas e té::

niea,:S, sendo cOfij'J'letallnente ine-
i xiste12te um auxílio e um ampa:"
1'0 àquele.s que porventura pos
suem 0 talentJ inveJlltiv0; trata

i se tle verc':adeil'o desperc'íci0 de
. material humano e, p0rt!:!!lt@_ de
. ato quase (l[ue j,mperd0ável. O

:pr@pósit0 essencial das �inha3

censi-clel'açóe.s é despert31' a a

I temçãi!J dos responsáveis c daq,llC�
'les que têm visão amp'la para
I um problema qu·e exige lJohi<:;ã-:>
bI eVB (;) deeidida!

osci1ações, tendo nart'd23.550 tO'l.1eladas, nô va\ o �
, 3.3�5, mil dólares em l��O!

reglsGrado 616.619 tonel �no vaJOl' de @.771 mil dÓ�aIQ
filtUiJ. 19�"9. bo.ane> ,de rnovimen.o maIS aIXO foi o de l!if(
em que só exportamos 18.1ifl
t;0�€lla.d.a,$ ?& açúcar 0,6 nu.
]ho�s de dOlares), enquanroc
maHi)J' v,01uane de vendas �
ver�icou eJil'il 1958., com um to.
tal de 758.589, no valor de 5íl
miJh.õe::; de dó],ares.

,.

Apesar das QScilações assi.
naladas, 0 ri:tm.o de exporta.
çãe é fra;:ncaoo.eate aseencifl.
nal e, se dividirmos o peni).
do em face em dois quinouf.
nios, apesar de encC)ntrar.�
no segundo quinquenio o aoo
de 1:956 E o de movimento me.
nos Significativo), teremos ..

504.925 toneladas para o pn·
meiro quinquênio e 2.391.1m
toneladas pam o segundo.
Como mexcados consumid�

res de� açúcar lJras.Heiro figu .

ram os cllmtinentes EuroP�l
Asiático e Sul Americaoo
ne,spectiva$ente com as co.'

de 41,2.%, 30,7% e.15,2°,ÓQ
t(j)tal, no último tr�nio, tlm'

do, dentro dêsses continema
d� 1950 � 1959 _ se destacado o Reino Unid�
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�efesa a mprêsaPriva�a é o
compete uma não menor respon

sahílidade, acudindo numa fun

ção .supletiva aos domínios em

que a amprêsa privada não se a

balança, e ainda naquela parte
das infraestruturas que designa
rei de não diretamente produti
vas ou rentáveis, mas de grande
ínterêsse econômico e social ou

'que contribuam para o progres
so da ciência e da tecnologia. A
Ata de Bogotá veio esclarecer a

posição relativa dos países im

portadores e exportadores de ca

pitais sôbre êste particular. O

espírito de compreensão ali ma
nifestado merece ser pôsto em

destaque pelo muito que veio fa
cilitar "a movimentação interna
cional dos capitais dirigidos para.
os países em curso de desenvol
vimento econômico.

, nornia de mercado. s·em estarem asse-

N
� hó eCO .

d d
.

d
.

00 direitos da proprre a e priva G e a, In-

guradOSA os.' de sua gestão - Declarações do

dependrCIMantero, presidente da CCI que está
Sr. Car

OS
em visita ao Brosil

Confederaçâo Nacional do Co
mercio, o sr , Carlos Mantero,.
presidente da Câmara de Comér
cio Internacional, ora em visita
ao nosso país. O sr. Carlos'
Mantero foi apresentado aos

jornalistas, pelo sr. Charles Ed-

. aérea) - A Opera-
ola (VIa. é uma con-" ,AJIlerlcana

piio pan-
'f ita do sistema de

".. - pel ei .' a'cepçao entos internacIOnaIs -

investiJ11. América Latina _

plicável a
em entrevista

declarou .o�te;;ensa na sede da

coletiva .a::_l_m-------------------------

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 19 DE OUTUBRO DE 1960

�ocia�ã�, dos �x-Com�at�il�es do
BrasIl Secção de Joinville .

OMEN.AG,EM póSTUMA _' JOSÉ' WSOEK .

,.H de seus feitoo é c,�E::) fogo sôbre o ímmigo que re
rer orgulhgo cidadão'. HL�o- tardava ai progressão, re'C€lbelndo

cever ode to
tá-los jamais se ordem para avançar, o fierz de

na-lOS, co�: elogios pessoaís. fuzil e metralhadora em punho,eXcedendo <cedente com os fra- atirando sempre, altlé que uma
"ser oonde.

que errar:em mas rajada de metralhadora. o derru-
005, cmnesqC:cer-ll1es. as faltas, bou, mClrrend'o abraçado !Com_ol6m�s m-itir que se tornem SEU fuzil, numa, demonstI'açao
l�als" per de coragem invulgar audaciaberOIS .

Páti'ia defendê-la' ·'oestemor e exato cumprimentoAmara, - .

'd"tod s as formas" nac agrr, uo ever.", cíedade civilizada assegurar ês-:� to!,ar uma decisão sem iE. como disse! o. r;r. B�Tht� se clima de confiança.
a no, bem do BrasIL Munhoz dal ROCha �Ne,;to. FOI

�e:_�ombatent€l José Weoeik, p,ela Democracia" que 'O homem

f da iJ�e de' 1920. Pert�!lceu da Força Expemci(!nária se ba- O QUE ll: A CCI
I

ao 6' RlE, Regímen_to Ipíran., teu.

ga de Caçapava - �,3.;0' Paulo. Esta luta do expedicionário Definiu a, CCI como órgão de
Embaroou para. alem-ma,r em rOa como uma redenção. No emprêsa privada ao nível inter-

30 ae junho de HI44. Natural �e, msto das ,pre:ocupações do nOS5'0 nacícnal, que expressa as suas

Araucária - Esta.da do, Paraná oonrõrro, da civiU'izaçã,o moder- idéias e a sua vontade coletiva,
Filho de EstaJ1i�lau Wlso'€ok _,e lilIa" d'o esquecimento dos de'Ve'- representa-a e intervém em seu

D. Ana'Wsoek. Falec�.t:.em açll<", ['€1' morais. a, lida' do ·expedicio- nome junto ao,s grandes organis
lJ;. dia l'.d� ourubro' de 1944, em nario brasHeiro Sôa COmo. uma

mos intergovernamentais como :loCailavorno, rtéJ� e fo,i s�P1!ltadO', redenção.
110 cemitérIo milltar braSlle1r'o de Do 'pra,cinha que' morreu �e do ONU, o GATT, o Fundo Mone

Pi>tóia. Foi agraciado c<om a.5 «pracinha" que sobreviveu, mais tário Internacional, o Banco,
M€jalhas. da Campanha e Cruz "pracinha" que lutou. Podemos. Internacional de Pagamentos, o

de Combate de l' Classe. aClreditar no Brasil porque e.xis- Conselho de Cooperação Adua-
Na decrei'o que ilhe conoo.deu

I t,e, de novo aqui espíri'�'o de sa- neira etc., procurando com seus
8,ta ultima conde{:oração', lê-se: crifício', não apenas dos campos pareceres e intervenções assegu-,NO dIa 1° dei outubro de" 1944,

I
de- batalha, mas dos herOismos

. rar a eficácia da emprêsa privaGuando sua Companhia avanç8, cotidiancls €I pequeninos de que
i'a para lJ'qupar uosl'Çoes em soe- tecem naque['es, €'xtraof\diná- da e o bom funcionamento da

PIA", DELLA ROCCA, seu petlo� I ri,os heroismlos dos qUe vivem e
economia, mundial. Atua tam-

Ião fei c'�ll1ido, por. fogos de

vá-I
lutam ho.llestamSt;tte". bém junto aos govêrnos com os

ria dlreçoes e, mdlfe'rentemente , mesmos' objetivos, através dos
ao perigo, ocupou rapidamente LUIZ PERINI seus Comitês Nacionais que são
uma I:bsição de onde abriu pre_ Dirertor de D1VUJlgação aoS divisões administrativas do

SINDICATO NA INDÚSTRIA DE SERRA
RIA/ CARPINTARIA E TANOARIA NO ES

TAD'O DE SANTA CATARINA

EDITAL

De acôrdo com as Instrqções com a Portaría Mi
nisterial do M.T . I. C. nr. 216, de 6 de outubro de ..

1960, ficam convocados todos os senhores associados.
dêste Sindicato para uma sessão de Assembléia Geral
Extraordinária a ser realizada em sua séde social, à
rua do PrínCipe nr. 226, 3.0 andar, salas 31/32, no dia
vinte e oito (2S) do corrente mês, às ·s (oito) horas,
para a eleição de um Delegado eleitor do Sindicato
�ue deverá particfpar da escolha de um membro efe
tIVO. e_ respectivo suplente da Junta de Julgamento eRevlsao (J.J .R.) junto à Delegacia Regional de Apos:ntadoria e Pensões dos Industriários, tudo em atendimento ao que é determinado pelas novas disposiçõesda Lei Orgânica da Previdência Social.

. A. referida Assembléia Geral será realizada emPrImeIra (1.a) convocação à hora supra citada, com a

�resença de pelo menos dois terços (2/3) dos associa

hOs, send? que em segunda (2.a) convocação, duas (2)artas apo1(, com qualquer número de associados presen es.

d" tOutr?SSim,. a partir do dia seguinte à publicação
ses t Edital, fica aberto o prazo de oito (8) doias con

e�C'� IVOS par� inscrição de candidatos a Delegadoel ar, na Secretaria dêste Sindicato.

JOinville, 17 de Outubro de 1960,

HENRIQUE JOSÉ BASTOS - Presidente

-----�.----------����---- ----------------�,

Coluna de SãoBento do 81ft
(Sucur '

�o
sal de A NOTICIA _ Di-

à Rua�. EGYDIO PEREIRA _�

ISConde ele Taunay 46-Fones: 214 e 215)
,

âTIVID ._,__

GILa ADES DO PADRE
AdqUiti!M CAMPo.. AIJEGRE
Bateas d� um� fazenda em

laÇão d
Banco para insta-

11m Pr� ;m Centro Rural e

cOlllpl
e- eminário � Obras

São L�'!1entares do Hospital
Rei �o-=Iresta de Cristo

� Imo domingodeste mês.
lendo

�aio do trogr::-mado, para
VIagetn á

no VIndouro, 'Uma
Vai há ma,Europa, onde não
l'evdmo IS de 12 anos o

CUidandoP��r� �,:iz Gilg e�tá
gJ'audes Ser . IniCiar novos edo tnUlliCí ylços em benefício
gre, etnboro .

de Campo Ale
Ocupado c� aInda esteja pre

:IllPlelUent:- os trabalhos
° de a :es de instalado ser . parelhos e melh

.

ViÇO d ona

:ra o gran� fôrça.elétrica
te llstruiu e

.

e HOSPital que
llle�te na Ir:augurou. recenAssltn é

sede mUlllcipal.
:tollio B��e adquiriu do sr.

lUn!azenda �Ck Uma exten
p ltrofe d' i e fica na zonaaraná ,na

es e�stado com oreg�ao do Rio Ne-

gar Morttz, presidente da Con
federação Nacional do Comércio.
Disse que' a finalidade de sua

viagem é estudar as possíbítída
des de ampliar a ação interna
cional dos Comitês Nacionais da
CCI, notadamente o Comitê Na
cional Brasileiro, procurando fa
zer com que nêle estejam repre
sentados todos os setores das a

tividades econômicas prívadas,
quer diretamente através das
emprêsas, mais representativas,
quer através de assocíações pro
fissionais. Expôs os objetivos da
CCI, destacando como principal
aquêle que visa a assegurar ,..,'

, " permanência e a expansão da
r "economia de mercado e, portan-

to, a eficácia, da emprêsa priva
da, que é o seu fator fundamen
tal. Entende a CCI que não há
economia de mercado

.

verdadeí-.
ramente sã senão quando a con

corrência se opera entre unída.,
des privadas; que não há eco

nomia de mercado sem estabili
dade monetária e convertibilida-

.

de, sem equilíbrio financeiro, sem
a livre circulação internacional
dos capitais e sua orientação pa
ra os países que dêles carecem

para o equílíbrio das balanças
de 'pagamento e para o desenvol
vimento econômico. Por outro
lado, afirma a CCI que não há
economia de mercado sem esta':'
rem assegurados os direitos da

propriedade privada e a índeperi-
!dência 'de sua gestão. Entende

ainda que, repousando o sistema'
da economia livre na confiança,
é dever inalienável de tôda 50-

jetivo fun�amental �a
privada no desempenho do seu res das zonas integradas que no é não. EÓ desejável para. diver
papel de agente fundamental do possam causar dano ao, mundo sificar a origem dos capitais, mas
desenvolvimento econômico. 05 exterior. ainda porque estabelece uma. no

países importadores devem não Especificamente sôbre a Zona va solidariedade ocidental em.

só garantir a propriedade pri.! Livre Latino-Americana" a.tír- tôrno do esfôrço COmum do de
vada contra a, expropriação, mas mau o entrevistado: senvolvimento acelerado destas
também adotar' uma tributação. - EHà destinada a um gran- vastas regiões, que terá de ser
equitativa. Anunciou, então, que de futuro no dia em que fôr com- feito com inquebrantável fé nos

em dezembro próximo, reunir- pletada com um acôrdo monetá- destinos da América Latina e na,

se-ão em Karashi sob os auspí- rio que garanta. a livre ccnver- mízsão do Ocidente, de que to
cios da. CCI representantes da tibilidade das. moedas, ou talvez dos fazemos parte.
emprêsa prrvada, tanto dos paí- um acôrdo estabelecido em bases E acentuou:
ses importadores de capital co- semelhantes às daquele que vi- - As circunstâncias da con-

mo dos exportadores, a fim de gorou na primeira fase da. rea- juntura são síngularmente fa
estudar êstes problemas. bilitação monetária da', Europa, voráveis à contribuição da Eu

ou seja, á OECE. A' não ser as- rapa, não. só por ser a América
sím, cairiam os componentes da Latina a região importadora de'
Zona Livre no sistema de acôr- capitais relativamente mais tran
dos bilaterais que seriam a an- quila e equílíbrada, mas também
títese do mercado comum e, por- porque a economia da Europa.
tanto, a sua condenação. chegou a um ponto em que a

produção de novos capitais exce-
A EUROPA NO de as necessidades do próprio
DESENVOLVIMENTO DA crescimento, dispondo, por ísso,
AMERICA LATINA (le capítaís em volume crescente
Frisou o ,�r. Carlos Mantero para cooperar com largueza DI)

que a colaboração da Europa DO desenvolvimento da América La
desenvolvimento Iatíno-amertca., ! tina.

INVESTIMENTOS
ESTRANGEIROS

MERCADOS
COMUNS

Outro ponto focalizado na. en
trevista foi o da criação dos
mercados comuns. Disse o sr ,

Mantero:
- A Câmara é favorável à in

tegração regional como meio de
promover a aceleração do cresci
mento econômico na

\
zona inte

grada, a elevação do nível de vi
da interior e a 'expansão do co

mércio mundial, o que, no en,
tanto, só poderá ser alcançado se

a integração não servir de pre
texto a novo protecionismo. Por
isso a CCI condena qualquer.
modificação nas partes exterío-

Respondendo a outra per
gunta, disse o presidente da CCI

que êsse organismo tem exerci
do a sua influência no sentido de'

persuadir os Govêrnos, tanto dos
. países importadores como dos
países exportadores de capitais,
para que criem as condições ne

cessárias à eficácia da emprêsa

Em meadõs de 1961, as
{'Iei�ões na .Alemanha Ocidental
O,posição social-democrata prep,ara programa

d� govêrn,o

REARMAMENTO SEM AR
MAS NUCLEARES

, Tendo em vista o pleito de

(Conclusão da 1.a pag.)

CAMPANHA PARA CRIA,ÇÁO DE ...
tiveram excelentes resulta-

"

.L.

organismo. Assim, quando se a

presenta uma questão de inte
rêsse internacional que afeta ou

pode' afetar a, efic;lcia da emprê
sa privada ou o bom funciona
mento da economia de mercado,
o seu estudo efetua-se simultâ
neamente em todo o mundo, a- .

través. das respectiva.s comissões I

I
nos divresos comitês nacionais.
'O resultado de tais estudos é
I remetido ao Secretariado Geral
da CCI, onde são apreciados pe-
las comissões- centraIs, tirando-se
conclusões à 'luz da opinião mun

dial. De dois em dois anos reu

ne-se o Congresso Internacional
da CCI, que referenda as deci
sões tomadas. pelo seu Conselho
durante o biênio.

I.

----------�--------------'----...._�-,
j

�
t
,(
-\

'.t
'1

Sindi.cato dos Trabalhadores nas Indústrib�
da Construção Civil, de 'Cerâmica ,para Cons
trucão e dos Oficiajs Marceneiros e Trebe-
lh�odores nas I ndúsrr2tas de Serrarias e de

Móveis, de Joinvme
'-

AssembléiaGeral Extraordinária

EDITAL DE CONVOCA:ÇÁO
Pelo presente edital, ficam convocados todos os as

sociados quites dêste Sindicato, para a sessão de As
sembléia Geral Extraordinária, que. terá lugar na séde
social, á rua Engenheiro Níemeyer, ns 40 - 1� andar,
no dia 21 do corrente mês de outubro, ás '17 horas em

primeira convocação ou ás 18 horas em segunda con

vocação, a fim de se deliberar sôbre o aumento das
mensalidades sindicais para fazer face ao aumento de-.
correntes com assistência social.

Join:y.ille, �S de Outubro de 1.960

PAULINO DE LIMA BRENAISEN
Presidente

--------------------------_.--------�--------------

dos".
trole da administração da Lembrou o entrevistado
empresa e, como aspecto po- que, "enquanto ocorre por.

.

sitivo, poderíamos menCionar 'parte de muítas empresas a

a possibilidade de obtenção preocupação de se manterem
de numerário para atender I fechadas, e de alguns setôres
aos programas de expánsãci, de opinião ·pública no s�ntido
sem ser necessário recorrer de' acelerar a pen�traçao dp
aos pedidos de empréstimos". Estado na economla - am�

O presidente da Associação bos. a �eu ver �r�ados - a As
Brasileira de Relações Públi- SOClaçao BrasIlelra de Rela
cas cita como exemplo, entre ções Públicas sugere _um siste-
nós a Willys Declara: ma que atende aos mteresses
,.

reais da comunidade, possibi-O caso da Willys, que espa� Htando que uma maioria des
lhou suas ações por toda a frute aquilo que no momento
população brasileira, criou beneficia apenas a pequenos
um mercado excelente para grupos".
os seus veículos, formado por Afirmou o sr. Nei Peixoto
um poderoso contingente hu- do Vale que, como' entidade
mano também disposto' a lu- de opinião pública, a ABRP
,t� pela existência de um cli- está disposta a somar esfor
ma de tranquilidade para a ,ços junto à toda3 as pessoas
empresa. Organizações outro- e entidad.es que comunguem
ras fechadas, como a Mata.- do mesmo sentimento e dese
razzo e a São Paulo Light, jam que a idéia tome corpo
compreenderam êsse impor- em .nosso país, ql!le possui Jtante aspecto do negócie e re- condições excepcionais para
solveram em boa hora, distri- a implantação de um capita
huir ações. A Matarazzo já lismo democrático.
reduziu o prazo de subscrição, "Para essa campanha
enquanto que a Light eonse- concluiu - esperamos contar
guiu vender Cr$ 1 bilhão de com a compreensão e o apoio
ações no curto prazo de 90 . de todos aqueles que tem uma

dias; não apenas para as pes- parcela de responsabilidaqe
soas de recursos, mas tam- na comunidade, notadamente
bém, para as pessoas modes- aqueles que dirigem grandes
tas que formaram filas para empresai, de cuja atitude
adquirir ações. Está provado mental em relação ao proble
no Bl'asil há mercado para a ma muito dependerá o êxito
venda de ações de bôas em- dêsse movimento que tem a

presas, pois todas as qüe de- vantagem de atender aos in
cidiram aumentar seu capi- terêsses de todos ·que peNsam
tal recorrendo ao público, ob- construtivamente".

gro, afim de instalar um Cen
tro Rural nas suas terras e
construir também um estabe
lecimento de ensino com atri
buições de pré-Seminário, pa
ra o que foi autorizado pelo
exmo. e revdmo. Bispo Dio
cesano, D. Gregorio Warme
ling.
A operação de comJ)!'a da

propriedade foi realizada na
última semana, tendo o pa
dre Gilg feito o pagamento
da entrada de 200 mil crUBei
ros, mediante doações recebi
das do sr. Bispo de Joinvillle
e do industrial e vereador.de
São Bento do Sul, sr. Fran
cisco Paulo Kaesemodel, na

proporção de 100 mil cruzeiro
cada um. OPA E ATA

,

Ao mesmo tempo, os servi- DE BOGOTA
ços de luz e fôrça para o Hos- \

,

pital São Luiz continuam a Respondendo a uma indagação
merecer os cuidados do Padre' o sr. Mantero considerou a OPA.
Gilg, senão necessário a a- uma perfeita concepção do siste
quülÍção de um transfot:ma- ma de investimentos internacio
dor de 30 PS para assegurar nais aplicáveis à América Lati-

. O flincionamento do aparelhO na. E acrescentou:
de Raios X, que é um dos - Com efeito, a vastidão dos
mais potentes e completos do investimentos nece.�sanos ao

interior do' Estado. Sem essa crescimento acelerado da econo

c'omplementação, que atinge mia latirw-arnericana carece da
a uma despeza superior a 250 grande maleabilidade de princí
mjl cruzeiros, hãó poderá fun- pios, visto que se à emprêsa pri
cionar em toda a sua pleni� vada cabe a primazia e prepon-

(Conclue na 5.a pag.) derância de eSforços, aos Est!l.dos

COMO ATUA

Informou o Sr. Carlos Mante
ro que a CCI atua a.través de
trêS' grandes setores: ação dou
trinária, 'ação técnica e serviços.
Na primeira incluem-se questões
de política econômica e comer

cial questões monetárias e de

créctitó, política de investimen
tos internacicnais, questões fis

cais, dupla tributação, preços de
matérias prima e produtos .ie
base, protecionismo e integração
regional etc. Na segunda estão
trabalhos sôbre proteção inter
nacional à propriedade industrial,
prátic% comerciais internacio
nais, técnica bancária, prática3
restritivas que afetam a concor

rência, princípios de organiza
ção e regras de funcionamento
das Feiras Internacionais, pro
blemas de eficácia na dioStribui-

ção, a concorrência e a norma

lização dos serviços de trans -

porte, direito aéreo, turismc in

ternacional, questões postais e

telecomunicações, etc. Qua.nto
aos serviços que a CCI presta
citou a Arbitragem Comercial
Internacional, através de seu

Tribunal Internacional de arbi
tragem, presidido psr dois juí
zes, que tem julgado centenas de
litígios nos últimos· anos. Des
tacou ainda o Bureau Interna
cional das Câmaras de Comércio,
que funciona como Depart'imen
to da CCI e é • mais alto órgão
de contato entre as Câmaras
Nacionais em todo o mundo,

BONN (I.F.) - As próxi- I 1961, o partido social-demo
mas eleições parlamentares crata o principal da oposição
na Alemanha Oéidental terão

.

- p'repara seu programa de
lugar entre 15 'de' julho e 15 governo. Êsse, de �côrdo ,com
de outubro de 1961, segundo a3 declarações do líder inte
d e c i di u, recentemente; o rino da bancada social-demo
"Conselho dos Mais Velhos" crata, Fritz Erler, é baseado
do "Bundestag". no Programa Fundament'l;LI
Isto se deve ao preceito p'ara a social-democracia ger.,

constitucional que marça em mânica,' o qual �oi concebido
quatro anos a vigência de um em Bad-Godesberg, no ano

parlamento. As eleições dé- passado.
vem ser realizadas no decor- I Pelo "Programa de Bad
rer dos quatro ultimos meses Godesberg", os social-demo
do quarto ano. Cl'atas alemães abandonaram,
Interrogado a respeito de oficialmente, o marxismo co

uma data mais exata para a mo filosofia orientadora do
realização do pleito, o dr. Karl seu partido. Manifestaram-se
Mommer, procer do partidO também contra qualquer me
;social-democrata, disse que., dida de força que tivesse em

no seio do "Conse�ho dos Mais vista a socialização e, por ou
Velhos", ainda não havia uma tro lado, apoiaram um rear
clara definição a respeito': AI- mamento que, entretanto, não
gqmas correntes pretendem desse à Alemanha armas nu

que a votação ocorra no prin- cleares.
cipio do prazo, outras ,prefe- Segundo a opinião de ob
ririam uma prorrogação até o servadores políticos, espera
limite da data. se, nas atuais ci;cunstancias,

ainda maiores afastamentos
dos social-democratas em re

lação a alguns dogmas do
partido.

Notas sôbre Aeronáutica e Espato
partículas pedregosas ou me

. tálicas vêm do espaço exte
. rior. Mais de 95 são microscó-

Uma companhia de aero- picas em tamanho e provàvel
náutica e espaço dos Estados I 'mente não prejudicariam os
Unidos'aperfeiçoou uma má- veículos espaciais. Mas parte
quina que seleciona com 'exa-

.

do restante· poderia penetrar
tidão 6.500 perfuradores por a placa de blindagem. Por is
hora. O uso do novo aparelhe. so certas' companhias estão
acelera o processo de seleção. ,realizando experiencias que
Antes pelo processo manual . simulam os efeito§ dessas pal'
só era possjvel separar 3.000 -tículas batendo contra o cas

perfuradoras por dia. A má- co da astronave.
quina é capaz de manejar 52
tamanhos diferentes de per- EFICIÊNCIA
furadoras, variando de 3/3?, a ELETRÔNICA
17/64 de polegadas.

SELECIONADOR DE
PERFURADORES

MATEMÁTICA E

AVIA!ÇÃO

O Conselho Nacional d.,e E

ducação em Aviação. publicou
um pamfleto intitulado "A
Aritmética da Aviação". Êsse
pamfleto é destinado aos gi
nasianos e explica a 'utiliza
ção da matemática na avia
ção. Entre outros tópicos o

livreto contém um glossario
de termos aeronáuticos e au

las abrangendo tópicos como

"Velocidade no Ar e na Ter
ra", "Tempo na Aviação",
"Nós e Milhas Náuticas",
"Termometros Centigrado e

Fahrenheit", etc ..

CARTOGRAFOS DIGIc
TAIS ACELERAM EX
PERIÊNCIAS
Uma companhia astronau

tica dos Estados Unidos a

perfeiçoou uma nova maravi
lha eletrônica. Trata-se de
um aparelho que pode tradu
zir os dados de atuação de
satélites e foguetes num grá
fico ou planta com a extra
ordinária velocidade de 4.000
pontos por segundo.

AERÓLITOS E VEí
CULOS ESPACIAIS

Os peritos em astronautica
calculam que de mil a dez
mil toneladas de aerólitos
caem por dia na terra. Essas

Radar denunciou
objeto misterioso

Um bombardeiro a jato mo

derno carrega, atualmente;
cêrca de 3.000 quilos de equi.
pamento eletrônico. Os mo
dê los da época da Segunda
Grande Guerra levavam a

proximadamente SOO quilos.
Todavia, meio quilo de' equi
pamento eletrônico nas no

vas aeronaves pode realizar
mais que quatro quilos nQl

modêlo antigo.

HONOLULú, 18 (DP!) - A
viões e destroiers norte-ame
ricanos prosseguem hoje as I
buscas do objeto misterioso I

�mtre Havaí e a cos�a leste. O l
objéto foi assinalado sôbre o,
mar por um raçlar t'la Força I'Aérea.

Produt'Otes de aguar..
c:fe�.,te e ,melado s5-o con ..

trU�6,lifites do S.S.R.
:r"''' �

RIO, Out. (Liber-Press) -

I Atendendo ao pedido de es

clarecimentos formulado pe
lo Conselho RegionaL de Sta.
Catarina, o Conselho Nacio
nal do Serviço Social Rurãl
acolheu; por unanimidade,
parecer do conselheiro Bichat
Rodrigues, segundo o qual,
de acôrdo com a Lei 2.613, a
fabricação de aguardente e

melado,. compreendida como

industria de açucar, está su

jeita à contribuição de 3 por
cento, devida ao ·S. S. R.. A
mesma obrigação estende-se
nos órgãos municipais, esta
duais e federais, inclusive au

tárquicos, que exploram sel"

viços industriais enumeradoS!
naquele ç:lipioma legal, desde
a lei que os instituiu não 0&
isentou da contri0uição.
A decisão foi aprovada pe

los conselheiros Iris Meinberg.
Josué Montelo, Eliezer Mo
reira, Vanderbilt Duarte de
B,arros, Albuquerque Lins e

Alipio GQulart.
Ficou estabelecido, na mes

ma reunião, presidida pelo>
Deputado Napoleão Fontene
le, que as industrias de torre
fação e moagem de café, bem
cómo a extração de óleos ve

getais, estão livres- claque
contribuição.

o m�lhor proc.,sso para fazer com que o tra-�bolho 'seja estimado é humanizá-lo, e o me- !
lhor modo para o bem-estar de todos os ope-

..
!',',rários é confiar no SESI, a õrganização que

trabalha pela paz social no Brasil�
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AULAS DE B'iILEZA
PARA IOve,AI.
;ÀS" ,A.LJiJM-Al$,

O' diretor de uma grande es

caiai fe...':nir:Ü:tra de. comércio" em

E&tm:oímo" preQ"upa;va-ee' com a

ídéía, de. encontnar uma maneira,
,
de ed;;mal: suas alunas, <4eena

,
gel'», em um. trabalho conce'ntrar

Up, , ..

�goxa." êle, eacontaou o,

._, 'semanalmente' são dadas

alunas atulas, de' tratamento
.

be-leza. com a dU:l'a�ã:o de uma

hena e meta c: Gti.,igidas, pelos
-maãs taencscs eSp'€cüwista,s. nes SZ

úo;'in;i.Q... Algumas. aulas são de

: dícadas lXOS' pltoWenaa,s de. pen
.

teaclo e. urna vez. p011, mês são dis

cutidas. questões. de. eJegància:,
GGiBdi'ção. única:: as, aulas sà-

, mente ....ão dadas fluand'(jJ. duran
te a semana; anteríor não. se ze

g�sj;l11ll nenauma queixa; contra

q"lflilliJ;j.I€·i aluna,...
Cli:m isso, fr díretcr , da. escola

cQNSeg,u:i.u1' Gjue' as,' a'Í1!!n!liS. se' esc.

filll'().eID.l, p,,�·a:. ser. ed,uca;da;s·, aten

: ciesa".. e dhseiPlin,a:daG;' ..

� ,'JoinvãUe, 19 de Out b. � ...Q �o de 1

rt!'··
..· ..···.... · ..····,··········�,�;'�: .

V A I.I� D\,AD�
'I:: * C: O �. S E L H O

.

M.aUTÍce �al1ç(}li•. �a1n.osa advogado. f .

'I' ',' de d'tv-ersos Iivres; pruICl)!la!J:rn.ente Sob'!' rallcés, aut
apoHtado' como o eausídâeo 'de,maior r"e.

e oratolia �- .evo 116 ' ·uito, em, se�' p:u�.. . ". Ill.OIlItll-'Maurrce Garlilon, em' conselhos. dado� ., 6S aos'diz sempre 'que e. pi1.eClS()'_ se- COOD:e!;;al"'cOtn h . JOtells,ra de}l�s. se' destacar,�ueles: q�" na vidaU:Il�I�ade lia,
agressae, aca!>am �or_ ITaca.ssar.'.

' Il!iclalll c6!n
GM!ç;an,. e no- JUil'11 e.OOiSlderado. 6; ntelhQ'I'tador, quer 1t�-an:di0. d:efen:d�,. �ue:Jr qUaJnd. a�en.

_

,.

o acUs;;,.
*lfIESTE

ocia'i
ANlVE:RSÁíUOS·

Na lVL3.tel'nida:de Darcy Var.ga.s
foram regíetradcs os seguintes.:
-um. menino, fillao da. sra , "Ma

rra e do. sr, CeI:;.:o s.tup1l'.
-um.a, menina. filha. da. sra.. Eaa

ra e do. sr; .roão Re1:Jella
-urna. msnína; fEfia..da sra , He.

lena e Q::> sr. I,idi-D' Braz: d'e

Ólí:veir:a:..
·
-u=, menina; filha da. sra ,

Porcíria, e. da sr, Jorge Vieira ..

-um3., menina, filha. da sra .

·

Nla·:rfu e do. � .. Eriw,Kavüill}lil
.ré.

-um menino l'ilho. da. aa· .. N:or,

ma e do sr.' Adolfo Pfudenreu-
ter. ,

-um menino, filh0' da. ",ra,. Di.ill

ma e do sr. Gi"lberto p', Perei

"a

_�� rr..el'l:irw. filho da. srai, AJ;J.�

t.onia e dG 'sr Mariõ Qa:stilfu.,
, -lL"lli3.. menina, filha. da 31''1. H,i�

ni:J:Glà; e dlD sr, Isac', L·. ,da Si1:-
i vn'
· -tl�a. mle'B.ina, filha. da. Sl�ai .. Ol..

ga e da. 8i .. Cen,�tllintiÍla Zonta.
·

-um,a, menina" filha"illJ, sra., Ode
te e do .:.r.. Gesllir B. Chai�e.

-uma menina filha; da Gra:.

G,�lll:J;6)rm;na 'e do, sr'. Rosendô'
!Lim.a ..

: -uma menina :fiilJaa. <;I3'..
·

sra.

'.� Merceeies e' cio sr. E,epn,ef Bor
g�,s.

JOHANA VON KOC.ZIAN é ii entrevistada, afírmou :

estrela de, «OLHOS NEGROS,> «Nunca serei uma «estrêla»' no
_ (Petersburger Nachte) que o sentido. de ser uma mulher. tem
Falácia vai apnesentar sábado e peradamente: jogando: o que es.

éomíngo, dias 22 e 23). tíver a. mãe ena cím a dos. diretc .... ·

res, j"o.,nali.,tas· e at::r�s.... ou
Continuação: - O.fereee-u.-J.he abandonando a. «SRt» em. plana

um contrato para pequenos pa- fi1.'1:l&g.em. Par.a mim: a arte. .§
'Jlé;ts com o fito de- "e- haoítuar u

um. ofício que se renova. todo: dia
pisar num' palco' perante o pú-

e que se aprende. com humíldadeb11eO'. J€lhana: Von- .Koczian a-
e pacisncía , Outro··ponto de- que.

coitou- e passou a" ser vista no
não pretendo fazer alarde. é- i:le

d'i.::hJm::pak 'L'heater» orrde- depois j mínha, vicia íntíma, Ela só. in
de' dois anos conquistou a ad--

teressa a mim e ao. meu marída.
míração dos amantes de teatro

Ambos &8.bemos 0_ valor de. um
e' as' anlausos da crícíea, viverr-

dia de folga e nada f�em{)s a-
do G appel título de «O Diário de •

t d d otN sso Iar- Ias a os um ::J u ro, o
Arin'e ?rank», é tão tranquilo C:Gmo o: de'.q:U3..l-
Do dia' para a noite' viu' seu

quer outra dona. de:. casa. GO&t:J
llClme em. letras· de: forma, co-

de co.sinhar, de· receber Ml1!igps (;
men"tãuo e apcntaGl:lJ como a. es-

de ler junto à Iardra .. Eis. (i)' �'e- Depi. Osma:!!' CUlll::U.•

'trêla do, ·futuro·. Choveram os
trato de· Lá Koczian, chama-e'..a Transeorre' hoje' a cJata nad;a.

eonvi'tes' , para integra·r elenca" ;;.oh3..na,
.

naEcida baa:,eneza e lÍG:i"li de. d�tjtade. OEmall Cunha,
teatrais, para a televisão e' para, projetada corr;et estreia. aplaudidJ. : representante de Santa Catarina
() cinema. Johana, agora, era.

pei.\') gra.nde: público, BO cinema. I na Câmara, Federal..
uma

-

estrêla em' ascensão. Cer·
NiJs.a cG1'lhecel.'em:os em «Qlho.s

I'ta vez; quándo áceitoú em ser
Negros», que será lançado sába-· I\<�ei'lina lren-e· !tal:!.

entreviilta-da gOll. um jornah3ta· .

dô..e dOl;nin.gO-�0· ,Gh.'),e p.ala.::,j.:J. . ..

ftali'<tÍi.e� 'Xoliana' a:fi..1:mo)l: Festej:a· 'hoje. seu amversa:r:lO J,
, I :::r:a.CÍ':JS3., menina frene' Itala, fi'-

_ N[-o" :náo ·.':Ou', ain'da, 'úma «GATIEHOS,·· :GAR0TAS E �

lha: do sr. .. Ho:ráeio· Ttippta, ;:e8i-
cstl.'â1fr:, ...,E'a:lta.. mtlilto" !"'Dl:' Ol�a;" GANGSTE&S,>, '-. A ,UBit.ed, Ar- d'e'n:te el'IT SW$ Fra'i'l1li'5ou cr0' SITI.
�penas. 'fiz um. papel. j,mport:;wte . tfuts vai ãi.5tribuir uxr� filme po
numa "P8Ç�', '«(y biãr.io' 'd-e- Anne ilêiàJ 'da maior

.

categoria. O

Frank», alguns papeJ,S·<.se.ound\Í-· ·"maio!!. �s&lto jamais levado �

rios sómente e nada mais, O efeito em Las Vega,s.
que' pretendo é fazer qe müaha. G filme· é focl,lJsado com a·s

I:arreira unia 'i'eaiidade i.;:to :.15.6 suas lc\.ú'as psrigosas (amigui
,feri conseguida com apó'nas ·cllll. nhas d:JS g:_.ang,;:ten:) ladrões, jo
sucesso. Pelo cO:J:trái;iD·;· ·podere·!' gaAJ:res,. elemehto's fora da leii,.

ter outros papeis mais, cerno, Simpl'es e direto na sua narrati-.
tam13érTh, eoni're0€-r o �::a'€a.ssu, i V.X clDuta u!?a a-s!>alití:J" em La�,

Quem' rpode:rá provaiF?
I í7;'�gl1S; oRde O' jQgO impera, e 011-

Após: O' impre,csioH3ill'be. pa.pe:i. � ele fiá; <il.lnl!reilrGi· ai l'ti:d'(jJ" :Mamie-

de <,Ann� Fiza:rrkii J.ühana f@iJ es'- ; Và.n· Dmrel!!: é: a, lbU:i'W G!J,na;mite do

calada: paJ:R- vive:v a; serei:a, M, : ffifule:, p:.erJgo.3-a, tentacl'::lra,. aJO la.

Nilü<' em «Ges/il' e' €1.'e·ôp:atraw, Q:'e t&o. El:e' G'el!.ali:I Dla:ln". «6ati'lhoç.
SMW... Ne;Y(i)< êxito,. EITh ::eg·udd8;, 1 <&a:r;Jtll.:s e. G,a,mgjs1);:rs», 'S'€I'lÍ> ,�xibi-'

,ieram 6�jjr03; p-apeis em IJe��m 'd'Q! l'wji€",lJGl' .<Gfu:e'·Pwl\ítüia, as· 8 d9-

fam.QEa.3, Recentsmente, Johan::l', : 110i:te:, COIru c.ensura até- 18' ano3'.

Sta.. B"clfKÍ55· A"Ft.mai!tn
Comem'Ora hoje sua- data; nata

lida' a. gentfl senhorita; Bel'kis3

: Artmann, fHl'la do sr. JG8;O' Are:..
.

crJ.)!l!1.

s'ta.-•. Isís N.k'a<ri� Linhar.eõ

Decorre hoje- e dra nat?·.li'cla· dói

gentil senhorita Isis Maria Li

nhares filha do sr , E,aurre' Rilila"ci

Linhar�3 e de d. Iná COl'ãe.i1'O' ':L,r
nhares ,

Sr; Peden ROMigues
Faz anes hoj·e o estimado ci:lfu

dão sr. peC:w Rodrigues.

1\.

; 0.i MEL.HOR
COLCHÃO

DE: MO'Ii.A,$,.
Revend€'çfb res:
Auto.ásados::

li l\IO-gILAR

.

,:J:s; mull'Iell'e8' irrgle;s"3s já, foram médh, atual é.
'faril.o:;:-a;.S, c(i)TI,:o ]ilCESlrtt:l'Ol'S:S cl'cs' C€!!l:to·.
mais, b·e13,S. ca,oiCle, ·1�iTQS.. ]'(!W.S. Por S'I1a, vez. um cie:rtism

-

" Íll:fle.li>2imiff;nUe, sem qii'l€i se saiba ('e:, tratandID d'::l: lilIestll(1
I! RUlJill{;j;1!!e\ CD! nl.fireero dg mul!àe·res· de cE6!c:l'aTDUi q�<e a l'Iat1:l:Yeza �r
c:a.bel.'o's l.ninls;, não a];l<l11:lill TIS. vez mEnos prediga cem a;
']F:rg'Tster:ra. ma,.. t.-n:nb:ém; ])la Al'€-

.
e q.1lI'e, essa é uma Ô3; cau.....,

manha e· nes palse:.; e5C"!oUl'1-:::1ca- esea�'!e21 f:li!da veZ' maiot Ii!-:"
ves:, ci.hnin:ui· ba.::;ta1Dlte· co.::'!. c. l"iJ;er.es dó) e3i13e�;os lOÍrOJ.
Gane:r do' teJ!llll1le, Seg'u!leb as estatístico<
«As· 10'ims (ve:r:dade:i.:r:aG\, bem .

pl'ov.a:do. fI.ue as l@iras. ilã;',�
i C'1'lten:dido... ,) desapareceriG. Jjl0T genIDc Ji)or eXIlln1Jlo, !l.'! idarl!;":'
� : I'Xlmj;J'e'lil'l' em :rl;;:..ama3, d3::;en�,';:.Je ean-\l.a;d'as peras lll1orenas,�,
�' lain05,y -. ch,elG.r.&lJll o <1hretor El'li:

.

q'i'lell?\':· P0Estliillll t"ndincia;'" � :.1!lma;. gramili· Jií'l'm:J1, a',B; co!:,:ulCtiWJ'3 "l'�s.;
..

c[le· amI1entaJ.' seu peso,
.

.!, :1 :'d�il! fu.0ndres J:frsailltdg.'(lj;lJe há: se3- ; 111.'l18Jll5. pr.op.f:nsas e' doençllS!
.

t '.-$"en1lli; aJllG;3' p!7j�,;,,:a:clb& (JS: p0'V' eeTl.-· 'I'
i'rem: mah:t dJ ebimçã.�.

\
! :-tG; das: mul1'rar8,s ing1ems ',)0:>- l're"-te· (;l!;é0,. !ILtlito mat

.

'suiam cabe1:cs' lbi'l'üs, fJ.;Uand0· c prnse;G]fQr �e;r loira, .. oxig"'"

No próximo dia. 29· Q� :J:sE1Deia- :

dos e- eüBll'tliladca. da; $A'C� te:r�. ;.---.......,........,-------""---
oPo�,tU!i)!i<il.'a-:i'e::·�e: 2!sB'Ístil;- .. a. 'ma>is '1
Uill;l!l, granGe realiz·l�ç:i.í'Iil· d·ess'.3:'

r:�6itigia.::a· aJgF.emiação, que" no:;

apr.esentará nos, sBJões da
Liga. "de S@ciedacies, a. Orqt]€stta
de" , TOBIAS 'JiROISli,,' :um
dos. nUius a.fa1n3:dos· cOl"hjunto;;
qtte nãs-, têm�' :visitaldó e. qUe''Üfe''':
reeel:ái. mm- 'jJ'lagnífiGO show 6) <1-
nimará em seguida � baile .. C:o-' :

m_�' j4 temos; dito, cOl'lstitu-e-,iie: :lJ.

orq-m"tna. c:t!! 13 figuras, d3�t3:C::1n.
dar-se.' um m:gníficu· 'eO];J;j'UIÜO:. de'
cinco "iolim:.:·, o ql'l:O' 'a�J;eg.uFará.

.

o êKit'O U.J1tÍSl;i'em, e s.o;:ig:}' da,. ��Gi'
tm.dR (l;m: pe'!:EWee,ti'V8J.

N N·'UNCl.E M.
N' E' �': ''11 li; U' I',,Á R T O

Rua-. .Dr... J·oáo. C:6lin, 572

Dr.�
.

,Q:TT'() FREUSBE,RG
M,éd:��.G ·d!i,p.l:emo;do,.'nCll! AlemanbCl!: e, no' BnJls.i:l'

:; ,

D;Q·E;NrÇiAS, E 'OPEltAÇ,ÓES
DOS: O,L.H ();S

AMOR PERIGOsb - com li 0, terrjv.e'Í ten'el1lC'to subt'erra

Margit calUqvist, Ake' Gronberg" :rt€<l:,. A erupçã.cl deva,stante
.

de
{' lngBr Jmll , será o· la,nça.rnento , lava candente .. A cldaje perdJda.
�J: HOJE' ás 'T e 9,15, da I (�� Atlant:da.. O ataque dos BAI1LE:<)0
nboíte. na. tela" do: Cirle CoION...: nc":J:Jl3tJ;@G! m.etr�o:r:rt� ca'l:niv.o- CLUBE JOINVJ[LLE
AJ.'('1iOR PERIG0S0 é a hist{i)'I)ia rw" 0' c�amale!liGl gIgante' com

.

:.!lmllll"·,UlImrrHmtlllHllllHlltl1UtINlfllltlUliH!lI!UU1UmíNHftlHIUWlWC,JIIj!lW:'�·
de= j,úWeiTI. Gjue·. q?J€l'i'a. iMer-·.' d.'t1.i8.s: ltngl:las, d'e', T;. !!p.sltrGl:> .. EI. rnH Também na noite <Ue 29 o Clu:- .!:::

'

:::.
ts.;r SUB; vida ... mas Ü' pass'a!cl0 a

I
e lima, inaravi11tas.· Ba c1'assicá. be Joinvilft'ec'oferecerá a'l!ls. :.eus I::

j, Ti l!í1i �.JlfVR�'1DO�·
==

:r:;erreguia, €i assus(_ava. A hlE1toria aventura dI? cTulio Veme': VIA- a:osociado's
\
uma .".oirée dançante,

:

iiI
' D;ts� r.ti.tI1..Li"'n.!á:JLY:.��·� i�, ;. ,�'-i. �

'C:U:e B.€o rqrete· tc:doty 0& ruaiS P'O:r GEM AO' €:ENlI'R'O- UA TlilRRA, que' terái. comlD' grande' a1iraç;ã:ol 3). :§', :::.ê.ste· ITLUNd:@,.· <,'om jovens· i!ld'21?i- filmal1o' em ci.H·eIl.12.'2C.CIpe e· c.oa-es presença da Orque,<:tra 14-Bis\. de. '::. =

saa. AMCR. 'PERIGOSo." U111 fll_ ,de luxo', com Pat Bdone, JomiI1- Curitiba, já nossa, ccnhecid31 e'�; C A:" RI 00 C1A'1II'M A. NO:C!S"U;' �
me S1:Hlf!O; distribuido<· pela' ]111- go em exibiçã:e 1:10 Cine C:olcn,

que, em festa anteri:Jr d@ ClUb:3 I:� _.li-\. ..lU � � .. "":.,
'

..

'

. :ii, ..... '. :;:j' �:
(',3r-aJ.:te,. o- pr'ograma. de l'I0- .lilH3 );l!(i)ra1'Íos da,!; 4..ct3; taFd:e;, 7

foL fartamente, apra;l:ldida. Para;§::.]E <IJ{]l OTNE C;C,LON·. ca n'ome e excJ2p'CÍ'ona:l.l1,l1(m.::e: as
.:=,

O RAPTO MACP.:.BR0. - c�l1e- 9,1/2 dru·llJloit,e. (devidol a J.oNga e,s,sa noit3d'a; ai re.::er.v,a; cI2 me3as,
.:::;

lU3sECcpe;. clam· V-i0t'<lT JXI�aGlLagJen, 'metragem OiU. seja 2,1'/2 llOIf.as ('emeçar.á no· dIa 20, 11'1. s::!de do '::!'· 6fl.v-in Maii" e Ge01:ge, Ma,cCrea- de .::)rO-j:,"ção.
"

CLube.
'd;y:·,. sera. ('l, pl�i!lgru;ma de' sexta"..
:teka. IIQ' ([;i:ne ,Colono Q. R}\.PTO
MA.cABiRiQ, 'Clima cu-:;k.sa h�tQ-

, .�!
. ria.ext"a.iala <ios aa;q_ui,vos,·da Po-

,r··�,.:'.'
�'. m �; tE!! �: � �: � � [gi �.

Doia Secreta, que; na.Tra as.. a-

"
-

venturas Ide tre'lS, nomens que C.: lf,.. ·. N!.·.··, E�', 'R; UI VI.I l,' -S....:, �".; ,tá.!!,.. TORT1;'. DE !BA.!.'Ií.�NAiS,:E GS')'{):@t"j'levea esfiia.r·. Arrum� 2S ii):;
efJDcebe.ram CI maiG. fantasú1cO JIL Jr.:J ",..iL. �� ----7-,-�--------�-------------

na.>. rr-a. torta; e g.uarde n;Igum.
dm !Crimes do· se.cul'a,:· 0. Fapto II

C
/

l h' d B l I'· 1
..

dll:Ç::-S Qzra. en:':eita.r. E::ct:
d'o corpo dei Abràt' Li:necEI'lI, Pani·-

I
.

l' da _1_ t " .,'� 0..': n. �,o..' . .:;, ,n;..' S: ; J.JO,'. ,'o. .,' n �,.. a.: ,

1 3' da xf::n-ra. de' :;,ç,ue:'U:'O a.u€ :fazem as mulheres' malS··111 S. = bt;!! paJl'a:, 1!!liI' S; ilk O: 'iC< 'UI', � v L _ 1'2' Ai �"""';'n·1,� _.� ':r' ''''0 "�.xta C"ll" co. m:stura..(Do, Vio�encia .. e Traição. em O
!W)' I

.,. Xl2arn· ",c; r",� ".�••- u," L ,=","Iu �. � �

.RAPTO l\ffiA;CA;BRo.� • se manterem em forma fÍsi�a,?, .

p:enefr3lCf'aJMARI1..YN MONROE - "S(;),,1' p:r.egp!iç,€lsa. à€' na:s;-.

I'
O f;Hl�p4:d das, fruta'! no' uti.m'enft��ii'.J 1 pitlJ,cl'a; (fu' :::3:1: I. {{.GlLA.@jl;»UMA DTV-IDiA: DE' AMOR -

cença, portantol" (:lua:nn;Q' muito:. &l!Idb: l:lil'UiÍto de- 1Il.ill1Cl.e;.- .

cm·elillaSCGf[lle. em c��'es de:, lu!Í;:.Ill', I it'l .

. DI'1I. P'lRES I i.l'l:fal'ltt", (nesse caso,

àe�C'm�::-a-1 3' xj.;)'Tra üL\! r�tte '

cem CJ fabM1los-el FABIA:H '0 novo IIII'ó! ta. Como moderadamente, sobre1iUXlfe' f'rut€ls e· 10<gumes'
i As: fruhas têm um paipell. plr'e- I' das; e recliuLzidasr a: Greme), <i'Ülell'-' 1 rieara de cGcO' nlacf:::r. 2' 'cJ:;;rai3 sem IJ'lllter

idOl.o cla ju:ventl!1Jjê' a>lnericanl'li e

I.
frescQs, MantenbQ meL!, pêso". I ]il.onderarute/ na. ailiJ:E,.;;n:tação�. ElI: Ni:) ..

I Ç2;OS' do figzdCI eI esgetta,jI@&fiàea.-2'gemas']'j;g.eiralIlJ'ei'uteJ::r..Q.ti'd2:' 'tI2: Y.i'too':Ui' de :J..çiÍc:u'
a; garota .sensa.ção OAROL LY1\' - I MAY. BRI.T'P· - "PraJtieo' Ctl:l1Ul'J1a: fil3ica re.gl1L-'1l!IDen� Im

I
dl())s' os' n'gli.mEB eq,UI li!D:ra;d0g' <ire ..

i mente, Uma c:crra de mai(Jãs; p'o� U::n penJC'" dc:· e:s.ilrat0 cl.'e:. TJa.ll-. !' p':ita:!llat de ,'::rI
,; "LEY, será; o ,espetacU!la:r la,n.ça.- II

i te. Gomo noo, S€llil muito, dtn;âmi€a, freq:u�lílt(i), �!]l. gi'nál-· vem d0l3,t.e-lasl· na. wru�-e, �e' 0e\1'La

I'
<:le s.cr feita, a Ta.z,lcl di::' um quilo 3'. calh�es, de S'oDa ('2 .•9"m!E!!t0 de sab.a�o· em Ceda"" as <. sto on.CI.e faco exercíCios conscienciosamfflí];:lle, soo· as, 0..:E-· 1:'.'1, <!illz·en.ta.�r gramas PCJ);. dl'3i, CO,Zli- d,E; 1ruta,o. dor dia. é.w�l:a lTIa�hã, �1Lha

Uéi:!. 7'1'(lUC'O (te extrato d.e ou
O A

.. . .
. • C!la� I.'U. cf.1!las·.. E' pi:€'ch':o qUi" s�- [;1:'IT�C-c-o, lanche. J'an:'n�)

. 1 caUle!' de EO:;;F!:I. (,e l1lWl'l:tE'i'g.<k - '"
aI '<:esEoe.s' nQ' CINEl COL N, mor.. l!lI: dens de lilIU in.strut0'Ji'. Como 5i vezes pO.l1 dia rnas·. enl � -

� -�

lil"!' ���[ITa; d:z cõce r a".3.,TT=',�',*ud'e e"'''i;.n.wre�'·.tGf. "'m'açõPos II [!/t. J·.aun. tngg;L'Id'as �:em ma.d'1!lras" ci)J (j)! d:(;)' be.nana.s." para. d.�,sin-·
.

3' bamm:ras em l'ode'la",.
([;'.B�'m.��a Im,'�tllll!r' Ao '·ec�.t!,::J�'''vll!" •• '- u=."� '" - :Rouca quantidade' e SOmBlílte' alimentos" ric(j)s' em P1!a--'

. o w "" ' c<

arae.Llte& que, ru Vida ma'l'C\lU

I
te]'",,·c·s"·. :ixescas e, l:hnpas,. A!]guma;s: dclafs, . t'Cxi'ear o; ··a.rgani'Sun::::', o:::etS�dade. .• 1 fôl'ma p,3ra taTua, prev.ibl-, 'I "

'lh I
'''>=

"
qamo maçá, uva; E, p2Ta, p0'c:iem a:Cldic\Z gasUka, A. cura. fM....S€-ã, rrret'lte' KE::m:d':?,. ( Cai tlim "g)a:c€» em ha�ho-n:·cOnl' o' S8:U, €13tigma.·. Os _m.'€u ru:es i A"'rGT= DICT7TNSO'''''' "De car�es o'; CA�O n',ms'

-

. •

r,,' Aor d"anos de Eossas vi·das faO mcs-

I
" .�..

.

-"".I: '" -

H ., �v U,," ""."'"
[',::!l.' ;;Si'V·1Gia�1 cEl.TI a Ca8ei.1.. A li])!G- !'E'].'lal't"m:i:o"se o· tcltal <1e ba:na.na.s IJfif!tul'e' o açfrcRr; a: fariil:rJ3fK €' I Biil!ta. com. um .....",e....: d ';'rtrados em �OIjCl OI seu verde es- ..

E assim. 'lnesmo c:om pal'CiIJl.(1)l1ia, Ten:!:;I0: uma. s3iú.d� de I, Jlh'Gl' nmra. para al:im<:rrtar-so de i'" Cé'mer €1 que diiõ'vej ser' de. vinte, .

o sal l'lUmi ,;,<silha fJ.;u.e p-c:s.a tI: atê ol'lter' a con.s.istênc1a e.".
plemd.o'l', nesta comedia em ciF..e- I

r.!II'
[e1'rQ"·.. ' ,

, fl"U.tas é· ]1l.e'm I'JiJalllhü., pGr' ül!a'::l"il.{)

j
€:11 etl1cO V82;cs. du,Tan1;c' Q dia"

1:.0 balilirr-m&:;f�; çradati'vam-enTIa- : C':;.lcqae novamente elll �
ma�cc,:::> � cere", d.a Fcx, UMA 11!l!i·

JiA:.YN.El MA:.NS'FIELD -. "'Ac.1'emito, IT2liS vil'tudes' Glo. rn de: c,z.,foé. D.e um mGcicJ O:êmul <"I." rel?:r- : .. b�to ràpid&Illente I,'
.- - v - WI b jurite e· leite e O' côC'o rala:d:a, G':J:- . m:a:XI8I e "" ," -

" !TI C::1'DEVIDA DEl AMOH, que o·rgu-

I'
natu.ralisll}o; Minn..a. aHmel1lta:ç_ão, d:ütria clllXfsiste I!l.e, Os l'egirr.€ls, de frutas sã'o mui.�o. l'"leSl sállill fiei:t:G:\3t um GItV -d:ois, citas. ..rnistua'a co.nser.!lal .. ae e;. :lJltmarnente o CiI1& Co'.CItl- e;üb:'rá.. . ovos. qu�iJo', leite, gel'atina, frutas e IeguDil...€s frese.os!'·.

Ill'l:Q:lCl1UQ1S' pa.ra.
d>e;to-m.llnad.:lJs. .lo ..

I
lil:& . :!12:rY.llID.iliIa,. du:r-ante< um: :m:ez. �inhe rapi1!.l2,,::1el;1te durante· =S

GU:aJ'l're.!?a a. torta: C�m ês:=��fabado eIl'i EUa teh gigante. I, SANDRA, DEE - ""]?roeu.ro e·v.ita];'· I!): q;ue é' bom"
..

enças e· entra os mais' CCl.O.flc;c:i Atei a; l'li2,ssoa Se, a�'Jstum3iJ" é.· quinze mInutes; m.exenele CU:lS-·
i ce" e. el1Íefte com as rod.;V'IAGEéVI AO CENTRO DA

'

nOl'S. O. que e.' homo g!O:ral;Jll!l"'ente faz mal. Nada d'e sorv"""�.,. :10<3 citaremos,: ]!J.'·I2I:é:1iiv.e'l Íl' :Êa,zend:J; UffiaJ ref'p.j,� nant.em-ente .. Junte' as g.em5s � , 'e""I '" "'U'_'" I
d intox1!caçã.o -

dI 'c
.

fi
..

oonuna. que- [1CU,'Sll1 - ,-
· TERRA - cinemasc'Ope e�l cO-.1!;l! 'de' bolos, de cholocate;. nada de carnes. enJ.atada.s,. na,.. a) C< e UVTh" 'para I ça./) de nutas, v.m," \tez O-U E.rÜ!tra,. ::em . elxar .!.e-rve!', cozm 6)' ma!s

I: l'" ')'csac3S eJ!l
res de·lux.o-. com PAT nOO)lE,' iiiIl I!!! : cCj::c.típaçâ€l ll'1testirra'l, ',:')')e'S::dade

I FillpJ..m:ent,e, d.sven'O.s; diziE'r que, uns dois minutos (sempl'e em l'lu- " para ta I"l'TI.: 1,"- S,'J'V' un':"I da de frituras e nunca soqrecarregar o es'cômago". 1� '��d d�

I 0<"<0-ARL,ENE DAHL, JM"IElS MA-,

I
' e Em. eld1i)as !!!n_l<:�In.l� 'Cs """8. COm exc,eç·iio. das fi'utas chama- nho-maria). Remoya, d.Q. fOg;0. ,G.oJate gral1\.1."u.

.

SON e- DIAlI."E. BAI\:.ER; rerpon-
' . -----

•..
-----

I nns, artrlt',",rno gaita e,

reum.ati:S_1
de., g:t:llit:'lim1:'mas: 6 CU/e, sã@ as a- .Junte a bmmil'ha e a manteIga e:

; t:l:Ir!eute.·

de!"á lPêLcl· pl"tJgrama de ct-Cfrl1Íngp, . Os: deis' filhos, de' William Holdel!l es:tão. fazelJ1oo, Q; ,1110, C(i):l1I1:e:r tuezentas gramas de' mem.-doas, eastan:l'r'<llS dfl' ca,j!Ú. do
IL"l. tela do 'eine C'.:H'Ol1. Vll\!CrENr > ginásio ná Sidça;.' Oi ga-ÍãJ' está encantado com os resulo.. uvas de dClÜ; em c1:JiS1 ::Lias inici.. ,Ii'2r:á\. lP:1."Úuglll€sa,�1 e as :nOZ:eSi
..to CEl'<ITRi.o DA TERRA - a�. tados. Ae.redita que o curric'llllo na Sihliça esteja d"01s ando a. priffiê:!lr3i al!m=Thta,l}ã.o. as (,("$ltrc:, a" prrinei:poos) toda;s elas-

.� "��__�.�.�_�_�--�-�mais.. e:xtr.a:oi'dina:ria c'as �welll:tfu- I%T anos. à frente do currÍ'culo norte-ame'ricano, Além dis.- li o�ta da manllli e a ult:imla as o;i.'co : t'!m. Um, v311{:lr a1tll11�I'Lar baslta1l1-
ra5 di:;' Jultto· Verne-. VejaID._, dleS-

I so, um estudante na. S:uíça, pode apreTld'er. alemão., fra.n-· : da nOlte., Por dia. S2!Tãm realiza.. te F0::J:uzido,; mas. ,::._ã(i). de dig:�tã.o, D'e� fiA
.'O.S fi.llil:e. p'recisam O

1U!nlrr.em_sa cem ef'"ta estr.ao!'- '

cês e. italiano, além do ir;lg:lês G!omo seu idioma natal. i' das: sete alÍl'llen:ta,:;'Ões pe:-fazen- t2;�H, G!]aarui!D bp�Th lill.a.dur.as_. fi] �u:d:naria faIDltasifll. En(;!l!1al'lta c& �
pelo convívio q_ue. lhe é: pro.pm:ci.onadQ, As ati'vidad:es dO' mn to-taI de, dois; qU:i'I0í!l! e CF-m· m' semPl'e flreten.VE:\L lançar,

Q.u"·e. N'r.a"",'.0' L·.)J.'e F61!,� Falta
r.ni1l,

Es"::ad€i:;. Unidos 8' a Ul1ÍOO' SO:Vie ..

I
tili

.

; gl!@mas, dG- uvas. ,I rn<ã.{}: ct:as fruta,';1 da pr.Ó-pr.ilOl, es,ta,- . Uhculturais são. nutro ineentivo: ao· aplFendtzaclo. "",.

I ftiea exp�'oram o espa.ço, a; :':,Oth
fi! b:) 0· de laranj;ai", J1)2IU'à. cuuiba-

.

Çíi.0 e' fe'lizment.e OI B.ras-il t,eun
. t der aOS en e

Century Fax. "át ao c.enltro. ·da I !J ; ciJEGe, desealci.fiea;çãOi eS{}oobiUwl I 1=11; i!nfinidade· del-'as; p:r:odhl;z1<J'l- , PaJ1a. obter mMs r.ecuri!QS a, f],Jr�. de: a eu
ARO: AOS T�'da tel!'ra numa espetacular ex-

II
Mais mn cihematru: f1'aneês se dediG!3i, à t3ipeçaFia.:,

. j;'alZ;e'l' ilJ I!egime J'lIa, !DaS:€'; de ;, m'c flUlcl rll ano. .

a SOCIElDA:ElE D.E ASS1STENCI'A E AMP
casa refli'

:p8Cl1çãc gu�ada por Julio Verne, :. Paul Meurisse. Como, já info.rmei nesta culuna temIDOS

I: ql:ün'2:e Ia.ra.u.j,as IlOli dia. dis.tri .. l· j\"€'<ta: Os n-QSé'CS. lettorer-; J.;lc-1e-· : nERiCULOS:OS pérli! às: P-.!SSÔ3-S<' que. tenham ,elll, de aíi;l'Df<::Jum!:n·'e:J11 .. :;.e ("Jm a flor2l3tá I '

.

atrás, Jean Craude Pascal é. um velho técnko· na }IThba. I
tlU!ndOt a. aliTI1.€j:Jltação p6)la

ma-I'
r:�o ·:i!tigiT lI> 'GO!!!!Es:p;lndên(?�a,. tl�s e: jalluaisl velh(;)5: e. queiiam doá .. los:.. II< °4D;�o427 _ 5lI.

õe cogumS:O'3 gigam�e:s:, A crate- e agulha.
.

nrã, ao me-vol di:a.. á tar-:iço et á ! de."'ta <'ecçã;ol dn:e1.a.mente j:l?,ra. i rem. 1101" u;m, das seguintes telefones: 46;) -
ra. de um vui'Cã.<} ad�rmEcido.. 'Ü

I rn
' TIo:i!tO, O· ]').1".. : Fines, á Rna Mézicol 31 _.:. I,

· mi:!::tcrro., das' g-rut8.:;;· profundas ...� Ill'i! �mi � 111. � m.� llirni ��; � I c<) o de l1'l:açãs; para diiarréi:as i Rio! ÚE). Jamiro. �
, _

�������t

/

el'N'V IftO'li fiN'0,

� JE4 � .: JL.. V:I Ao

-'

,[

ruI' o, i' "'5-' S·!l..· tO
- '-!li

Ilil.OSptf.CI. . .(]lO;, eR�S ao'o'

--o "etefQI!u�': 3J53.

Floria II'IÓ,poJú, CO?�SUt'tE S[;U Mf.D1CO CCUt!STA
E l,�.V'E A: !Ri.EC.EnA.

-À.-.

Rua 9 de Março, 498
s1'A. CATARINA

ESCRlTORIQ.:· -, Rua AbdoD' B:i\tis:fia. nr .. 2.0:.. TeL 699

JO·· I··� i·V· 'LI. r'. ·ilf'l': j. li.-C.

�,' * P:ALAC:I
1�\1 HOJ.E: às 4. da, tarde:

'\;� ZÉ TRINDAD.E - o cômico dú momeEto

:!' -- em--

'"i!5iP��JTO O'E POR.CO·'" lCensura livre:

H'OJ'E: às. 8: da fi.(�.ite: -. E'm gr.a..nde p.:ro

graw..a dupl'o,: - MAlliIE VAN DOREN
uma luu:ra dinamite, d'es-ejada Por todos. os'

hO.!!Jf.)ns,. dos qpals fazia. "jO.g.ueíe"

Las' Vegas,. onde o jogo impera e onde há. wllheil1o· a Ilôd�. lIma sensação da Unitedi.
-- Censura 18 an.os;:·--

NO> PRaGRA��A (.como � fiLme) = A fOlllnidá v.el comédia de :liÊ TR1'NJl)ADE'

"ESp��r[o' ��-�ORCf"'�

t
I'
i

5" FEIRA: - llní dl'ama de: exeiitante: ação, omi'e: elida. encontro; é: um: mund'o· de perigQ..
OLS-A J.\IL4.8SEN com Rfl.BERT HUT'EO!:N e MAmA PALMER em

66UM CRIME E �JMÂ PABX,�,(),"'
Um lindo espetáculo m.tisical,. mo(l€I!.'lo· e ale g,re.

"G[;N.TE NOVA"!· A. mncida.d'e de' hoje I'..tlma festa de rulegria.

SARADO: em 3 sess.ões: DOl\'!INGO� em 3 sessões:' Sensaci.onallançam.ento: do primeiro
super filme alemão d'a; Geralarles

"'OLHOS:, NEGR:OS:�' (Petersbus.ger. N'a;chie:):
Ap.resentaIJ.@ a famosa estrela. - _':OBf'1.NA VON �{iZ]iAN - () lindoJ drama. à'e UIID pa:i
que tudo enfrenta pela felicida.de de sua· filha. No, espetacula.:r Eastmaill.CD'lo>.Y.

I

!
�i I

EXpeà1en:te�
!'

das:. 9' as' 121· e' 15;· às- 181 baras:

--- JOiLNV.liLLE _. S,.C . R.ECEIT AS

� ti N *���
.

. mas o
HOJ·E - às 7'e 9,15, - A história. de uma jO'vem (!ue qUeTia acertar- sua vnla.···

passado, a" p:erseg.wa. c, assustava.

AMOR
com Ma,rgit CaJ!lqVÍst -; AI�e Gronbe1"g e In. ger JueI.

__ Censura 18 anos-
___

--------------------------__�------__---- ---------- �rJa as
6,!'. F-EIRA - Uma curiosa mstoria extraída dos arquivos- da ]ro-1i,ci!a:.-s.ec.i!eta. 'lllcio. O
awnturas de treis homem; qlte cOl'l:cebc:o:sm 6 !illais fantas.tieO! dos cl'Ímes do s.e: � O
ra,pt:o do corpo de Abrão Lincoln, 0, R A iP l' O. M A C A Ii;l

Cfnemaseo:pe·, com Vi�t0<F Mac-Laglen,. Gav·m· Ma;ir e' Georde MaeCreadY
,

.

da marcoUSARADO - Am&J!, _, .Iu'Ventud� ... , El.':citawe nio,. Co.ra!.l.ões: arUmltes: que- ai v�.. O. seU' 'ler
oom 0: seu estigma. ·Os. melhores an'l'lS' de ll0s:sas vida:s e:stã.o. IDQstrados em �o AMO· R-

de esplendor em ti M A � 1: V � D-Â líl' ii�
d':nátJ:IerlrltO:l' 1

DOMINGO. - O Cine €olon tem o, máximo ;prawl' ele a;presentar a mais
(tas. a-venturas de J'ulio Ve'rne .. 2.1/2 hO:raJs· de espetàe.ulo- grandi'c.so,.'

DI.A T i Ri R· ,4· . SO�
JAMES ].1J1b

Cinemasc.6.pe em co.res de luxo, com .rAT EO OlNE} - ARLENE DAHL.-
e. DilANNJil BAKE,.R

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COluna de São Bento do Sul
s: diil 3a. pag.): pEal. registrou o prímeíro sempenha suas tarefas de en-· Maria de LOU-L"des, nascrda

(conclUS.O-O d" cirur<Yla, nascimento. O menino, filho fermeíro . e· farmacêutico com a 30 de julho, fUha de Miguel
tude ° se�'V'1ÇO Íc�a� do {àm�so' do casal

..Antonio-FiIomena. autorízação superior, o'.prô- Bernaski e d. Joana. Pichus
confia.�O a ��. Dudda, murto Bueno, de Batêas de _BaJIXQ; prto-padre Luiz- Gi:lg:

..

Bemaskf, sendo padrmnos
cirurglao em toda. o nosso recebeu o nome de. LUIZ, em Esta aSSIm em, plena �t!_VI- Carlos· Bernaski e: .Maria 'de
cor,becidO .: o assim o mo- hom�nagem ao patrono do dade o. novn eatabeleeímento, Lourdes Pichus ; Airton Oeles
EstadO. Me",mperar-ões já a-I

Hospítal. necessitando porém de mais te, nascido a 14 de agôstc,: fi
,iJ1lento de o índi�e bastante

-

O dr. Mário ,Kormar:n, di- recursos para. o seu completo lho de Armando Alchiní € d

prese�ta um
, L,:tor. �o. Posto de �aud_e .do acabamento "interno e apare- Ilse Mengarda Alchiní, padrí

elevadO: LG do cDrrent�y a I �U�ICIP�?, atende a �lmlca ll�a,g�m, tarefa .�em dúvida nhos Erico Pauli e d, Eeonita

lií.o dl_a de anéxa [10 HOS-'! [ta Hospíta.l, onde tambem de- difícil numa regíãrr.de poucos Pauli; Anete, nascida a 4 de
rJ9.úerzríd!1 . recarsos corno Campa. Ale- outubro; filha de José Vitale

gre, .

e d. Irene Fra.nkenberger- Vi-
�"'i!'.fiÕJ,""CT�","" .... a •• ,•••,,,.n""Hm'HT1'!'1 Dai a.' imícíatdva de realiza- tale" ]!ladXinhos A.velh1(lJ_' V,ita-

�
,

ção 98: Jll1Ila festa popular no -le e Diílma Mal'lou � Adernar·
• , " o."., dos T ..ab@âh.adí:1're5 na l�'Hfúshri@ de i dia de Cristo Rei, que é o úl- Jací, nascido a 6 de outubro,� m�·CC!!.;,J • ..,. timo domingo dê outubro, filho de Faustino Bassaní e

afim de_atra�r. o' eoncm;S€l d�s, I
': d. .Alair Dias Baissa:m, padr1-;--

� I I<'! J" •
. popul��oes VIZ1l1ID.aS, que m�l-I nJ:os Nazz�tto �osa.. e �urea

: .Asscm\l}�éi'o· G�r�. m=:Xf.raOroU'108':l.:;) to se mteressam, iif€ll9' :tJu-rmI&--' D1BiS; Mrurm LUISI nascido a
•

ft. t..iV"'tf'" A.
- namento cJ)0' BospiítaLde- Gam- �,.filho -de Luís M0-reiI:a til' d.E rcrrA!l.. D[i: Clbon-.. v.....,fo/CAO .

pa Alegr:e, como é o caso de 'Thareza Soares Moreira, pa-=
"

'

dit I na: .conrormídade das Ins 'i São Bento do SUl. drinhos J·o§,Q· Moreira. e. SiL-• pelo Fesente e I a ,e •
.

. -

�I .

vínà 'Cardoso,, c8es ]!f<J;ixadas pelo, E::cmo ..
Sm. Mini$tro do. Trrnba- �l .

e�c.
trUJ

Indústria e comercie, fl(;�m -convecadoa toaos os

�-l:
ANIVERSÁRiOs.

� jho,
. dos dêste Sindicato quítes.-e em-pleno gozo de Fazem.'anos, hoj,e:

ASSO��eitos sindicais, para a ��semp�éi�, Geral Extra- ..

» seusnária, a. realizar.-se 110 _pmxlm?- dI� 28,do corrent� 0.sr... Miltém Tremi, Ct9rnpe-
" or� de outubro, em sua sede socIal sIta a. rua ltajal � t�rite, auxiliar do escritóirÍo d""
t �e�56 as.18 horas -em prin;::eira; .co�vocação ou às 20 . Compan)1ia -J;nd'us<trial Cata- ,

n· 'em' segunda convocaça0 ·.e ,com ·qualquer numel'0 rinense. de. Tecelagem, e; e1a-
horas f'

.'

d 1 d 1 d 011 m�to. muito ltelacionadf)· em,

'SóCios preser:t�s, a,Im 'e se e eger <o ,seu e ega o 01 '

d� itor que partICIpa:ra da escolha .de um'memhI'o efe- � nosso meio social;
:E e

e o respectivo supleflte da J,mta de' Julgamento e �I - o menino Luiz Carlos,
tIVO.

ão (J,J,R;) na Delegacia do Instituto de Aposen- �j diJ.�to filho dO estimado �a-

tRaedvolrsr'a e �ensões dos. Industriári?s em FlOrianópolis, = valheküi sr_ GeraldÜ/ Grossl e�
-- d S t C t de sua

exm.
'a. esposa, D. Nor-

t
-

ca�ital do Es�ado e. an a •. a aru;l�, L ,.', '.
• _

I� outrossim, a partir do' dia segUInLa a. publlcaçao
. ma Fa,rac0 Gros51.. ..

= dêste Edital, fica aberto. ''?- prazo de 8: dias cons�cutivos .' no ",.mIcv,A·DOS,
. ,

•

t= para a inscrição. dde; catlldldatos a Del-egad0 EleItor, na IU""'-L "'"
. Nesse encon 1'0, r.ealizadD

• Secretari'a dO" Srn lca .li). I ')íla cancha, das A:ti;raalbr.es,• For.am· 'Qa:tizados.. doiningo saia 'vencedor o Internacio-

I Joinville, 18 de Outubro de 1.960. ú1timo, na Matriz da P1ll:ríssi.- nal, pela dije.r;ença de 49 pon-
mo Coração" de, Maria, pera tos. O segpm.d.o, jOg0. -será. ma

E.LINO ABDON FERREIRA. Presideu4e I r:�'vdmo.. vigáriOc, p�dr:e, Fide- cancha Beckert" segunda-fei-AR . -,

lis Tomelin, as seguintes cri� ra 24 quando será decidida
•••• "'. n .... !Ii!!'" •••••• g." • ",.m"' II •• BDU w.:l!'.1WIllUl C'U ,. ••••u..tL: ,anças': a poss'e da taça.

.

�'ta.lULJI - --

_

:g:m disputa. da taça. inst-i
tuida pelo 'estalDelecimento
industrial 'Irmãos!,Pfützenreu
ter, r�alizou-se ante-ôntem
1+m eiicontro, entre as prin
CiIla:ii;, equipes: cle boÍã"o dos
clubes. Internacional .e .,Rie
Braúco.·

. .

.NOTAS ESPORTIVAS
"

O Internacional e o Rio Bran
co em disputa da Taça

Pfiitzenreuter

AN'U:NCIOS CLASSIFICA"D'OS

!{���·Ã·�·s·ilI1��epresenta��a!â. a Pr?�a
�,uma casa de material c'Om�,'.

. de -Belo Horizente
: garagem à, rua Paraná , In-�. I
·

=:
.. !

Aos senhores interessados, ZÊNITE REPRESEN-
: formações à rua. Paraná. I

I�
431, COm Werner Schubert. . I TAÇõES LIMITADA, estabelecido em Bel-o Horizonte,

,. .. ,. ,I MinaI;; Gerais, informa que aceita a representação, em
.L!Ul.!J.'"' ""' .... u· e, ;;,,·••••••• ao', í comissão ou conta própria, de malharias ou qualquer

( outro artigo. Cartas para "ZÊNITE HEPRESENTA-·
'í Ç"õES LTDA,", Caixa Fostal 562 - BELO HORIZ.0N-·
.j TE - Minas Gerais.

.

t. ilCOOL f

jl'Garcia
& Filhos: ltda.! I.

- Ind. e Comércio - I 1

Fone: 53,0. '.
' Ir.;

_ . ...
, ! rnts; de frente, x. 40 rnts .. de fundos, local izo-

1\._.
do na Ru_o �j? �,;C:l�; do Su I�;nformaçõescom o Sr. A.clnao fv'\_,a no IAI '-o

•

_�

'""
�
•

..,

,
'.. w

_ ..

t. o Concurso Úterário pl'omovi
<;lo pelo comitê do «,B.uL�;tin» c:.)
São '-P�u1o 'WGll1an'S C�úP fD�

enc€rráà:ü, ...'Sendo ,; fr:iU:ql,clo1.do J.

,quarqUel�: . bénflorit' .residente no

Brasil .sócia ou: não do elUD.
Inanu�critrds -ém ingl�" ...é ":JJwtu
�uês foram iecebld,Cl1;i;'Üe tôttãsi as:
partes do ·'paíS'. A· :.clt!çâô fo�

feita. pai' ,=eleIl,�e Painel de jUl' . .!Fô�@Sc da Q,� U
zes de. <iies.tacados, ,cl.e_:;'li;!UtOG.: "

Lygia Fagundes 'LelFS,. :a,omeada. . O�lli!p�'.i'tilirn· P.Vlir.ll'OS
Flelo 'Instituto Naeional de 31'::- e:3tt'.Btégk:.o1l ",0
"iJ com.A a lnelll01' escrit01:a: d2 Fi"�

, "",$-B'1!�.GGentes do, a;;:m p,asE.ado: Marü -

Ehzáheihvi1�e, 18 (TI?:',",)José Leamlr·o. Ill1px;é, oreJl..a.ncista. '

Fol'çaS da'!; Na-ções; I1nid'iVs ocu.-d" renome: Edwi!l.!1 Ja�::;o:l,. pu-o ',param 'hoje pelotos. ,€"tra(.egicb\s.lDlicista e perita em plé:)pag.:rndta: . 'na .prewiimia d,e,' KllrtiQug;a;, 0i1dli!i
íVrrs. Peter ,I. Baker, d:-, Univ€r- a.tnarn g�·U.Flt0? :rebeldes, anUnciou.
sidade Mac;kenzie: iVllrs_ 'Willis.m um CO'fiu,,"1íca,d() .cn-ujunto, o!filCial
Edwarde, ex .. :gz:esidente do TNo- expe.diQ!,) pel.o ,gOverno- da pro....

man's P!1b 9� Bmx;e��:' DJ:'.. víneia. ei !*i}as, Nà.ç&?s, Unidas.
I

Julio de Mesquita Pil!'>..o, diretor A pa-liel'a. e () exercitO' de Ra-

Presidente de «O E.Etac:o ll.."- �� tang,al C0-oonu�rão ém sua-s! pb-·
Pa.Ulo»: Dr. Edmundo ,�i[:;nteir-(), slç'6e.o mas não p(j)d:erão entra;.:

Direter dos «Diáü:::s A:.w.::iados»: em açã>Oi 'dl.J.iJ:'a\i,1W tbd,OI período:
de oClllpaç.á;o das' tropas da ONU

L'-T. Paul Vanol'den 8:q.3W, CO,
hoje ,inietado. P-0steTiJOn:n!ente, a

nhecid0 colunâ.,ta ,do, �31:.azid. 42-. aJi}ã'(h:ia ONU ,:i.e- ext-eli\.del1á a to ... ·

:ald». d-os, '03 czutr'rn; impo,rtantes, ao.

Os nIll.DUScritos foram id.enti- l1Idlrte da 1ilwvincia à ámEW., cen.

fi.caGlolli !'lor rrúlll'le:ros. e 8-3 1'el>111-
.

traI, tão extens'a, como' a Ingla-
tados foram os seguin1:es:

t,erl:a. .e� Pa:ís de Gall;S juntos'.

Ensáio em Inglês -' 1.'.) liUga.r r;" 2l _.

_ Mr. A:lice' Patri.ck; 2.0 j:u�Jil" !r'fIll.iUiÇ"UO'
- lVf!'s. Ellten 'BrcmfieiLd Gctd; flg,s(::eds:: .fá9'�
3.0 -lugfUJ" - MrS'.. PHy:s Gi11e.i5b Registra. (j)' S�rviço de Estatí.s-
Bazire. tiea. da. Pr.od,uç@.o, -do" Mini13tério
.' Ensáio em PCl5t:ug'l:�.3 _ 1.-0', da A.griC!\J:!tua·ai, para' '0' uairo de'

� ••
'

- � - lugar' - Sfllra. Ce.cy GE:pral G� - '19!!i(J ;uma (folheim: de O1'id:em Jc'
i?'" A, S " I Ines;· 2.0. 11J],ga.r '_ Prol .. Helena' "2m rm:lh{ieS' de' fi:gb.s, pal':2{, ·um:?"" fi ., Ao Calda,earo- N<Jguei:ra.; 3.0 lugar - ; ár,ea. euití;v:a-d:a: (ie' 2:. 5n7' ooc:tares.

Pd1:lg2.-·se uma casa, situ:a- ;_snra,.. GuiOl'!l.ar Arruda,. C3I!'ifar.g{J." 'íllsses núm.e:r.c;3, em .confrontó,
da na rua D. E'edí::o TI; 974>, Barros.. com os r.ehtivos· ao ltno anterior,.
ç;0m a,s seguintes peçacs: Li-

' II . Menqão Honnesa _ M:!';:o. He.- indicam. 11.m acrésCimo de' 10,5.
vingo, 2 quartos, .cozinha, ba- 11€:n Bensusan - Snrt3.·. Mà!'1:L, "pai centol' quan,tiJ· .. ·à ·pro'dü?ão. ,nheiro e: ,\VC.,. 1s,N'aude!l'ia- e-·

I AParecida Congilio _ 8nra. Ve- O maior índice de produção.
qUHtO de' empregada'. T1'�-' ra Drum.nu.0Rd·- Sum. Odet.l,$ çoniini1a s�ndD":':a'pi:eseR;t;ade pel�tar na. :ma A>bd�Já Eatil5ta Freita,s - Mm. S. HDl1erlJach - Rio Grand,!' çlo ,8ill: 115 milhões
nr. 291L

'

Snra. Dora Ma-ria _ 1\(1'5. A. T�: de fr1,lto,s,. :,A'�',se'guh;; . São P�ul(')
Miller - Mrs. Charlotte 'íroxall. (92 milhÕes)';"Minas Gerais (49
DHerenciando'::se .

do modo 'uS'ua.1 milhõEs');' Pài"á,r,rã; (14 mi'lhõ@s);
C,)S c.ônlml'Sbs 'oÓmerciais, 0 ,c·:J- ,Santa Catarina (9 milhõf;s) e

mitê do «B-ull€tln» náo· ófereceu C);ü�ãs <4 ITvilh5úr.
prêmtClB 'extnVaiguntes nesta. sua - .. � ....:.---.-------'."-.':,._.--'-----

primeiTa t.entativa l1úm proj-etó ,'As me.mÓ'l"icis de
dêste gênero. 'Em seu ·lu:gar del!!

.. \. .':
'

... '. "

enrase' {l, bportunidad.e oIerec.lcia. gaerr.g, .dI,e CilMfd'Ü!ij
a escritoras de talento em p.J- A BBC 'vaI 'c'l':)pe-rar com a
tencial, para o:bte�'eln a publitiJ.- . Aril�rica'n Bioadca'S'Ging Com
çãó de se·u:s manuscritos e faze- pany na realização duma: s€
rem C0Ill.ta,tOIB l!iterários de· gra:!'l- rie de filmes documentJá'l'l>Os
.de yalc5,r, (5 d3ulletinll> esÍlé. ain- para Televisão, basea<ibs' nas
dca l'la sua

.

infância e, emhora Memórias de Sir "Winston
(!Otn crescimel'lto vigoroso, nãQ se Churchill, sôbre a Segumil.'8.
a.eha em. posiçã'd de jilod€'r ofe;_' Guerra JiVIundial.· A eml1i[llBi
recer OadiUacs, casacos de v,iwMl nhia norte-ame-ri'cana adiCilluü
ON viagel'ls à Europa às -venC8- riu às dIreitos e:p:clusivo,s pa
deras Glo CCl'lcurso. Porém, :;sra- 1'a '0· mUl1ldo todo dos seis' 'VO
ças à g;e1'léro.si:daGle de 1Irmas ce� lUmes que compõem a: ('),Jj)fI)l!l.,
mo Ea-stman KOdak, Moore r·iIe que' 'serão resumidos em 26
C0?Th1ac.k - PhilcG Company _ episódios filmados, de :meia
General ElectrJc - RCA Vict0�' hora de duração cada um. .()
- Real S.A. - Va:sp _ Varig custo de produção su-'0-im a
- s.e�TS Roebl1ek. _ SImon e H. 500 mil libras esterlin.as, e a

Stern, VM'�GS pl'êmios fOraII1 0- BBC, por comum acl1iT\!I;0j 1l.e-.
�

f.ereeidog, e fó'ram diBtri.bm.ido.3 rá os ·direitos de e.xilDiçã:C9 clÍlls
'na noite de gala do concerto s,:... episódios 'na Grã-Bret/a'l1l'ha.
nual do Côro do Womm's C1u� A filmagem da série tepá' iirrí-

D.
. l ..

- pelo Dr. JuIio de Mcs(;!utta, Di- cio nos Estados Unidos noe c .d a r a � a O'

I ret02' Presidente de «O Est3.:io dia 27 de novembm vinéloUl'Gl,
DedJl�'o uara todos G.3 eiieitos de São Paulo». .' . au seja 3 dias antes ·d0 86"

,çue, foi extmvJadG o ee.rtífica.do

I
Os ju4<lies. acha.m_ que,

.

::1�st::: I antversárl0 de Si-!' Winston
de- pX01lil'.:iedade. da motocicleta momen.t0, ainda nao pOaelTI re- ChiurchilL ..

ml\rea <wawSi», motor n. 11-545.9.3.
I
com.end,ar a conces.::iio de uma Para trabalhar em Nb;v'a

'doe minh3J pil'op:z:iedaiCle, o qual bclsa de estudos nu.ma esc,:,lv. Lorque, junto ao diretm" n'0l\
fi.e;;;. sem efeito, por t.EI' reqt1eridJ uorte-amel'J.cana de j-ornl.Esmo te-a'mericano da série, será
29... via, na forma da lei... para nenhuma das conccl'rente;;. destacado Ul1D funciGmáTio da

No er,tR,nto continua sendo u..'!l BBC. Foram contra·tados· 23
J.üinmiJe, alii de OUtubT0 de-l:JJ6íl projete q,l1e o (wmitê do «Bulle- escritoreS' especializadGs bri

tin» tenciona menter em Ine'!'l- tânic-os e norte-americanos e
te para. quandr'l-l3lU·.g'i.r uma escc'i- o ator britânico, Ric1ha'rd·
tp.ra de talento excepcionl.l. Burton., gr.avará trechos 'das'l'.orue·
Embora ner.huma e..�cepciO·l'1al mem.órias, que oonstituemGe sáei&' c6Btrrouinte da E"�cie-

a'e"robert� lit�rá;ria tenha resu1- d tedade àe A'mpar.gs a'DS Tusel'- -- -� .� gran . e. par da narra.çao.
culo@os Pobr-es de J&mviHe; t?"do dêste conclu'${), há evid,31>. Está acertado, porém que o

(,'ta abundante de que c.enterras referido a110r não fará tenta
de :::enhoras, muitas das qual, tíva alguma para imita:!' a
don:s de cass;, vivendo em :�e- vez de Sir Winston.
'g±6cs' af.:Jsta-d:as no' il'lter"ior, ·�erD. Tomarão parte no filme
'rep-1'oduziêo e-pi'SÓdi'C;3 de suas vários amigos pessoais e com
.

idéias CGtidi-arWB elTI forn:a H�e- panheiros de temI!J.O de gue.r
rária - :,:s vêz.es trágicas, hUiT.:J- ra, de Sir Winston Churchill,'ristic3-S ou simple:cmente faetU3;is. .sendo que grande I!la::rtte' do
A qualidade (l:1 lit2l'?tuI'a ';2�:;S. materia.l necessário está sE!n
q:Llas� t:wto quanto o enredo r.:2.�, do especialmente filmado na

I tôdas as conconenles :nOst�'R!!l GiJ.'ã-Bretanha. Já foram ter
\!l1l1 interÊ:2se verdadek-o e 083.- minados os trabalhos de fÚ
pre:msã,o humana. magen1 no condado .em que

Os manuscritos vencedores S'e- mora Sir \iVimston, bem como
l'ão publicados' no, «(.BJalletin", de. €1'D. outras paTtes, para os seis
acOrdo.' cem o esp.açQ' G:w,>pcnível. i primeiros episódios. A. Ame
Entretm.to. a· organizadora do: ri:ca�roadcastiNg C0mp:any
concurso, l\1I1's.. Henry' F::rb:es, 1 terá acesso lIvre às· vastas
anti� redatora (ie revist.a IlG'Va- discotecas e filmoteca da,
'iorquina e que ,mantém boas ::2- BBC'.

� Sabão Luiz' XV
O .rnelhor sabõo.: Pe

j

didos: Rua Maraj:ci,
n .. 90 - Jernville,

ClJlt'o Di;yii'f.3! Totáf
.

· Leg:tlisada:, cem. pa'trim6itio,
desde'- 1i94.G. EXPulsão" das

; ALMAS PENADAS CABEl
'RAB BH INFERNO VIVO. I

:' Ful'minaç1l,ú'de tO'dD ina1' in-·

car!1ado f" desinc�rnadv, Com
, deZ' cruzeiros' �. selos, escre-
ver p:1-ra: RUA LAVAPÉS,
656, S PAULO.

2 marceneiros competentes e

1 rapaz de 14' à 15 aTIOs.
, Apresentar-se na Marcena.- '

rire de J'. 'L. 'Klein estabeIe
ei!!la à Rela Rio Grande: do.

1Sul.

I;-��'�'--''''''''''_.-,-_·_·--·_-�""'·"e_.-

--------1. I" EMPRtiGiÂDA {

E):!. EVANDRo" PlTlt:1'

!'.1 ",! P:rec i&a-se- de 'Uma('.'LfNICA. DE TÚMORES, CANCER, RADI'.q'l:lll'KAPl.b.
€.onsultas· diãItfamente das U às 18� bm:,as empregada, à 'ruo

Rl!lll'. Visco�de de Tal!lnày,., 299 - F.one: 6�7-1 J€líôni'mo €{;)eJho --

Re:sicJência: - RUa. li) de Novembro, 5'26' _. 1\'O.n<9 Z...�Hi
JOINVIL E \ 24-5. ,i; �L -::- STA. CATARINA

I, J����-_- .._._____�.....,

------------���_.
1 DR. JOÃO

Ex-estagiário do Instituto de Cardiologia do Estado Gle
SÃO PAULO

Doer.ça's tio. Co.ração - C]í:!l!lica Gel!1tll'l
Residência:: - Rua Dr: Marinho' Lobo n. 12'4' - Fone: El83

CO.l'll>ul.tório:· _ Rua. 15. de Novembro n. 61'3
HORARIO: _ Das 9',00, às 12.,aO, e das 1'5; 00 às 18 00' horas

AtendO!. c:lll@m:ru:J:oSl 'o q'tUlJ��er h�'ll'a
.

_

I
\

CLíNICA', DE 'CR1ANÇAS _ CLíNICA MÉ�ICA"� •

,iHORARl'ü: das 2· às' 6 hora,s.
.

DR. AlDf� fl.O'RIA.JI;iO ATTttA.. URS'AN' :,'
...... ,_., _C._'O_NSUL'l'Ó'RI0.E'RESI.I>íE:N

.CJ!A.:

•

CHNfCA. E Cf:ltl:]RG'I�4 DO� OLB�S
Rua. IDuque' de Caxias,. esquina com: Ministro CaleD"ger.as.

DIsp�1! �o- m'l.'l.f� m�lerm) e co.mplet'O equÍpamente REASSUMIU A €LíN:rCA'
para bem atender ii esp.ecidiiladP. . ----------.

CON81JLT<lHIO m R"€:b�lit�2�: Rui\}, M�O:.LO�,..tt' 'I�r r;;Ír�i(l3'·de' QJ,IiDIi :_ On'Vide�, --N

..

a�7..;; e ?ar-;:nt;����' "':,"B�m)l,RlrO: nas' iltl1 12 e das 15 it!li lt holl':u 'D'R. SAl)AllA AM·i'N, ..
' ';. .,.

.

'--�
� 4 _'." •---

J
. MODERNA. E

PRIM.
OROSAM!ENT.E.

IN:S'j;'AlJADA.
."

r-- '( li melh<il!t' s<parelllada em 19a11lta! ea.tamnn; ,
\ DR, UJtZ: GASTÃO URRU:N'S,KI \ Ens.A:Moll Batista (Deflto.nte. a, "''A'<.N.«OOtICfA'')
l. MJtDICO DE CRIANÇAS , !.�, -- J ,O I N V I :!t, 11, 1!l!__ o

'. __,_l
I

EX-ll1terno do Serviço de Pediatria e Puericultura do I
• .• -, •. _-'. --,

" HcoosPital "Moyses Lupion", de Curitiba - Paraná..

!,.:"..
" no, L ',':1; ,. "". O, I!'t� Il O':W"S!'U' I' . _ri".'1 N�U!-,TORIO: Hua do Principe, 6"85 (ao lado da f, w: � • ,",.c.. .... !Ir n,

Farmavul> V:rEIRA), - Fone 214

I
_ CLINICA J),G;DIC&.';_

1 HORARIO: Diárlamente' das' 9,30 às:· I2 e das 15 às 18' _. C I R' U R' 6 L.. A.. -
'

horas, - GIN'EJCOLOGrA ....;..-

I SABADOS: Das 9,30 às' 12 horas, C<DNSULTORIO: R.ta- Rio Bra-nc('J; 80'
t

'::::-:-:--:-. ..:� _. :'. .
• •• - - • ÇAn-t!go consultório ào Dr. Pl�cid'{) Gomes')',

DR. OS-NY C;P",RCIA 'RE.SIDENCIA: Rua Pr.. João Co1111', 19.8\1:

M
,- � --".___ - ... 4 .... ;... '. é d i C O -------------------.-.

DOE
. C!inse;,(l Mé&icQ DR. RIBEHtO �)� CAMARG,O

COPtrC:s _DE SENHORAS' - ePERAçõES li: PARTOS' - CiRURGIA GERAL - CURITIBA'Z.,Çã�"'JA/\(SU·OS DE APERFEIÇOAMENTO E ESlFECIA,LI�
F. SAQ PAULÕ�A CASA .�E MrS��IC��DIA DE' SANTOS' Estômago, Vias Biliares, Intestmos, Doenças Ano·re!l�a,
lU _ Fone' 693.

Consllltono e resldeoma a !lua 9 de Març_o, Consl1ltÓi!'to!: - Hospital São Lucas· Av. Joio. Gna,lberis,

I BORAR 11� 1940 ._, Fimes: 4696/4697 - Consultas dM H às n hlLIO� da!! 9 às. 12' e das 15 às 18 horas. RESID1ilNCIA.: _. Rua·. Rumas ,Aü'es,. nr. 205"� 'Fone: &U

l�U�dRo-"""""'__'s.::��.a:!.":2T.-�·
· -

DR. :i!,�!!��IEItS
_:.

" - Nal:lZ. Ga Doenças de Senhoras - Partos tiI HORAR.
-

rgant� e· Ciru:rg,a na- especialidade
OPERAÇõES..Ia. - Das 9,30 as.12 e da., 15 às 18 heras CDispóê do m

.

.

.
' onsultório e Resid·ência: ;Rua.·1;!ecl!r& Lobo, 55 -. Fene: 229.aIS moderno e completo equipamento Consultas: Diàriamente das 10 às 12 huras e das 15 à5

CONSUL
para bem atender' à; especialidade. t 18 horas - sábados das' 10 â-s 12 boras.

esquina, :ÓR_IO E RESIDENCIA: _ Rua das Palmeiras; ; ATENDE -ÇHAMADOS Â' QUALQ;UjER HORA
• RIO Branco, defronte ao. Palácio dos Príncipes. .::::::::::::;:_:__;:_.:.____:_". ...•..• ._

��A��AD:�·BANÓ."·��HulTZ -�ll·. DR,;o':ç�=�M .'--11,-

-"1-'" ICA _ OPERAÇÕES _ PARTOS CONSULTAS: - das 15 às Hl ho!'s.t;
R DOi<."NÇAS DE' SENHOR RUA PRINCEZA ISABEL, S4:7' -;- TELEFONE: HHi���� B

�
.

:::----.
'sp, na Jerônimg- Coelho) _ Telefone: 633 � 4 • _ • __ �_ • __ 7�_

II D��uo N _r::::"::'_:_:':�t ,��ÓR: HANS WERNiR-8Ã5CHüNG�"
I EJt_A<sllmj.• t

....DICINA E CIRURGIA � �:&�E�C;' l ClRURGlA ORTilP®nfCAl· E TRAUMATOL<HiU,
I ' > ente n S . €!lpeCiaU7.ado nos HO!>Ditais de São Paulo

I
Maternifi ,,�s er�ços .de Cirurg·ia, Ginecologia e Fraturas; ReumatistnOlf, defÊntos congênitos, Cirurg1�Doenc

.ad� da umvel:sldad.e de Zurique, Suiça ">l':!;e? mIlSf'111aI''' t·6prlinósll. etr.as Internas - Op.eral"ões _ Doe-nças. de." Consultoria: Rlla 15 de Nevembl'o, 801

JO ConsultÓrio" s�nhorLas. - P�rtos. Residência.: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H. Rost -
...__ II11'\'lLl'.E

' ua; aJes; 5tl - Telefone: 620 Horá.rio: das 14 às 18,3'11 h'uras.i---:_"':::"'-- Q.
Santa Catarina _.�-----�-----� -�__� ��_.

l tEVA:�T------�-__::'_
--

. _-_ � -- ------LA' B" 0'-' R A T 0- R I O D E A N Á L I SES 1\ :\'1VEtAl\"""r os EM GERAL - l!.OTEAn-rnN'l'OS _ J -"

.

�
I t\..'I1lGA.V���TO& - AGRIMENSURA'. _ l\fElurÇõJllS G E R l' K U'M Lo E Si NI

. E. JUDICIAIS: - PERíCIAS,. E'llC - FARMACll:UTICO _ QUíMICO I" PROCESSO ANALíTICO
.

Q"'C A'Venida Getúlio Vargas, 830 - Pape. 623
. Il'tegistrad .. AR I'illDE,BR<AN'Q J O I N- V I L L E

-

(
I <8. ca�)n� bC.,R-.E.A, 5a. Reg., Rio, e 10a:. Região Exames de. Bacngue,'m-irul:" fezes, suco gástmco, escaJ"ro, P'ús, !,c�t .0 'nr. 32'.233 e 63'0/59 respectivamente. lfquido cefalo-raquiqiano. Grupos Sanguíneos - Fator. Rh. !� Em Jo�r:a: Profissionais n�s 177' e 1 AE, Diag'Il'ésti.<lo. da gravidez' - Tilbagem d1;looenal - Prp1Vll.s da i

!��: RU,A PERN,AMB.ueo NR.,131
_,"

função hepática - Sà:raaglutinação. e intradermorea;ç;ão: para I
..... -------=-

,

.,
. .

-- brucelose. -- �
\ Dr M' Rxa.ml! quíinico: e bacteriológioo. da água.. \

l
.' ario

_
Áe do Na!scÍment& Ho.rário: das 8 às 12 _ 14 às 17,30 - Sábados:�_!.

l E'x-resid n
Médico de Crianç.asl 'l'_:'\Do, no � te do HOSPITAL DOS SERVIDORES. DO ES:

�a? e Prática
o ,de Janeiro. CURSO completo de' especializaUele gralld
ue 2 anos' nD SERVIÇO DE PElDli'l:'l'RIA da

�
e n08oeômio'""ECE]M .

NASCIDOS - PUERICULTlJR:A: -

liorário, D" . DOENÇAS DE CRIANCAS, Iarlament •

Sá e. das 9.30 à� 12 e das 15 às 18 horas

ConSUltá' bado. das 9.30 as 12 horas
__rJ_o�e�R__es_i�d_ên_c_i_a_:_R__u_a_A__b_do�n�B�at_i_st�a.�,_5_6��·__,._j

!!ORARIO: Da:s 9 às 12 e das 15 às 17. hOI'as.

I Dr.

[JT� 8:E'RM.ÁJ'U)O, L1UZ STAMM
MARCOS. G� GRO,SSENBACH ER"

ADVOGADO,S
Rua.do Príncipe, 115 - 1? Andar - Sala 14.
F(;me 524 - Edif. BUSCHLE & LEPPER.

'''t - __ ,,:... ...

I·'V·en�e..:e-c��i:��o,
M-ilr'Ga M'eicedes Benz, ano

1959, completamente refoir
madó. MaioÍ'es informa.çõ.e.s
dirigíT-:>e à Rua São Paulo,.
nr. 922.

Declara�ão
Declaro 'Para todc:.s os. efeito"

i que. ,foi extraviado, o ceI'tificad.o'

i d� pl'opri�dade da motodcleta
, marca. «Zundapp», motcr n.
.. '244305., de.minha prop'riedade; o

:', i qual fica ,sem: ef,eito, por ter :re

.: quendo 2a.. VIa, na forma da lei

Joinville, 15 de Outubro de 19fi,0
Jó,sé 8Qtero de BOI'O",

.

JOinville, Ui. Gle o.utubro de 'l:960
Germano Ladewig-

D eC'la r a � á.o,
Declaro pa-l'.a todos os efeito.•

.

que, foi extra-viadD {) cer,tifiea.do·
de proprieda{(e da ID-:JtoCÍ'eleta
marca «N.S.U.», I1Hiltilir n .....

282.005, de mip_lla prl"J.ilriedacl.e, ,:)

qual fica. sem eil'eito, por ter re

querido 2a. via., na �0rma dJ.. lei.

LEl:rOR A1\'HG!(i);

JlJisceH ...o fJmliug-tU'fIi-ró'
a' 'P0afo� Hgaruicj'
B€�$n 0:.0' P(!f.a-gu:ai
BRASLLI�" 1.8 CDr'iVl1sp) --o

presidente- .JusaeJ!iILlQ. env1rm ao

,eo1:15re,1'5:o lIT€J."1Sageill pedindo,3:u-

1',
t.-:rrzação vara se' 'ausentar do

\}aí.s, �Oll' dois dias, TI3., prim'8'il'a.
qJ;l.:h"1Z&i"a de TI'O'II'E!t!i!bl'lo próxi'J.'ll..JJ.
'o Chefe do G0'lllênr.ro itlMlgurazá
,111l:q:uE}tl; Gt1ltt1l!; a 1Pmnte in:l:ier=c;i.i1-
nal sôbl'e o I':1'(;)' Banmi, li@�lllí),{ilo
Ensil a{) PsxaglJa:L O Vace-if'l'e
sidente' J.oá:e -G-culad, &sswrr1irá' a
Pre:iclênda .GlI!!. Reptlb.L'ica dll:l>ran
te OE ct:mi;; dias de 1icen:Çia dv P:i'B-
ridente.

:Vende-se 1 -terreno com >1 3

Jt
.'

: .

. de
Um E�trilDra

lações com editores e agentes 11�
terários norte-�mericano,s, con-

tinual'i a 'e.hcer·3..j;ar e 'aconselhar
: cilcritOI'liS

.

que :tenham' o talento
e 'a pêi:sistêtlcia neces,�ária panl!i
seguir o longo e árduCiJ. caminM

. que. leva ,).,O•• ,SUCF"SO no campo
i1te;r.á:rio. .!

", I

-_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�

go, ,Dia 2�
Finlalmenfe terá início para nós o Estad'u·ol de 1960 - Em Joinville o América enfrentará o C�ubc-Atl,ético São Frencisec, campeão da: Babitonga - Em Jaraguá.doSul
nense dará combate ao Aco' raí, num encontro, de dois vice-campeões citadino s - Em São Francisco do Sul o Ipirangal, vice da Babitonga, enfrentará o Baependí ca

o F!Ull1i.,

I I1'Ipeao OIJar'Clgu.á d'o Sul - Ânsiosam'ente aguardada, ?el;os desportistas esta rodade ina�gural------------------�-------- ��m��,����ue ����ooeu����ld�W�U������-------------------�-�contramarchas, depois de serão de Joinville. dando gua- de de Jaragua do Sul. Esta "�)..

H O S P I T A L S A- ,O L U·:-----"CA I
uma. longa e enervant-e espe- rida ao regulamento. refrega, ao que nos consta,
ra, terá início para nós o

' , deverá ser travada no antigo SCampeonato Catarinense de ACARAí X FLUMINENSE, Estádio do Baependí, agora cmURG,IA - MEDICINA - MATERNIDADE IIFutebol, em sua Fase de Olas- EM JARAGUÁ já. com o seu alambrado pro- CmURGIA MEDICINAL DE URG1!:NCIA - 0XIN Isificação, visto que no domín- visório, enquanto aguarda-se PIA HOSPiTALAR E A .DOMICtLIO - RESStrscrr�.1go vindouro, dia 23 do mês em O Vice-Campeão de Join- a conclusão do Estádio Max
_ RAIOS X - RADIOTERAPIA .,-- RAIOS l:1L ADoa

curso, a 5. Zona estará movi- ville, Fluminense F li te b o I Wilhelm. Difícil cartada jo- LETA E INFH.A-VERMELHO - BANCO DE !:l�'VIo.mentando os seus 6 clubes.. Clube, o simpático tricolor do gará o Fluminense nesta ro- ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM: Mia UP;_
De sorte, que felizmente te- 'Bairro do Itaum, já em sua dada de abertura pela nossa PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE ��To.remos a oportunidade de as- primeira intervenção estará 5� Zona. DADE COM MODERNA SALA DE PARTOs E

m.
sístír" aos diversos jogos tão viajando, visto que enfrenta- BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM.ansiosamente agua r d a dos, rá o Vice-Campeão jaragua- IPI'RANGA X BAEPENDí, NASCIDOS DSlBEIS E PREMATUROSnum confronto entre 3 desta- ense, em Jaraguá do Sul. O NA BABITONGA O Hospital Está à Disposição dos Benhores Médlcoacados centros futebolísticos encontro, portanto, reunirá Todas Dependências - Fala-se a L1ngua Ale--do Norte Catartnense, ou se-. dois credenciados více-cam- Para São Francisco do Sul, WQ

r AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946ja, as cidades de' Joinville,- peões citadinos, num fato assinala a tabela o encontro
. -Jaraguá do Sul e São Fraíl-' que, certamente, conclamará de Ipiranga Futebol Clube e Curitiba! - JUVEV! - Paránácisco do Sul. Muita coisa de' as atenções generalizadas dos Clube Atlético Baependí, res- TELEFONES: - 469.6 e «697 (COM R®E INTERNA)interessante deverá oferecer. --- pectivamente Vice-Campeão . --,.,_==:::::::::::::1os ,jogos de São Francisco do Sul, e --.

.

Excursionará à Campeão de Jaraguá do Sul. 1.a DIVISA-.O DA L�., J. FIAMÉRICA X ATLÉTICO, Europa oVasec da A contenda terá como palcoPor ocasião de sua recente estada na cidade de EM JOINVILLE dos acontecimentos o Estádio
Curitiba .. quando da inauguração d;l. cancha esportiva Gama' Otto Selinke, do Atlético, vis-da Associação Atlética Caixa Ecollômica, do Paraná, Para a nossa cidade, marca RIO, 18, (Transp) - iQO!!lfOll'- to ter o mesmo o indíspensá-teve a Socieda(le E�ortiva Crozeito do Sul tratamen- ,a tabela o encontro entre o 3� ,:rp:e já tivemos oportunidade de

vel alambrado. Das mais equí-to dos mais cavalheirescos, tanto dos anfitrfões como colocado de Joinville,' o Amé- divulgã,r,.o Vas,CQ daverá ir mes-
libradas deverá ser esta re--mo à 'EürGjpa no próximo ano,dos adversários dos cruzeirenses naquela oportunidade.

.

rica Futebol Clube, e o Cam- O sr. B'orge, Lange está ten- frega, pois ninguém desco-Tôda a delegação do 'Cruzeiro do Sul foi alvo de sin- peão da Babitonga, o Clube tandOl levar a equipe cruzmaltr- nhece a voluntariedade do
ceras manifestações de simpatia, num fato que sensi- Atlético São Francisco: Nos na ao Velho Mundo, tendo orfe,- Baependí, bem como a pujan-bilizou sobremaneira a todos os membros da embaíxa- encontros amistosos que até rClCido ao Vasco 31.000 dólares ça do Ipiranga; quando jogada do grêmio das estrelinhas. aquí América e Atlético têm POr partida A temporada, seria em seus domínios, principal-As simpáticas manifestações recebidas pelo Cru- realizado, sempre ficou pa- realizada de maio a julho, efe� mente. Grande espetáculo de-zeiro culminaram com o ofereeimento gentil do Co- tente o equilíbrio de fôrças, tuando os crusmaâtdnos de 15 a verá ser oferecido à torcida R. M:adrid X Seleção '

ritiba F. C. do Troféu H. Soporskí, instituído pela. A. visto que numa oportunidade l\�eIPhartMi'da.sd' em vártos países do
=ncísquense n.o próximo do- 'E .. ""'n61",A,A. Caixa Econômica para o vencedor do encontro' de vencia o rubro. joinvillensé e O �/ �r�� Lalllg',e retornou à mmg?, pois Ipíranga .e. Bae- ;��;;; �,8 (UPIl _ O Readvolei masculino, vencido pelo Coritiba. Mesmo vencen- , e� outra o_ alvi-rubro fran- Europa, tl voltará-ao Rio em no- • pendí reunem credencíaís pa- •

Madr�d penta-campeão da Eudo a partida, o Coritiba, num gesto de grande amizade, "I cisquense, Este fato .s�rve de I vembro, para assinar os contra- ra bem se
. apresentar em rapa e' pnmsiro campeão mun.,ofereceu ao Cruzeiro do Sul o referido Troféu, como base para que se vaticine um tos com '00 vascaínos , qualquer ocasiao.: díal dcs clubes, prepara para 16uma lembrança sua do grande acontecimento que foi, duelo dos mais ferrenhos en- . de dezemb'o um grande encontr.oa. inauguração da cancha esportiva da �. A. Caixa " tre estas duas fôrças do nos- contra um seíecíonado europeuEconômica.. A representação das estrelinhas ficou de '1 so futebol. Guarraní (Cemplncs) Real Madrid li1G' tormado pelos jogadores que seretribuir"em Oll..tra oportunidade, o deslumbrante gesto .

O cotejo se
I
apresenta de em Curitiba alinharam na Taça Europeia, dosde amizade recebido do tradicional Coritiba. Foot-ball muita responsabilidade, tanto I nglaterrQl I Campeões.Club, agremiação conhecida de nós todos. para o América como para o C"""tiba, 18 (Transp) C"""- MadJ.··d 18 (UPI) U

. Nesta partida !ntervirão gran-L<U V'U
•

'1,
.

- m Pe- o'es "ases" dOI futeb'ol mundialO rico Troféu é confeccionado em ,prata, totalmen- Atlético, de forma que não se sultando a tabela ,do campecna- nodico londrmo. od',ereceu ao ...'te em linhas modernas, podendo ser um dos mais be- pode deixar de frizar que to paulis,ta, os dirigentes do Roal Madrid 2i5, mil libras ester- co�o o a.rgentl�o SlVon do Ju-
los que no momento ornamentam a sede da Soeieda- muita luta deverá ocorrer no FerrcMario 'observaram que o Irnas, por apenas um enconcro VE'I,t�S..de T?rmO, seu compa;
de Esportiva Crozeu-o do Sul. Recorde-se que no en- majestoso da Rua Edgar Sch- Guarani, de Campinas estará de centra o Tettelllbam Hotspurs, ��;��� d.;��i:IP��r:m���r���tr�contro de VoIei o Cruzeiro foi derrotado por 3xO, com naider, pois é evidente que f.olga no pe'hodo qUe! abralnge: o lider invict·(Y do atual!' campeona-, _'"

.

'
,

t "-0-" 15 S
. 'dia 15 d6. '�:q'ovembt:o !e, OOIns:e- to inglês. '0 encon'üm seria ce- .fr_alll!ces Haym'o:?,d. Kopa, ? lrlan-se s de 1"'......4, x8 e 16x14. aliente-se, entretanto; q,ue ambos os degladiantes procu- t lehrado, E""-'d.l· d, �X1bm,b'l'cly

eles Blanch-Flower e mUltas '�'-quer..J emente foi enviado clon- " ,no "'''''' o e ,vvoC ,�
�IAos cruzeirellses venciam o 1� e o 3� sets por 14xl0 e 14xl1, rarão iniciar o certame com V·l·.te c.� c"ub"e 'campl·nel·rn. para t

" , '

, tl'C/S•
�v "

u -o' emplo do futebol brfta,nico.respectivamente, para depois perderem, inexplicável- o pé direito, isto é, com uma aqui,se' exibir.mente. Por nosso intermédio, a Sociedade Esportiva vitória. O apitador desta re- iPOI'! Sinal, quando da ,estada daCruzeiro do Sol aproveita a oportunidade para agra- frega., conforme determinação' PQ.n�e Pr,eta entrei nás, o PUbUtcodecer sinceramente tôdas as atençiie,s de' que foi alvo, da FCF, deverá ser da Liga fi<:J}u agradado! oom 10 futebOl e-
por parte da Diretoria da A. A. Caixa Econômica, e Francisquense de Futebol, en- xiOido Pelos campineiros e a
em particular, por parte do CUritiba. viinda, de' uma outra agremiaçã.u

da "terra de Cal'los GO!mes"
V,EúTI d$perta,ndo bastante inte·
lless'e.
Aliás, o doloradlo está aguar

dando respolsta dos conVite,S; que
fe� a'o Botafogo" do Hio ,dei Ja,
ll:fal'O', e ao pr·oprio Guarant de
,Campinas, para exibições em
nOEsa capital, por ocasiãlo das,
inaugurações àos novos ref1leto�
reg no E::;tadi'o "IDurival de Bri
to".

Redator: NERVAL PEREIRA

;'1;_'__J_O_IN_V_I_L_l_E,_1_9_D_E_O_U_T_U_B_R_O_D_E_1_96_0__

Cruzeire.nses Forem
Bem Recebidos

NOTICIAS DE MAFRA
PERí 6 X OPERÁRIO 1 I
Venceu a sua segunda par-I

tida, a equipe presidida pelo 1Dr. Renê de Paula, pelo Cam-'
peonato Estadual, 3a. zona
Chave B. Mais uma vez por
um escore dilatado, pois na

la. partida ven�eu ao Santa
Cruz de CanoL'lhas por 9 ten
tos a,2.
ApezÇl.r do grs,mado escorre

gadio a equipe alvi-verde ,io
gou 'bem, já o esquadrão Ope
rari-ano atuou desordenada
mente, principalmente o sis
tema defensivo o qual !J,ão

. conseguiu n;'utralizar as ações
do ataque periense.
Aos 10 mino Babá substitui

Mineiro que se contundiu. O
avante Mike aos 33 mino foi
expulso por revidar um ponta
pé de Tião, jogando o Perí o

restante do encontro com 10
homens. Aos 36 mino aind'a o
avante L,izaldo contundiu o I

arqueiro Diabo Loiro, o qual
foi substituído no 2'! tempo
por Jaime.

O encontro teve início as

16 hrs. e foi dirigido pelo ár
bitro Rube� Rocha, o qual
teve boa l:j.tuação auxiliado
pelos srs. Julio Moura e Síl
vio Lanski. Público reduzido

Idevido o mau tempo, soman
do a renda. Cr$ 7.200,00.
Jogou o PERÍ COE,- Diabo

Loiro (Jaime), Déqu�ha e I'Acir; Bento, Simões e BrMl-

denburg; ClydQn, Zézo, Mi
neiro (Babá), Mike e Zéca.
O OPERÁRIO com Badi

que, Tuto e Rex; Lisandro,
Nodi e Walmor; Lambreta,
Fubá, Nereu, Tião e Lizaldo.
Contagem do I? tempo: Pe

rí 4 x Operário 1.
Final: 6 tentos a 1.
Marcaram os tentos: Cly

don aos 9 min., aos 21 mino o

zagueiro Rex, corta um cen
tro de ,Mike e marca contra
o 2? tento periense, aos 26
mino Clydon cobra uma falta
e Mike de cabeça marca o 3�
tento, aos 40 mino Tuto come
te uma penalidade maXlma

que Simões cobra assinalan
do o 4� tento. Aos 35 sego do
2? tempo Tuto comete uma
penalidade em Babá a qual
cobrada por Clydon é conver
tida no 5� tento periense e
aos ,9 mino Babá assinala o 6?
e último tento para a sua e-
quipe.

,

O único tento do Op,,:rário
foi assinalado no 1� tempo
por Lizaldo aos 36 minutos.

A próxima rodada será Bo
tafogo x Perí e Operário x

Santa Cruz, a la. será em' Ca
noinhas (si o alambrado es
tiver concluído, caso contrá
rio será esta partida efetua
da sábado a tarde em Ma
Ini.) a 2a. será efetuada em
Mafra no domingo.

Escreveu: J. SILVA.

CAMPEONATO DE JUVENIS
Apenas um prélio pelo

Campeonato de JuveIlÍs da
LJF serviu para a computa-

Títulos de
Prop'riedade do
"Gi,nástico"
A Sociedade Ginástica de

JolnvITIe lembra por nosso

i;ptermédio, a todos os s8fls
associados que ainda não re

tiraram os seus títulos de pro
priedade, que os mesmos po
dem ser recebidos ruàriamen
te de 2M. a sábados, das 8 às
12 e das 14 às 18 horas. Aos
sábados, sõmente das 8 às 12

Jiis., na sede da Sociedade à
Rua dos Ginásticos, 96.

ção de pontol! na tábua de
classificação, e que foi Flo-· ---'-----------
resta WO x Estiva Q, visto Mais um q1Je �1!I1I1I!llIlIlIIlIInIlIlIlIllIIIllIHII1I!etIIIIll:�l!lIIlIlIliijllllillHlillllliIIIlIIIH"!IffiIlItl!lIn�IIIIHIIII!IIlHlllmtnnlllIllMfftlIIHIIIIHIIIIIIIIIIIII�
que o clássico Caxias x Amê- •

ACEJ
S S

������al���,�i���ad: ���= an:;�o��e �:se�ta-feira pai- ",,==1 ELETRODOS "OK" ;,...�_.�sificação : sada mais um cronista �spor- \'
1� - América (campeão) 4 tivo da nossa cidade' ingres- s; Melhor Rendimento - Maior Economia =

2� - Caxias.. .. .. .. .. 8 sou na Associação dos Cronis- IM' Ef"'" S
• I� _ Fluminense .. .. .. 10 tas

C
Esportivos de Joinvill<1 ""

.

aiS IClenCIQ - upenor Qualidade §;
4� -c- S. Luiz e Operário.. 13 (A EJ). Trata-se de Luiz ª'ª ê
50 E t· 16 Gastão de Diniz, elemento 1 � Distribuidores em Santa Catar'lna' �. - s Iva .. .. ..

'
-

6'! - Floresta .. .. .. 17 que já há algum tempo vem � §
7� - Glória.. .. .... 27 ocupando as funções de cola-I� CIA. HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCIAL �borador do Departamento Eil� , � ê

�portivo da Rád,io Colono Ao i ªª Rua 9 de MarçG, 397 - 1 � andar �
novo acejeano enviamos da-: � �quí as nossas felicitações, ao ê Caixa Postal, 17 - 'Fone: 617 ê
m�smo tempo em aue cum-I � �
prn_ne�tamo� a ACEJ por i� J O I N V I L L E SANTA CATAR I NA �mals este pI ogresso. .

'fI1I1!l11II!llIlnl!lillUlII!lilIIiIlHlillIllH!lIIll1llfll!llIlIllIlIlHllllll!!ijlltlilllllilll!lllll:1I11H1i1:t'I�ili�IIIiHIiIUllllllj�l�imllUlIlIlIlIlIlIlIlIll!llI�

JôGO FINAL
Fluminense x Estiva
NOTA - O cotejo Caxias'

x América está no aguardo
de um pronunciamento da IJDD.

•

Domin,

nlCIO no
I

Com a efetuação de um

IIúnico cotejo no <;l0min!50 pas
sado, e que roí Estiva 7 x
Santos O, ficou sendo esta a',
classificação do Campeonato i
da l' Divisão da Liga Joinvil
lense de Futebol, por pontos
perdidos:

1� - Estiva .. "." Iz:' - Glória
" .:

"

I3� - Sulista
" " :: i4� - Juventus .. " " " li5� - Santos e Estrela �PRÓXIMA RODADA

, (penúltima)
Santos x Glória
Sulista x Juventus
NOTA: Pela rodada pas;a.

da não foi realizado o embah
Sulista x Estrela.

.

.

I

Simultânea! de
Xadll'ês, na Sociedade
Ginástica
Na noite de 5a, feira, di!

20, terá lugar na sede da S0-

ciedade Ginástica de Joinvil·
le uma simultânea de Il'

d�ês, quando o conhecido e�

xadrista, snr. Guida Hol·
mann enfrentará os comjlf
nente� do Departamento C!

Xadrês do Ginástico, dentr.
os quais destacamos os s.�

Max Lang, Eudoro Eberhart:
.

Adolfo Schulz, Haroldo RI�

neberg, Dr. Walfrido Bebntl
Niralcí Sant'Ana, Rol! He�:
zelmaim, Wolfgang AlK:Oswaldo Schubert, ,

Barth, Afonso Todt, Guentl.
Eland (i outros.

John Charles tem
pernas que valem OUIO
Londres, 18 (UP:() - 15,�

libras esterlinas (cerca �
2CJ.000 dólares) valem as parJIiJ
,de John Charles, o Illtacanl€!l'
Iês dto Juv.elTItus de TOlino, E3
todo caso, nessa cifra assegur�
o antigo' c(.lube' de Charles.1
Leeds Uníted, com vistas a lI11:i
partida amistOsa em que mia.
vtr'á o jogador ga�s.

Futebol de
St1'lão de (ANC

Ba'hia voltará à
Europa e!m 1961

Cumprida a rodaâa inau
gural do Campeonato de Fu�
tebol de Salão da LANC, com
os jogos Cruzeiro 5 x Sargen
tos 4 e Guarany WO x Ope
rário O, é esta a classificação
por pontos perdidos:
I? - Cruzeiro e Guarany O
2? - Sargentos e Operário :::

PRÓXIMA RODADA
(2� do turno)

Operário x Cruzeiro
Guarany x Sargentos
A data será conhecida I

o

portunamente.

Salvador. 18; (Transp) - Os
,

dirigentes do Bahia. já receberam
com'o noticiam·o·S\ 'tempos atrás,
nervo cionvite para outra tempo
l'ada, n'os grama,dos do Vielho
Mundo, no' ·rumo, vindouro e agora
tudo· acaba de ficar ace,rbwdo
'entre. ó campeão brasi:leiro in�
terclubes €I ()I empr,eiSarlo, J.osé
da Gama, de' Maneira qUe está
garantida a volta cio tricOlor d.a
Boa Terra, em 1961 à Europa.

CAMPEONATO
C.ATARINENSE D'E
FUTEBOL DE 1960
PREÇOS DE INGRESSOS

Cr$
50,00
30,00
30,00
20,00

Arquibancadas
Meia Arquib.
Geral.,...
Meia Geral ..

�IIIUlltlllllllltllll[llll'IIIIIJIIClllllll!lllll[llll1lllllllltlllllllilllll[llllllllllllltllllllllllll
" =

Cr$ E ,.� º
Árbitro 1.5000,00. § � §
Auxiliares.. .. 50000 :: ==

IPorteiros .. .. 150:00 O §
Bilheteiros 150,00 � Consagrado em todo � mundo �Bola.. .. .. .. .... =

-IFederação _:__ 5% sô- :: ==

ILi��e _: r5eo�d:ô���t: � !
renda bruta .. ..

= �

Alugueld de campo, � .�quan o o dispu- ... -

tante (mandatá- § �
rio) não tiver pra- § §ça de desportos ;:; §em condições. .

... -

--- 1 § �
ª Elegante e confortável E
= =
" =

§ 4 portas, e -amplo porta-bagagem �
i '

Super-econômico i
�, 16 lims. com 1 litro de gasolina �-

...

; (e) !
� C o 'n c e s s i o n á r i os: ;:;-

...

I COMÉRCIO E INDÚSTRIA H. JORO'ÁN S.A. !
... -

= JOINVILLE C
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DESPESAS QUE SAIRÃO
DO BORDERAUX

a�����������������
nê-pouco, Fs.ça Muito

QUAL O NOME QUE Dl!:VERA TER O ABRIGO
DE MENORES DE JOINVILLE?

COM APENAS CR$ 5,00 G0MPRE A SUA

CE�)u.LA E DE O SEU VOTO
. adosAssociação JOlDvdlense de Amparo aos Nec�s�

Ré ri F 'i Q "a ''li (RBiId' �

--�----�--------�----�--------����
AUTO VIAÇÃO,'SEER_�NA LTDÁ'!

I
I
I
I
I
I
I
I
I

MAFRA: partidas à.s 7 e 13 (1) hora..
s

I

chegadas às 12 e 20 (8) hOla . :

��--------------------�

HORÁRIO:
C.l�·ssificação na

20. Z,on:a do Estadual
Cumpridas as duas rodadas

pela 2. Zona, com referência
ao Campeonato Catarinense
de Futebol, tem-se a seguinte
classificação: - Em 1� lugar
- Payssandú e Marcílio Dias
com 1 pp; em 2� lugar - Car
los Renaux, Palmeiras, Olim
pico, Avaí e Cimenport com
2 pp; em 3� lugar - Figuei
rense com 4 pontos perdidos.
Os únicos invictos são Pays
sandú e Marcílio Dias, ambos
com uma vitória e um empa
te, até a 2. rodada do turno.

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horaS.

chegadas às 12 e 19 �7) horas.

2ae DIVISÃO DA L�JQF.
Encerrou-se no tlomingo 2? - Aviação :'

"

"

passado o turn0 do Quadran- 3� - Aventurelro,' ,

guIar Final do Campeonato 4? _ Arrumadores "

da 2. Divisão da LJF, 'com os ODi\D.�jogos Almirante 2 x Aviacão PRÓXlMA R
o)

1 e Aventureiro 4 x, Arruma- . (l� do retu�1ir3nte,dores 2. Após estes resultados Aventureiro x A

a classifieaçao geral passou á no Iririú AviaçíÍo,ser esta, por pontos perdidos: Arrumadores x

1� - Almirante .. .. .. O local a deSignar�ãiIi...... ã ••• ii •••••••• =.'.iii.U ••••••••• ··'·'III !
" to :

Jlapidez - Seguran�a· ConfOrNH.A1oferece a TRANSPORTAD,ORA ANDOR :

Entre JoinyiUe-JarC[lguó-Blun'lenCl�63o)ll>1
Joinville à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14��r�s,

'

I
Jf}inviU� à Blumenau: às 6·- 9 e 14,30 bOras.:

Blumenau à Joinville: às 6 _ 10 - 12 e 16,10 I

Joinville à IndaiaJ: às 9 horas.
horaSIndaial à Joinville: - às 8,30 e 15,30

Agência: Rua 9 de Março, 607 ,

Telefone: 522 ��
. ����..... ,., 1:1· .....·' .... ''111 r II 'I' II ""R.g" n 'fi E" ,CIIf

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O Máxir'nd 'em' Cànfôrto e Segu-rcrrlca. r
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26L7-Airibert:' Gli"iesllJa.'ch ,. ,

t ·i
.

2.9.IM-J<ilÉo .Rass.oeJ, PEU1§i\I:a
j. 292'l:-Efsl.!'la GORça,1veli; í

I'i 2944-Antcnio José BCi1r,g.SS

.,
29-61-Aiilihemar Sei1il1ll:q ,

.' 2963-ReulDldo' Schlo� ,

I i ;��:-�:�vs�!:e���:es. :;�;,"
! 2977-Egon SchuheF.t

-==-=-=-.------.--�. Qii_iiõii.!iãi�wS;if�i:i-iii;��·iii�ii!·��ãi!�J.iIl!l� 2982-Eurico Quand't ,""

29$.!t-OH:viiol Celeste· .D�tte
· 2!1aIll-Ad:0ilpho Hafmu'll'nn.
·

'Z99,Q-AnilfrreJ::J:ar I{;1ilsner

,i 3GIltl2\-A1'lg:eJn. Pe:U.'1ilS.."�",.., .

:l'OO4'-FlieiirJ.a-kio Kamralilt
"

30ú.5.�Qs:é W;0:v.akl'Jsl�(;
., '3,(i)06-L,aud'e'li'rlo. n. Cor:rr.êa.

3QCi3-Ruati Muell'er.

200fl'-EugeJa!io GerlI\13ú'lo· Srli'.mnili:t

3Ql0:_IDait',ey Salomã,'"j·
3ef1Z,__VÍ!l;toT CaII'al\:!J,s0
'30it4-N(0)'Qerto-. Pe.dtlil· Raltibch
'3016'-Narcizo Romaãilius
3017_:_Arthur 'so\tres da Silva

. enlaua-l paira ttldos €IS portos da clDsta do At:làt'l'tico. dos Estadcis Uni:clos
Sfrtv1ça S:

e Gooadá. -- fl,eeeoe carga e paslSageiros
,.

uintes Ol'r navios emprega.dos. n a Linha das Américas: - os paquetes :',
São os 1�e� "uruguay." e Argentina;" e. flS' mtvios ·mu'tos:. "M.ormaelark"· - "Mor",
-:srasi;J. " _ "M(!}Tm.acQ'W'l" - "MOTFl1actld e" - "'�[0TnTacteal" - ·"M(')l'macS:urf:"·...
:naemall t1il-r" _ "MO'l'macswan"

- "Marm'a-cful''' - "'Monnacdawi,l"'e '"Mal'm-a;cm;ar'"
"!I[arlIlaes

.

.

«p,ARIl'L[A» - 17-10 .� €arrega,rá para (!Js pprtos ·6e Lon;d(!J];l e ,Hun

"PILcoMAYO" 2.-11. - carre.gará· para BeJfast e Li!ve-rp@ô'l

:ROTTiER:D·AM ZÚI.D AMERtKA LiJN

(ML>tFAK-N» - 19-11 - com cal'ga. de im 'portaç,ã'J dos pertos da Europa

Para Fretes-. Passagens e mais: ín(fOr,IU3.ÇÕies tlo:m os A GENTES

C Â R L:0.5 H O E p.. C K E: S. A., �-' C.oim:érc:io e IndústrIa
-- F-IUAL --

SAO FRANCISCO DO SeUL - Teleguwa. IIOEPCKE - Tele fones 206, �52' e 266.

!lervíÇ6 regular· ãa Passage.LrlDS e- Cal'ga entre a EliU'opa e a América do S'ul' �
também entre· G. Mesit.en:a:neo e. li A mél!ic.a do 8.Yil eona modernos e rãptdClS

-_ paque,�e.s:. --
PR'OXIBAS SA1DA-&·DE SANTOS, PARA:

BUENOS AIRES VIUQ; AMS.T.EBDAM FUNCHAL. - LISBOA _

E, HM[u'UR,GOJ ,.BARCELONA NAPO�
«Corrient�s» .• 11-:1

«A. DC'Jderé' 24-8 LES e GEN'O'VA
<Yapeyú" .. .. 4-9 ..

«Yapeyú" " .. 23-9'
«Corrientes'" .. 26-8

.Salta" .. .. .. 6-9 .

«l't. I')·o.dero» .. 28-10 «Salta".... .. .. .. 20-9
«CorrieateS)l .. .. 6,-1D. «Yap�iYÚ}): ... " 25-11 ': «Conientes» .. .. .. 22-10

_ê,P.?�_::'IiI,� .... :':.,: ... �·lP· '«A. D0dero» " 30�12 .v«(8.al'ta)) .. , "-.'..• '<·;."'/;-"1-1'"11"
«Corrientes}) .: .. '.' 16-12.

Serviço �.eguJa!' e E1,ápIdQ de C�rga eE;tr.e os portos: d0S Estact'0s Unidos, BramI, 1l1.r.l'lgufiy'e Argentma. EscaJan:do: - l"l(maElÓp�lIs (E\� tones)',. São Fra:nçisco. do 'SuI, Paranag,uf,;,Antonina, Santos, RIO, Alagra. dos, Ri.e�s,. Re.cl.:te; CabedeUo, Baltimore, Fllarléifia. N'ewYork e Beston (Atlll.ntico). N.ew Orleans e.Fl. oustO;:l (Golfo):..
.

Emile-se "Passagens. de ch�m.-ada." .

PARA PASSAGENS, FRETES. e DEMAiS lNFORMAÇÓlffiS�. DUUiJ.AM-SE ,&,'
AG'ÊNC1J\ MA!a:i1'!MA, TRUPP'EL L:rf;)Â\..

ó_�� r�f{ANCISCO. DO SUL fMat�j ..:_ Fones: - 2'!:T e. 227 - Cx; 11>QstJl!t,. 21'>
J.l.hNV! LLE· - CalS Conde D!Eu, 4'6 - '!Fe!efone: - 3U - Oad:.x;a- Postal. :t7.0�tJURlI IBA - Rua Mal. Deod'om., 469. 2� - SI 208' - 'TeL fiD2tl - Qx.. 11' •., !164i.PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Te!. •

- liíOl - C.aiX;a, Post.al. 33.
A�TOl\llNA - Avenida OonEie Ca:t::j;raZ'zo. s/no - .TeL; - a.'! -. Cx. Postai' 26l1AJA! - Rua S.H<v:.�, 41 - Tei€.�Q!l1e. � - 42.2,

.

_. Caixa, Postal,. 69:FLO�NOPOL:r.S - �lita 0.0$):8. Mafra, 3D: - _Tei(,.· - 2212 - CaiXa Po1l\ta;' 2.
EN�EREÇO TELEGRáFICO;; - "TltUPFEL"

....

Ir:::::::::::::::::::::::::::=::m��:.•:��oo_::.::::::::.:�:�:.:.�:...=f��3�ft��,
H AM B li R (s· .. SU·I)·AMEIl U(Â N-I S C H E

DA M P F ,S.C li I: f; Â ti I: 'T $o - G: E' SE lli. S C lii.A. F: T,

':
.

E 9 8' r t & A mi s. i- 1,1; e k
_.

C f A. H A ':Mi I l;I li (;j' U E S A' S Ur L - A' M E' R' f' C A. N Â
�J'V�I'I regular e ,rápid'o d'e pl!iSs�eiros. e' ca'r.ga, entre
elllanha (Hamburg, Erem.en-)., H1JIanda (:Afustero.3m.)l,

Brasil, Uruguai e A�"genttna
Próxi!Illas Saídas .

(>-RÓXIM1Ü;;. SAlDAS:
de Santos para H3;mburgo

COLU'lUBUS LlNE

€}.e' S'l}ntlJS' pi �.nt:eyid'êo
e Bs. Aires

Çom llnha para portOl!l 6fJ
í CGSta leste dos ElE,UU." l)j!'e.
Yo:rk. Baltimore, �hlladei·
Pb1i'l., Boston. I!l N.orfollt.

�anta Inês"
,Cap. Rocca"

"

<C2
..

-P. Norte·�
(Cap. Palm:as;;
tSta. Elen1l,» '.

2.8-7 «Sta. Elena" .. .. 5,S
p,réximos 3la\vÍos a escalar2·9-7 «Cap. Finis�erra" ... 1-8

4-ü «Cap. Salinas».. .. 17-8.
14-.8 «Cap. Vilano}) ..

'

.. . 26-3 «Cap. Delgado" .. .. 3�S

20�8 «Sta. IS3ibeh '. 27-1) '«Cap. Bonavista» .. 10-8

«cap. adegaI"... .. 4-9. «Ravensberg», .. .. • 15-!l

ND-S80 Pa '.

'. I. '. ··�m.

'<lO'S '.
Q,uetes dispõem dil 12/20. camaz:ates, todos p_I:ovidos de baílhelro e u

�

p��C:lonad<il." c,em aco.luo.daçóes. para, 28 pa:;sageücos: em Primeira ClaS$e.
A. rA.SS.:tH�ENS, C:ARG'A E. D�ll\IA:lS IlN\FO'RMAl�OES, nIRUAM-SE A

Ag;inlCia Mcu�i'ti:m,GlJ l'RUP'PEt,. LTPA.,
S:iiQ. FllANClliSC,Q no SVL -:- SantJ; C.âtlllrim!.RUji �a1.. Floriano. 46 _.:_ c.:a!� PostlilJ. 29. _.::_. Telewamali'; "TBliIPPEL'"

T1ll1.EF.ONES: - liIl7" fi 197 .

�.�C"�-:':':'::t.���-=,�������:::'''-

llQ'YD B R·Á S I L IS I R O
AceUa Co

fPATRJM.ôNlO NACIONAL)
__

:u-ga Jilara outros destil'los denti''C das. rotas mediante préyia a:lltorização.
--

NA.vrO� .

� :;l'4'iP�@(f).a
"MAU li H

.. .,... CO"'"�u exposição flutu.ante,

DATA

relativa realizações dQ Govêrno Federal

"L0.1��Ruc" •

- 20-10-60 - Carrega rá para portos ameri.caI;los
(CABo ORAN
- Ant.

. G&,> - 28-10-üO - Carregará para Havre
Uerpia, - RcttBJ:dam BJ::emen e Hamburgo

�-�_.�����------�-----����--�.
li) _ O LLOl?

... --

Illallha.. lia
D :8RA.SILEIRO, recebe tam bém carga oom, tran�boy.do em Bl'.emen, àl@-

� Port!)� Il.!)s seg_qintes paíse.s: n�namarca, Noruega, FinIâ,ndi,a. e· Polôni�

�eFete�: � EMP�ftSA J\t.AJti;IMA f COMl�CJÂ". L:t�A.�,I�.: "'fJ4.lt"&,o,n)" .... ç� POSTAI" 4 _ 8.ã,e llfflhll!Tm,ScC!)' DQl Em.�'":-,.""..

A -NOTICIA - P'ágina :7
J. .: •.

_" ._ r. _':

a lan
{tf�
� TJl'l1: tlltr1sta na HOlanda, que habtridalle; e na. Iconfiança. SC!3 de dest.ilJação 'C_ITel essa em-' para E'E! obter a cGáss.ica genebra

fY$ [,:; premaS5€l atenção aoseu as- 1\1a;T'nem mesmo' o ma;js ex- pJ'êsa U't.i)lli;za .para. a Vi'odução! 11'CIlE.Plle'sa., qUe e armazena�a

'1'
�i p.e.::t·o COSlln<!qlQHt-R.. se: ·sam.<tiria tensa' ,ã:oS' tl'atatle'i a Tespeit.w .Ql;a. de' sua ramo.'sa genebra, ., I em t6!'_eis. d.e ma'defra, '

.
_.,.,.

Ulclin.ado a pensar. que a, rmm- nütir", arte da. d,es,ttlaçáD ,escrito· A ti"""l1a não é ·,s.ubmetida a
. Os jlÍl'üG:::::,30s làe destilagã.a aeí.,

:.I ctiaJmen'.:e faJlliB:s.a cidaoLei' de: S- por 'l�m er:u.:it:'O, ffiostre. tal ce., f6;nL.EntaçãG,:mas. em ·:troca, "oI ma descrttos, ·embc.;ra simples
B chi2:C:a.m 8121 tTaJD;_Srornaa-r:a,. 00=-, mo 'Gi .:de .. Phtlipp.u& Hermalilni centeIo,''O n'ililha e a oevada Erãa 'e:rn.. sua ap'&T'ênc�a, exigrr'am, uma
iír,!f.' o passar -do tempo, eU1 '''!'l'l!l Sim": «I'eIerent,s a suas práttcae ,e ex-'. trittltladc<s,' 'eI misturados

.

DDm 'E'xpetlência dce muítos sécuíos e,
t�.�· r:,les subúrbíc de Roteraa,m. p<õ,riêucia.o:.. durante muitos anos", ag'ua' Q. que s.cb a, influência da, I pc�· teso, o. arcana e sabor tão
� A atmosrern, tão C'aracteTíSitica, ncs szría, de muita U1tilidade pa- dias.t;.se, ·P.r·o,duz os fermenÍiOj3i caract.çriS,!·icos de genebra. 110'

�� de'::S!,\< aprazível povoação 'l'U}'al Ira' comp.reendé:r o. s·egrêd.é:l de 8}:lequa-clo,s. Nestes prccsssos .de landesa não ];.:o:lJem ser substi

J* pareieê, atua.rm8�t�, 'ter .si.9'.0' d��,- I CC�GI pT·adazir' a vel':.tacteiT.a ge- 'rermaosaeao, d açúcar ae con., �uido-& PeJlo'3l processos al'titiciais

�l slpeoda pel-Cl eSpJl:lto' ag:had:o e' neora hol�ndesa.. .

ven"..e· -em ãlco.�l, 'O' que provocla a empregador:; na fabrlca�ã'0 de be-.
''ff'I- I buüiçcso ale li'eu p�rt@ de .X11l!af.., E -que nacl &:' tra.t� apenas de. l:E.Va.dU1'S. do rr'e<:.ídu::>· que se em- bi·das s.emelhante;s na aparêncía,
!f ,. Os .t!·açclsc .pecuhaure;s. da .v-effiha. uma prepacaçao f8lita. em ·];lIiY.U- . pnega F!O cOJilímGtl_to. porém de qua.lida.de C'Jaramente

�.... Schie-duu est�()l, n@. €11.rt�mt-o, CCB �ias, .mas 'sim :�_, exPt�iiên.- Depois: ·da uma segunda 1e1'- inferior,.A química não pOde
� 'C�Ul�C5 por trás da mascara qhle; Ola, ue vasnas geraçoes, ,N@!;) '8, mentação, obtém-se á!lco:o(]' sufj- substrturr 081 processos, naturais
� il<heS impõe.m! ·:;1s· ill:JJ.q,.erLlll13 :Ja-" l.tampQaCQ, qu�;stão de ciência, ctente para proceder á destíta., de etacoração nem as ruu/tigas
• ch�da:s' dOIS: ,e.dill�k�'i 'do' 'Béêr�úl s<óme,n.te<Já que muíta, ,cio,iS'�; fT�a ção, 'exatamente da mesma ma- !úrmulas de destila.i;:ã'o. .

�*
.

vm,t:"! .•. l�.a5í ",<;:u,sr p],at.:ldoi'l -canais

I'
.� cargo ca lJJl,turezaJ .e. 0!3- propria neira. G;Q;nlQ· f�1Ita era, feMa €!líIil é- A p!ioli..'Xa-e ,€Em.e'raJd2f atenção

�'i alnna a:n es.tao :101 :perc::}T'l'ênd;(!�C1� lnltmC;ito.
_

.

po�as, remOltas, Estas lentaos e_ que C]3i fabricantes '-dão a cada

� '!:lüde"se -bt'iSe1'vrar' "as' carTIl]as Qualn,j€l' <ia farJa de genebra de ta1!l'as Culminam Gann. Ulllla tri- uma das ,eLapas de- elabora.ção
� tr8.balha-das da.g antigas :destila-' 'alta, qua,lidade, paDece €.sta·r im- pl1jceJ

.

destilaç[,Jtl que c'Onv,erte; o. Sic evidencia, t=bém no que &e!

'I� ria:;'., nas quais, 00.8;' artE.'sãos. decl plic:-itOf quel .elSta só po-de ser hc- prOldut'ol em um v.erdade'ho ex- 1"s!ierc ao .engarrmamento do

�� <Lutrora ;8ll1Pl'cga,y!am a. l'\1,ia. l11ai-1 Ia�ldesa e Que se dencmrina � tlla,to' CEte. Brra]<ta" demr@l'de ba:r- prJodmC'J' e ás (Jipei::aç:õ'es, l'elativas
�t!;'. orI p2TlCla:

.' BuJs, 'Ou Wltk.alnpf, c\u HUIE,_- ris �,e;v.e,stkjfos 'ne madei.ra., calda I á ]iil�pe2la meG:âni'ca B: ,á; (Oiglo_
�

. As v·elhaSl.,GlestjJ.a.."'ias d€ S,çrlaie- kamp - três ma.rcas da p:resitÍ- UJfi. d,q,' qI1aás com capaoidaoo "çãiO dia rótúlo e ct€l' ínv.ólut'l'.o.:que·�f"." -ct'a!n, .. nàquel� tempos; serr.i,. nú- gio já consagradas em, todOl 01 para 2,1;M;).etl:' litros., Se ilJevássem\!}", -cobre a ta.mp'�.e O' ga:rga1o' da
IDê:'rO s.e €C'eva.va a. trEl)g'entOls; €ill- munio' - emb.Crr-a prmeipallnen- a, tamp-a de 'quaJql!l2'r um d'êles, I garrafa Iil'S qftlai's são cuida!!lélSl>_ ._
quanto. Que atualmemte só p_ode:m te La América Latma, o Clcm.su- v.e,ríamüs um .licor .de 'malta dr::' mente �_aíInrD;a,d,os antes desta:"
se�- ali'

-

enc!Ô'ntrada3' � éii1.ql.1é.fta_
.

mIdo,!,' especialista reUlla a q,ua.- pureza maior d.o q.ue a ma,j,s cris_, ser enchida, a fim 'de que os,_es-
•

ães,tHail'ras '€1 fa.bricas 'de li:N5res; ;,ri:aade e a nacio:na,l'idade ,em uma talma das ágna.s. São 10tg1o ajun-
. tados ex�eTior e mtenor de: cada

(!€lIS. apr:oxirr�afiljamente',' aent(') e I só p.alavra: BO[S, mais no qu.e) tadas' aOI li<irLüd,o· as bagas, de -garrafa sei reiVL.<taim" das. 'maic}
qhl.a'rE:I!}}�a e)S:ta.b_e�edlm.en.t0B ,dêste, .como hcnm:enag,em. a um único z�nbro q:ue dãio â bebi-da aquê�e res garantl1bS., em ClOiTIICGl'à'ânJCÍa

i ti�o. que· ,coci:;:rt;eL'U hoje."eJIP: dia na, IlU::-me. uma S:ÍntEI'Se dOl que há se seu sabor tipico, P'FüC,eiden.0:0-Se C/Jm -a, alta (jJua-lidade di@ p:JI'oouto
H-caanda., '.'. \ bem ·em um ,pa.i?, �-elativ(J áque- em seWid'a, aJ Ul11a re.Gl:esr-..:ilaçãl() qUEJ 0:Jlmtêrn.
Apesa'r dE) seu núme'l'GJ infenor 12 prQ.dul�QI,

·

as deErtilariaS\ atuais �.�co}'lt�miam VárIa.Si- daqU!elas destilarias
prattcwrào a del'T:;liéfelrtâ. et "Ííg1:'ti- .

.estabelecidas eHl Schie;dam per
�
ma all::te, da desibiJlia;çálo" de a:eôl)d�' telle!2ill a BOJ1S 'eimprê'3.a ema q'l!l-e

I c-õm as, mais aJ1LVigàsí"''7ê,' ÉlO'bTe'& NU ali';) de UJ3,é 1ns�j'Lou ·u.:l'tl:a fá

., U-a-Cti([)@8s.Am-ehb é �lil. pra.dUZ<id.O lu-:iaa na Aqtenrt:

.

.iRa, pa'ra abast,e

..
_.

· o ·exc:eIE!llIte
..aheol@ldeo.ereal.quelcer elo;m; S€�S.. deliciooQS pnodut?,g

tclrnc,u famél'S€lI O' nemet de,· Scl'lie- a, A!menca Labma,. tendo etqUl-·

:eIam. IH) mllillW' iIJit;ej_ni. padO pOs,beriormeO:1Jte, no BraJl>il :

a· s.egrêdo p.rlnCtpâf üfa
..

gene- e ne) Perú, mO:derna" fábT1cas '

· bra ho.Jandes'a

.CQ.f\SiSl;"e;" .,talvez., 1.I:I1.1J,',triC'lJ:& paI'a .efe.tuar. loca.l-I'em cyae a sua cQnf,�é\.ç.ão ,se
..

l'ca._ meIDlt.e_ os pr(Jc:ess,olS de engan-a- :

!lna da mesma' maneIra tlesde !amemw. :
há :vários' sé.01-ü'03, Vê.-sie, rra€J:l:le-1 Pode ser que seja interessan-

-

Ia pro-du.çãQI, url1a !;:lcevoção Íle'r- te al;')J leit'o'!" conhecer, ainda que
!

f'e<ita á :(Ir0fissâo b1!ts',ead-a; na. bJ:'lwemente, os s·eeu:lm·.es. pl'oc-es-
, "�!'I ''\

j.
.

IM .

'

l'd .. 0'1 L' _,
l '.acapa ·n. :.;ustr"u.· . tU\a.,�
•

.' "I,

Rita Mac:l:pá, 237 (Transv.. Ela' RUlIJ Ainita Garibal·tit - 'avós
o calçamentfr) - Caixa Postal, 366 - .TOINV!LLE - ·Stc..

PiallOS e. b:udí�lS pa�a e:stei'ras""ei-XiOS, flang'es,
pinhões, prtu"@fúsos de aço, etc •.

';:.;"

f-:.Ttjf"ã1UI •••::rfã�''''ai"".""..i..."',."'."".-....rrLi u i ii iS U ii .6111 iii,' U:. i ii a::*.T"�at

S ENCURTE 'o· \��o de sua v'iage-m com as

� novas .UN'��S. DIRETAS pa_ra CURITIBA

E IT�J"AI e FLORIANoPOLlS.
C

CATERP'tLlAR
. .

INTERNAT"ONAL_
ALUS- CHALMERS

JOHN DEERE
F!AT

TERRATRAC

SUPER-PULLMAN

West Hoortl.epooJ,. Londres
e HuH

TI-11-60 "ATLAS MAIRU" Po.r.f El i'zGhbeth, East London
.
e DuorbC't'l

ÂV0nmouth e Liverpool

'lQ-- 1\ 2-·60 .,RUBENS"

�-------------------------------------------------------

Frete_s e InÍormaçõ,es Com os Agentes.
·

::lOi8-Arois' Salfer
'3D19'_:H'e:l1mas,. M�eH�r
302�duinerme. :P.:e'Üner
3063-,-Únú:l:elá-no :b. é6rrêa
:3073-0SC3'r Wa-Id-ema-r Seholz

·
::l080-Adelaide Matias '

.3-!1.�l!lL_D.arcy Sar10mão

«Anq:Uive-€lõ, f-a-e0 .a'O' l'la,'l1ccer l���������������
i daI D,O.P.» II;��.aDiiT�������,..�����'.1 :t9.1'6-J-l'ermes R:eeek

II',225l.l-Elv.ira e,.. K. Tímm

,I';_'�';�"'I·,.:· .

'

I. . l,··· .'1...
,'.

,.

,

'124>53'-Ari'Sti'úl'8S J' . (}'. 'rfu'O-lil.'llitZ
" 2'l'3''1-Rlcaroo 'L. l';[il,€S'

.

'

. I «Go.m'O requer»,

3'Q!l'l-Ter-eza T?j.Y!Hl'€,,s
3'l-03-NaJr Neit3eh

·

3'Tl!8-AlfTedo Seerel>dt
Comultli.c<11ffiOS às firmas IMPORli"ADORAS das. prÓ'xi1;Ylss saí_,

das. do Canadá e América do Nio'l1te:� Ct.JJle>S.' navios- trazem cargp
.oe ,i;mp,o,r.to;ÇãlQ pqJra os pb!lít-os. clh·Blr.Qsiil.

J-oinville, 18 de Outul!Jl'e d€ 1'96'0

GuHhel1!l1e C-ar:rêa.
Enc. àa 'PortarIa

�,

Dr. A,ymoré P·alhares
. Diretor do Expediente.

Im.v. "LIA" _.v.;, "ANTONINA')

28 .. 1.0.60
a,. 11:.60-

.

�.l'L60
1-l. U.60

de> Montre:al
de- BaJíhmQ!I1'e
d I':r.h ··I'.-:d' j h...
e rt"'.·"·'u.ue.pn1Q

de New)fO,(;k

Sairá 12.10.60
25.10..6.0

.

26.10.60
28. lO'. 60

LEITOR. AM'J(iQ';; 'Jim:'.i:I:«t-
5� sQ'CÍ:o. e.o.ntJ;illu,lrue· ,da S.Q.cie
:lad.e. de, Am,parQs aos' 'I'qbe.r
�vJ"'l;\os· tri)br�íO- 1t'C, !'l'\in·vUi);.

,AP,ics:e:nkI'lflMiQ! .

;

.�a':r-a._ v2i-r��d o::r,�.$
,

BAURU, 18 (Tran."p)' - Fo.i
apresen.t�qo à Câmara Municipal
desta :ci-q;1j.� pall1ist� \iro ]lr(!)��
to !ie l;_E!� eS:hg;1:>.e.l'eçe.I!{Í·o i:l<yO'&en t<J.-.
d'0!:'.Í'<l; dC<j 'V,(>;r;eadpr:es... . S�gl;lPdo

· êj;se· pr:,0j:etGl; q-uep:l ti.:vEOT. servid.:o

d).J$,B!m:1';e 4: l.eg4-la�li�,s, G'(llll,-;l>Gliti:
VajS, OP�0 V..�-e-,íl!.dBr,. 011 Clman.te
cintia i'l3:De1'eadada,mente como v,e.....

reQ.{[Gr. e 'p!'efeit�" l:ecebp:i� urna;

peJ;!.sã:-o memaI vitalícia, igu�l ao
pa>dráo; final existente n;o quadro.
do fl1nciónaJ,1S!RO mllmic:_ipal. de

. Bauru.

QbJQ+squef:" üllfO.rmações, sôbr-e fl:etes,. pa5s8g.ef1'S�, emho:J;''€:jues,
etc. I. s.oHcita:moS' pe.direm aos Agentes:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ti" a "Plano Perfeito "Para Assas_si_na_r_'o__P_re_'s_id_en_te_·Eleit
I

RIO, 18 (Transps.) - A po- pitão Joaquim Leite Almeida,
lícia paulista prendeu o índí- superintendente da CMTC,
víduo Antonio Celestino San- confirmou a notícia de que
tos, autor de um "plano per- foi procurado pelo cidadão
feito" para eliminar o presí- Antonio Celestino dos Santos,
dente eleito Janio Quadros e que se ofereceu para assassí
que ofereceu por módica ím- nar o presidente eleito, sr. I

portância ao capitão Leite de Janio Quadros. Disse o dire
Almeida, superintendente da tor dos' transportes da muni-
CMTC e ínímígo político do cipalidade paulistana que o

homem da vassoura. O capí- indivíduo em questão, natu
tão denunciou o fato á polí- ral de Ourinhos, procurou-o
cía, que está submetendo o no sábado, desejando cento e

acusado a interrogatório, já vinte mil cruzeiros para levar
,tendo ficado provado que não a cabo o assassinato. O capí
se trata de débil mental. I tão Leite de Almeida condu
S. PAULO, 18 (UP!) O C2.- zíu o cidadão á polícia.

..

DIA
-

B'ons servidores da coletividade
Entre os comentários 'que ainda se fazem em torno

do pleito de 3 de outubro, não poderia faltar uma re

ferência ao grande trabalho desenvolvido pela Justiça
Eleitoral, por seu ilustre titular nesta cidade e por to
dos os seus auxiliares.

Joinville defrontou as últimas eleições com seu

contingente eleitoral aumentado de alguns milhares de
novos votantes. Além dos cidadãos que atingiram a ida
re requerida em lei e se inscreveram eleitores, houve
os que, em número aliás considerável. transferiram
seus títulos, por haverem transferido residencia para
esta cidade. Todos foram atendidos em tempo hábil
pelos dedicados funcionários que, sob a orientação do
dr. Norberto de Miranda Ramos, empenharam-se com

zêlo, sem medir sacrifícios, na execução de suas tarefas.
Graças a um trabalho extraordinário na sua dedi

cação e cficiencia, a preparação do pleito pôde ser fei
ta com segurança, sem atropelos, dentro dos cuidados
exigidos para que tudo viesse a correr a contento.

E na sua realização apresentaram-se as eleições
com as mesmas características. Houve ordem, houve
segurança e houve liberdade para que o povo sobera
namente manifestasse sua vontade, como realmente
aconteceu.

.

De justiça é, pois, que se faça sôbre o fato um re

gistro especial, traduzindo o agradecimento da popu
lação àqueles que, no exercício de suas funções, foram
além do que lhes exigia o dever, para melhor servir á
coletividade num dos grandes momentos de sua exis
tencia.

.1
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Protesto [oulra InSlifutÃo·�
Moinho de Trigo =t;:::��·�dores, para pe

dos
a adição dessa nova indústria, VIver o parque rnuttt
deveria ceder '26.672 sacos de flacionado, por :oag(.sua matéria prima ao novo vernamentais e

telm_
moinho, reduzindo seu apro- lhantes ao que oatos ,veitamento que é hoje de .. Expansão do T' Sen-:.
24,4% para 16,3%. Acontece executar em fango a '

que nas condições atuais, ab- N H O AGRO_IV�t do
sorvida essa çapacidade tam- BRASILEIRO S/AD�S�bém entre os moinhos zaú- dicato no cumprim' eS',·chos, a redução será de 5�,70/0.· de - entooI' ver nao Pode deixar .Significando isso, que' um mular por meio d'-moinho da Zona Sul (Estados protesto contra

est�
de ,Santa Catarina e Rio e:n tela do, Serviçood:"'"Grande do Sul) que recebe .. sao do Trigo, que lalll!n'200.000 sacos de trigo como ��nte vem aumentar a,quota, com o novo moinho a bflidada da indústria 0:'ser instalado em S1),o Francis- ra catarinense e o d "

co, receberá a menos 11.400 geral. es...
sacos de matéria prima; Aproveita esta entidaó5 - Que, vendo assim au- ra em nome de seus a:.mentar a ociosidade de capí- dos, reiterar a V. Exciztal em Santa Catarina sob a testas de estima e COIil:.forma de máquinas de moi- ção.
nhos paradas, bem como con- SINDICATO DA Th'Dtsiderando que a redução per- TRIA DE TRIGO NO,centual de aproveitamento TADO DE SANTAdos moinhos já instalados pe- CATARINA
la construção do ��vo em São (ass) Romano !\Iassi
FranCISCO, necessanamente a- Presidente"
.,,<������;;%.-i!;'

.

"PLACARD" DO DIA

No Mercado Livre vigora
ram as seguintes cotações:

Vendo Comp.
Libra 532,50 519,50
Dólar 189,50 185,00
Fr. suíço 44,00 42,90
M. alemão 45,40 44,30

Ai ..Jl GO
, o S_·I������-UUiOS IDiIO masao' ao I

luís, de Jav'3guó do'
Sul, Re,pre$entClli"ão
"Matei Meu Filho"
Deverá ser apresentado no

salão de festas do Centro So
cial do Sesi, sito a rua São
Pedro, gentilmente cedido
pela sua Direção, no próximo
sábado, às 20 horas, por alu-JiUstiça do TrabQ�ho nos do Ginásio São Luiz de

Amanhã, dia 20, serão realiza- Jaraguá do Sul, um drama
das 2 audiências trabalhistas na social em três atos que foca
Junta, de Conciliação e Julga.- liza problemas da atualidade
menta de Jainville, presididas entre patrões e operários e o
pela nra. Carmem Amin

Gha-I
grande dever da educação

nem, nesta ordem: _. dós filhos.
8.00 1101"8.,5 - Oskar Reichel. Todos os que lá comparece-

re.clamante. Emprêsa Sul Brasl-
, re� �ei:ão a oport1!�idade de

leíra de Eletr'Icidade ,S.A.,

reCla-1
assístír um magnítíco espe

mada . táculo de arte, aplaudindo e

10,30 horas - Maria Filomen:J. incentivando o elenco estu
da Silva, reclamada, Colin, Lep- -Uantil que representará -

per & Cia. Ltda., reclamada. I MATEI MEU FILHO.
Será cobrado o ingresso' de

vinte cruzeiros, o .qual pode
rá ser adquirido na noite do
espetáculo.

Farmácia de
Plantão
Está de plantão hoje a Far

macia VIEIRA, à rua do
Príncipe, 685 - Fone 214.

Pró-Catedral
Ajudar a construir· a nossa

Catedral é também dar pro
vas de amar a Deus.

- A Comissão

Impostes a Pagar
A Prefeitura Municipal es

tá arrecadando durante o

mês de Outub-ro: Imposto
Predial, Imposto Territorial
e Taxa de Viação (2.0 semes

tre) .

Centro lExcursio!"iist{i'
"Mtllnt� Crista"
Domingo próximo, clü 23, o

Centro EXCUl'sÍ8::::t1sta' «Monte

Tragédia na família Miehelin
PARIS, 18 (UP!) - Mais I

uma vez o destino parece ter
se abatido sobre a famosa
,fábrica de pneumáticos Mi
ehelin, um de cujos descen
dentes, Patrice Michelin, ma
tou acidentalmente, durante
uma caçada, sua linda e jo
vem esposa.
Em todo caso, desde o ano I

de 1889, quando os irmãos Mi
chelín fundaram, no centro
da França, uma modesta ofi
cina de pneumáticos, que se

converteu, com o correr dos
anos, numa das firmas mais

Conforme era esperado a-,
tracou ôntem no porto de São IFrancisco o navio "Maná",

._--�-------

� TÁBUAS E SARRA-
t FOS DE TODO O

!
TIPO

TEM NA

TACOlINDNER.
-----------------

Enquad!i"(lJmell1t,� do
fmlld,maiisC11fi
f('<deral
RIO, 18 (UFlI) - A ComiSEfIo

óe Enqua:lramer-to dOI Funcio_
JiâJl,mo Federa,l E'e reunirá
Rmanhã a fim de deliberar sobre
o imediato· enquadrament"o dos
!e"l'vidcres.
A informação fali dada pe[o

:sr. Guílherms Aragão direto-r
do DASP. .AoreS:centou que a
'Com!sr!Ib forá um eJlqual:lra
menta pr.aviso.r;'() para que. os
fu.!lC'CnarW� da Unt§.,Q p,yr,am
receber ainda em N'ovembTO: 'ou
Dezembro deste ano, os benefi
c,ic/3. da plano de cla�sificação.

fó;b&'ic� de .�l'Jtamóveis
.poro @ Guono;,bara
RIO, 18 (UPD - iRetornou ao

Ria· .� governador eleil::.o da Gua
mibara, E·enl1Clr Carlos LaC-2a'da
qua EeJ achava em SãO( Paulo·, ha
c:.tis Olas. Al:Les de embarcar
para o Rio. Co �enhor CanCI", La
eerda. afirmDU c;ue prop'orá a

·�prê"as japonesas O' estabele
cim.:nto de uma fábrica de au-

ItcmC']eiE, Ina Gua.nabara.

poderosas do mundo, os dra
mas se sucedem na. família
com poderosa regularidade.
A 27 de agosto de 1932, E

tiene, filho do fundador da
casa, caiu com seu avião pes
soal. Cinco anos deppís, seu
irmão e sucessor à frente da
firma, Pierre, morreu ao vo
lante de seu automóvel com

Jmais quatro pessoas.
Em 1943, Jean Paul Miche

lín, néto do fundador, morreu.
numa praia da ilha da Corse-·
ga, durante os combates da
Segunda G\lerra Mundial, �,
frente de um comando de pa
ra-quedistas..
Quatro anos mais tarde, o

novo diretor da fá'urica, Ro
bert Puiseus, genro do :1'un-
dad0r, foi gravemente ferido
num acidente automobilístico.
A 20 de janeiro de 1949, ou

,tro neto dos fundadores, Jean
Luc M:ichelin, rodava com seu
automóvel pela mesma estra
da na qual doze anos antes
havia morrido seu tio Pierre.
De repente surgiu um cami
nhão. O choque foi espanto
so e dos escombros foram re
tirados os cadáveres do con
dutor e de seus dois filhos.
Agora, Patrice Michelin a

r:arece como envolvido em
novo drama, cuja vítima é
sua esposa e' do qual é res- --------.------j
ponsável diréto. Patrice ca-

que conduz a exposição flu
tuante das métas do governo
do sr. Juscelino Kubitschek.
ôntem mesmo, após a visi

ta das autoridades e convida
dos especiais do Loicle Brasi
leiro, a exposícão foi aberta á
visitação pública, que se pro
longou até as 22 hs .. Hoje, das
9 ás 12 e das 14 ás 22 horas a
exposição continuará fran
queada ao público.

Crista», realizará uma excursão
à Guaratuba-Caiobá. Os asso,

cíadcs interessados poderão fa-·
zer as suas inscrições na Irn

pressora Ipiranga, até o dia 30,
quinta-feira vindoura.

RIO, 18 (UPI) - A Fe:ctea:ação
dOIS Estivadolres anuneía qUJC
&êUS assocíadcs deeâarararn-se

I Em greve deSde, as 7 horas da

I·
manhã de hoje'. A pa,r'etde afeta,
te'::ios, o". poi!"tol'ií do país. Os; 68,
ti.vai:i'oTe� rejeitaram uma celD-

.

traprOp\]Ei�a do"' aumento" salarial
ele 3C> per cento, IYiantendo sua
rervindicaçã-, de 45 piar CJEntQI.

xxx
S. PAULO, 18' (Transps)

Nada menos de 13 mil trabalha
dores estão de braços cruzados
seguindo a determinação da Fe�
deração dos Marítimos. As 7

Rec(jn���uçi.io de Igreja ravo'róvel à horas a greve teve início no pôr-
f

.

G
o , a"to .. det"'rmo - to de Santos e às 10 horas al-erl!'ov!aJ nU! ume ... ..,- .. I snaçao cançava a totalidade dos homens

MOSC�U, 18 (UP!) Segun- na Argélia

I
que operam em vários setores do

do �nuncIa o. P;avda a URS.S I PARIS, 18 (OPA) _ A igreja pôrto. Cêrca de 80 navios, eri
envIpu a Gmne 40 engenhel-.\ calVollca paz hoje' todo peso' de tre nacionais e estrangeiros, a
ros para �laborar .pl�nos de sua influencia em favor da cam- tracadcs para carga' e descar
reconstruçao da prmcIP�l es- panha: nacionaJI para qttel o' pre.-

I
ga, estáo parados. Á greve pet�ada �e ferro. desse paIS, de s:dente Charles De Gaulle Iptonha I gou todos desprevenidos porquedIstancIa supenor a 600 Icms.. f11n ao coní1l!lto que ensa.nguenta I as autoridades do DOPS acredi-

a. Argelia ha 6 anos. OS! carde- ;
.

------ alS f:J aro3·bliSpos fra'no€;s,e& lan- í ------------------------1
Estudantes cubanos 1110

.

çaram pt\Jcla.mação, em favor da

In.utOoctcten:ainação para a .-\.r(',e-
exilio v@o lut,all" ha, ma-s insistiram n')' regimem

�
• ..li I

de co-existenc:ia pacifica entre Icontr.o �'liure ar:; pop.ulações l'!ur'Ope�a�! e mu-'
çUlmana.

,

A proclamação fez apêll'o á paz
lnlcniata, com livre apoio da po
pulação, e é divulgado n'o mo- Imento em que' a impres·a fran
oesa, publica inf'o-r.ma,ções sobre jP0':;51vel cansPiração contra. De
Gliullle da parte dos! ativi,stas da
extn,ma direita, qUê repelem a

autudeterminação'.

Curso de Corte e

Ccshu'o do' "SESV'
.

A turma «Eleonora Vieira»,
que concluiu o. Curso de Corte.
e Costura do SESI, promoverá
sábado próximo, com micro às
21 horas, um Bingo Dançante de

Formatura, que será realizado
no Centro S:lcial do SESI, à rua

São :,'edro.

(Conclusão da 1.a pag.)
4 - Que, se não se díluísse,

atingindo os moinhos de nos

so Estado vizinho, o Riõ
Grande do Sul, segundo' o

Decreto, 47.491/59, ainda em

vigor essas 350 toneladas de

moagem em apreciação, sub
trairiam de cada moinho des
ta unidade da Federação, ..

33,34% de seu direito na par
ticipação do rateio de trigo
destinado a êste Estado. As
sim, um'moinho que vinha
planejando industrializar com
sua capacidade atual, 80.000
sacos de trigo por ano, com

minhava atrás de sua espo
sa, durante a caçada, quando
tropeçou em um arbusto. Seu
rifle "22" disparou e a sra
Michelin caiu com um tiro na
nuca. O casal tinha três fi·
lhos, O maior dos quais com

apenas sete anos.

Gireve de fyncionárins
de 'hospital em
BrasWa
BRASíLIA, 18 (Transp.)

Atingiu seu terceiro dia a

greve dos 103 funcionários do
Hospital dos !ndustriários de
Brasília, que exigem ao Gru
po de Trabalho 30 aparta
mentos prometidos há dois
anos. Dentre os grevistas que
estão acampados em frente
ao palacio do Planalto estão
quatro médicos e 40 enfer-

Câmbio

FERROS
PARA MECÂNICA:
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfilados

TREFILADOS
Comuns e

retificados.
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfis especiais

Chapas finas, e grossas
Ferros para construções
Ofertas:

ADOLPHO MAYER

EM GREVE ESTIVADORES
DE TO'D·O PAí8

tavam que a parede deJr.
apenas 24 horas. O pó�
fortemente polícíado per I
1'0,5 navaís e milicianos d'
do. Os estivadores desejir
men to salarial de 40 por �

férjas reguladas.
RIO, 18 (Transpl - 3!

vias do Rio e 12 em Nitll
centram-se paralízades. 5;
a Federação dos Marililu
trabalhadores de todo pll
rão paralizados até o fim'
de hoje. A Marinha inJ

que sua posição é de mera

tatíva e só intervirá se ,.

da pelo ministro do 'IrE:

Despachos recebidos pela,
'

do da greve anunciam a

dOIS portuários de pôno!.c

Pelotas - Rio Grante - R
- Savador - Iheus -

I"

_ Belém e Santos. As!

(Iades estudam solução ca
.

terminar a greve ainda �

Rússia acusa Dag �e
malbaratar dinheiro da ONU

meil'as.

- V,�ltou à 'pasta da
Educ(jçrío o s:r.

Clóvis S,algado
BRASíLIA, 18 (UP!) - To

mou posse hoje o Ministro da
Educação, sr. Clovis Salgado.
O senhor Clovis Salgado, que
deixára a pasta para se can
didatar ao cargo de vice-go
vernador de Minas, para o

qual foi eleito, reassumIra
suas antigas funções numa
cerimonia a ser realizada á
tarde.

F�ln's para
6-9uo no Rio

B. AIRES, 18 (UP!) - Gru
pos de estudantes cubanos no
exílio 'decidiram iniciar \ampIa luta armada contra o re
gime do premier Fidel Castro
em Cuba. Os estudantes cuba�
nos resolveram organizar-se e

preparar-se para a luta, de
sembarcando em Cuba. Ao
mesmo tempo, acusaram o
regime de Fidel Castro de es
tar totalmente dominado pe
los comunistas.

(Representações)
Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

'JOINVILLE

por isso a aprovar o ar
•
__

to para 1961 do orga!1lS,-,
ternacional da paz. A zt

. ção foi feita pelo delegad,
viético Roschin no CODll��
ministrativo e orçaID€"',
da assembléia geral, �
tante organismo, do qU3.

zem parte 99 pa1ses.

N. UNIDAS, 18 (UP!) - A
União Soviética acusou na

sessão de ôntem da Assem
bléia das Nações Unidas o se
cretário geral do organismo,
Dag Hammarskjoeld, de gas
tar de forma extravagante o

dinheiro das Nações Unidas
para levar a cabo a política
dos Estados Unidos em cer
tas regiões do mundo que se
encontram em crise, como
por exemplo no Congo e Laos.
A União Soviética negou-se

QUARTA-FEIRA
4 .MILH.OES da Federal

S·EXTA-FEIRA
500 MIL da Nqssa Loteria

serão vendidos, pelo
CENTRO LOn:q_IGO �-

1
� - po;óisExp osoes e,,,

40 Exército
RIO 18 (UpI)

existe' mur:iÇ�o e!Ill'i
paiós do exenllto i1ÚorIP
cambi, segunda.

cO O�
coronel FranciS. de ..
Cabral, da Di::et?flaA
mentos do exercI��çáO
tou que essa. rn

ara e

sendo destru��a Ppor
novas exploso�s. ]tou•
lado, o militar vO

cen1f;
mentir que nasa::!llbi �

plosões d� par
ortes.

sem ocorrIdo rn

AVIEN'lDA GETULIO VARGAS:
CHICO GARAPàIw
OAFÉ DA ESll'AÇÃO FERROVáRIA
CASA MONTE CASTELO
BANCA NENON COR�A
MERCADO MU'N�I!PAl:
BAtNCA 5l1LvmRA
RUA DR. JOÃO COUN:
CASA FEBNANDE8
A PRED!LliTA
BARBE.t.ltlA IHJQUE
BARBJ:AltIA AMERICANA
RUA PRtNCES.A IZA'BEL:
CAFÉ MIRIM:

RUA 9 DE MARÇO:
CASA DAS REVISTAS
BAR �XFR�SSO

'

RUA DO PRINC�rt:
CASA l"RINCII'.E LTD;\.

. .....�A5:
ROtA MiNsSTRO (,t;.���IvLL."BAJit «}3» DE ADÃO l\' .

UM
�ERCINO - 11;\ ríSRUA MONSo 11i."1l

:ES CaJ
«CASA IIIlLMO» DE EUCLlD

;..V�
llVftARIA RECORD UMI"
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